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PROJETO PEDAGÓGICO DO CURSO 

 

1. NOME DO CURSO: 
Bacharelado em Engenharia Civil 

 

1.1. CONTEXTO GERAL 

 

1.1.1. Apresentação 

O presente projeto pedagógico de curso (PPC) abrange o conjunto de orientações teórico-práticas e 

as ações sociopolíticas e educacionais que visam contribuir para a formação de profissionais na área de 

Engenharia Civil e constitui assim, a referência básica na orientação para o desenvolvimento, 

aprimoramento e avaliação do curso de Bacharelado em Engenharia Civil Instituto Federal de Educação, 

Ciência e Tecnologia Goiano - Campus Rio Verde (IF Goiano - Campus Rio Verde). 

A elaboração do presente PPC teve início no ano de 2012 e seguiu as diretrizes da Resolução 

CNE/CES 11/2002, tendo como fórum de discussão o Núcleo Docente Estruturante (NDE) do curso que 

definiu o formato para o PPC e uma proposta base de currículo. Na sequência, este projeto foi 

encaminhado à Câmara Consultiva de Ensino do Conselho Superior do IF Goiano que, no dia 1º de agosto 

de 2012, emitiu o Parecer Nº 027/2012/CACEN/IFGOIANO constando os ajustes finais para a criação do 

curso de Bacharelado em Engenharia Civil. No dia 27 de agosto de 2012, através Resolução Nº 029/2012 o 

Conselho Superior do IF Goiano aprovou a implantação do curso no IF Goiano – Campus Rio Verde.  

 

1.1.2. Histórico da Instituição 

O IF Goiano - Campus Rio Verde localiza-se na região Sudoeste do Estado de Goiás, a 220 km da 

capital do Estado e 440 km da capital federal. A área total do IF Goiano - Campus Rio Verde é de 219 ha, 

abrigando a sede administrativa, dependências e espaços de formação profissional. A área de abrangência 

da instituição atinge, além do município de Rio Verde, outros 27 municípios da região Sudoeste Goiana. 

O IF Goiano - Campus Rio Verde teve seu início a partir do Ginásio Agrícola de Rio Verde - GO, 

autorizado a funcionar, pelo Ministério da Agricultura, em 27 de abril de 1967, ainda com a denominação 

de Ginásio Agrícola de Rio Verde, em decorrência da Lei nº 4.024, ministrando as quatro séries do 1º Ciclo 

(ginasial), certificando o discente como Mestre Agrícola. Apenas a partir do Decreto nº 60.731, de 19 de 

maio de 1967, é transferido para o Ministério da Educação e Cultura. Em 22 de setembro deste mesmo ano, 

foi aprovada a alteração para Colégio Agrícola de Rio Verde, sendo autorizado oficialmente pelo Decreto 

nº 62.178, de 25 de janeiro de 1968, quando começa a funcionar o Curso Colegial Agrícola, como ensino 



 

 

médio profissionalizante, favorecido pelo Plano Nacional do Ensino Agrícola de Grau Médio (PNEA), 

elaborado pelo MEC, até 1979, quando é transformada em Escola Agrotécnica Federal de Rio Verde - GO 

(EAFRV). A partir de então, a Escola passa a oferecer o curso Técnico Agrícola, com habilitação em 

Agropecuária, em nível de segundo grau, como curso regular com duração de 03 (três) anos. 

Em 1981, em consonância com o II Plano Setorial de Educação e Cultura, o MEC autoriza a Escola 

a oferecer o ensino técnico, modalidade supletivo, para o curso Técnico Agrícola com habilitação em 

Agricultura, Leite e Derivados. Com isso, a Escola passa a ter uma importância ainda maior no processo de 

qualificação e formação de recursos humanos para a região Centro-Oeste. 

Em 1993, por meio da Lei 8.731, de 17 de novembro desse ano, a EAFRV muda de designação 

pública administrativa, passando de Administração Direta para Autarquia Federal, ligada ao MEC. A partir 

de 1997, a EAFRV, por conta de convênio com o Programa de Expansão da Educação Profissional 

(PROEP), implanta a Reforma da Educação Profissional, projeto do MEC que tem o apoio financeiro 

internacional e contrapartida nacional e amplia a oferta de cursos à comunidade, passando a formar 

profissionais nos cursos Técnicos em Agropecuária, Agricultura, Zootecnia, Agroindústria, Administração, 

Contabilidade, Secretariado e Informática.  

Em 18 de dezembro de 2002, a EAFRV cumpre mais uma etapa de sua história rumo a uma 

interação maior com a comunidade, sendo transformada em Centro Federal de Educação Tecnológica de 

Rio Verde, condição que expande as possibilidades da instituição no que diz respeito à autorização de 

funcionamento.  

Em 29 de dezembro de 2008, o Centro Federal de Educação Tecnológica de Rio Verde, é 

transformado em IF Goiano - Campus Rio Verde, nos termos da Lei 11.892, vinculado ao MEC, possuindo 

natureza jurídica de autarquia, sendo detentor de autonomia administrativa, patrimonial, financeira, 

didático-pedagógica e disciplinar. 

Atualmente, o IF Goiano - Campus Rio Verde oferece os seguintes cursos técnicos: Administração 

(vespertino e noturno), Agropecuária (matutino e vespertino), Biotecnologia, Química, Segurança do 

Trabalho, Contabilidade, Edificações, Informática e Alimentos (noturno), incluindo o PROEJA - 

Administração (Ensino Médio Integrado ao Técnico). Dentre os cursos de graduação, são ofertados: 

Tecnologia em Agronegócio, Tecnologia em Saneamento Ambiental, Licenciatura em Química (noturno), 

Agronomia, Bacharelado em Ciências Biológicas, Ciência da Computação, Engenharia Ambiental, 

Engenharia de Alimentos, Engenharia Civil e Zootecnia (diurnos). Em nível de pós-graduação Stricto 

sensu, são ofertados os cursos de: Biodiversidade e Conservação (mestrado), Ciências Agrárias-Agronomia 



 

 

(mestrado e doutorado), Agroquímica (mestrado), Ciência e Tecnologia de Alimentos (mestrado), 

Bioenergia e Grãos (mestrado), Zootecnia (mestrado), Engenharia Aplicada e Sustentabilidade (mestrado) 

e Biotecnologia e Biodiversidade (doutorado em associação ampla). 

 

1.2. JUSTIFICATIVA 

Este PPC está em harmonia com o Plano de Desenvolvimento Institucional e os elementos 

essenciais que atendem às Diretrizes Curriculares Nacionais (DCN) aprovadas pelo Conselho Nacional de 

Educação (CNE) e homologados pelo MEC. 

O curso de Engenharia Civil consta no Termo de Acordo de Metas do IF Goiano- Campus Rio 

Verde. Desta forma, faz parte da política deste Campus, a implantação e o fortalecimento de cursos 

técnicos e superiores de natureza tecnológica, priorizando a verticalização do ensino. Na cidade de Rio 

Verde, o IF Goiano – Campus Rio Verde é a única instituição pública que oferece cursos superiores. Esta 

cidade possui, atualmente, cerca de 220.000 habitantes (4° município mais populoso de Goiás), 

constituindo-se na 4ª maior economia do Estado (SEGPLAN-GO, 2012). Traduz-se também, em cidade 

polo, atraindo estudantes de outros municípios da região, tais como: Santa Helena de Goiás, Montividiu, 

Acreúna, Quirinópolis, Porteirão, Santo Antônio da Barra, Caiapônia, Jataí, Mineiros, Santa Rita do 

Araguaia, Caçú, Aparecida do Rio Doce, Itajá, Itarumã, Edéia, Cachoeira Alta, São Simão e outros. 

Em Rio Verde e região, há carência de profissionais formados na área da construção civil. A partir 

da implantação da Perdigão (atual BR Foods), em 1999, houve uma concentração (geográfica e setorial) de 

empresas e instituições que, em sua interação, geram capacidade de inovação e conhecimento 

especializado. Assim, foi gerado o chamado agricluster, que gira em torno da maior companhia de 

alimentos (especialmente carnes de aves e suínos) do Brasil, a qual, em Rio Verde (capital do 

Agronegócio), instalou o maior Parque Industrial de processamento de carne e derivados da América 

Latina. A elevada produção de grãos, devido às terras férteis, bom clima e uma agroindústria forte e 

crescente fez com que o município recebesse muitos investimentos, bem como incentivos fiscais via Fundo 

Constitucional de Financiamento do Centro-Oeste (FCO), por essa condição estratégica. O município foi o 

que mais recebeu recursos (mais de 247 milhões de reais) do FCO, no período de 2004 a 2008. 

A implantação do presente curso teve o apoio da Reitoria, da Direção-Geral do Campus, como 

também de autoridades políticas da região. Até 2016, foram conseguidas emendas parlamentares, para 

favorecer a construção de laboratórios e aquisição de equipamentos necessários ao curso. 

 



 

 

1.3. ÁREA DO CONHECIMENTO/EIXO TECNOLÓGICO 

 

Área do Conhecimento:                3.00.00.00-9                        Engenharias 

Eixo Tecnológico: 3.01.01.00-3 Engenharia Civil 

 

1.4.  NÍVEL: 

Superior 

 

1.5.  MODALIDADE: 

Presencial 

 

1.6. CARGA HORÁRIA TOTAL: 

4.380 horas 

 

1.7.  DURAÇÃO PREVISTA: 

5 anos 

 

1.8.  TEMPO DE INTEGRALIZAÇÃO DO CURSO: 

A integralização do curso obedece ao disposto no capítulo XIII, artigos 133 e 134 do Regulamento 

de Graduação do IF Goiano refere-se ao cumprimento: 

I. Das disciplinas; 

II. Do Trabalho de Curso; 

III. Das atividades complementares previstas nesse PPC; 

IV. Do estágio curricular e; 

V. De quaisquer outras atividades previstas como componente obrigatório. 

O tempo mínimo e máximo para a integralização do curso é: 

Mínimo: 9 semestres  

Máximo: 18 semestres 

1.9. HABILITAÇÃO: 

 Bacharel 

 

1.10. PERIODICIDADE DA OFERTA:  

Anual 

 

1.11. TURNO: 

Diurno 

 

1.12. NÚMERO DE VAGAS OFERTADAS POR TURMA:  

50 vagas 

 



 

 

 

1.13. PERÍODOS: 

10 períodos 

 

1.14. REQUISITOS DE ACESSO AO CURSO 

O ingresso do discente ocorrerá conforme descrito no Capítulo V “Das Formas de Ingresso” do 

Regulamento dos Cursos de Graduação do IF Goiano. Os artigos 8º ao 14º do Regulamento dos Cursos de 

Graduação do IF Goiano, aprovado na Resolução nº 001/2014 de 20 de janeiro de 2014, especificam que: 

Art. 8º O ingresso poderá ocorrer das seguintes formas: 

I. Processo seletivo; 

II. Reingresso; 

III. Transferências; 

IV. Transferência ex-offício; 

V. Portador de diploma; 

VI. Convênio, intercâmbio ou acordo cultural. 

Parágrafo único. As especificidades dos grupos atendidos no Art. 8º - VI constarão em programas 

específicos de acesso e permanência do IF Goiano. 

Art. 9º As formas de ingresso tratadas neste capítulo serão concedidas quando o candidato 

apresentar, via coordenação de registro acadêmico (ou equivalente), toda a documentação exigida e tenha 

se classificado dentre as vagas previstas no processo seletivo ao qual está concorrendo. 

Art. 10º O IF Goiano utilizará processo seletivo para seleção de estudantes para o 1º período dos 

cursos de graduação, conforme previsto em edital próprio, ou programas do governo federal que o IF 

Goiano tenha aderido. 

Parágrafo único. Os campi do IF Goiano poderão convocar os estudantes classificados no processo 

seletivo, até 20 dias letivos após o início do semestre letivo. 

Art. 11. No ingresso a partir de transferência, reingresso ou aproveitamento de curso o candidato 

será submetido a um ou mais critérios descritos abaixo, conforme estabelecido em edital próprio: 

I. Avaliação escrita e, ou oral; 

II. Rendimento da prova do Exame Nacional do Ensino Médio (Enem); 

III. Entrevista; 

IV. Análise do histórico escolar. 



 

 

Art. 12. O processo de transferência, reingresso e aproveitamento de curso deverá atender às 

seguintes exigências: 

I. Existir a vaga no curso pretendido; 

II. Participar de processo seletivo estabelecido em edital próprio, lançado pelo campus; 

III. Acrescentar ao pedido de transferência/aproveitamento de curso os documentos exigidos para a 

análise da coordenação de curso e concessão da vaga, conforme estabelecido em edital próprio. 

Art. 13. Será indeferido o pedido de transferência ou reingresso quando for constatada pelo 

coordenador do curso, a impossibilidade de integralização do curso, em tempo hábil, no IF Goiano. 

Parágrafo único. A qualquer tempo, a transferência pode ser indeferida e perder os efeitos de seus 

registros acadêmicos no IF Goiano, se comprovada irregularidade ou ilegalidade nos documentos da 

instituição de origem apresentados pelo interessado, para dar suporte legal e acadêmico ao seu pedido de 

transferência. 

Art. 14. O IF Goiano poderá, ao fazer a análise da documentação que institui o pedido de 

transferência, estabelecer consultas com a instituição de origem do solicitante e, baseada nessas 

informações, conceder ou não a transferência solicitada. 

Parágrafo único. A coordenação de registro acadêmico (ou equivalente) informará oficialmente à 

instituição de origem da matrícula do estudante, quando a transferência for aceita. 

 

1.15. LOCAL DE FUNCIONAMENTO 

Rodovia Sul Goiana, Km 01, Cx. Postal 66, CEP 75.901-970, Rio Verde,GO. 

 

1.16. ORGANIZAÇÃO CURRICULAR 

1.16.1. Objetivo Geral 

 De acordo com o Art. 4
o
 da Resolução CNE/CES 11, de 11 de março de 2002 (Diário 

Oficial da União, de 9 de abril de 2002. Seção 1, p. 32.), o curso de Engenharia Civil objetiva a formação 

de um profissional com sólidos conhecimentos: teóricos, práticos, científicos, humanísticos e profissionais, 

bem como aos demais ramos das ciências básicas e da engenharia, que o capacite a absorver e desenvolver 

tecnologias contribuindo efetivamente no mundo produtivo, com responsabilidade profissional, social, 

econômico e de segurança em prol do desenvolvimento sustentável da sociedade. 

 

 



 

 

1.16.2. Objetivos Específicos 

Aplicar os conhecimentos tradicionais da matemática, da química e das ciências físicas, aliados às 

técnicas e ferramentas modernas para o desempenho das atribuições profissionais da Engenharia Civil. 

 

 Implementar tecnologias identificando e avaliando de forma apropriada; 

 Desenvolver tecnologicamente utilizando os processos de criação e inovação; 

 Calcular, dimensionar, conceber, analisar, e projetar obras de engenharia civil de maneira 

sustentável, segura e econômica; 

 Orçar, planejar e gerenciar obras e serviços nas grandes áreas da engenharia civil de forma 

sustentável, segura e econômica; 

 Fiscalizar, supervisionar, inspecionar e avaliar obras de engenharia civil nos padrões de qualidade, 

segurança e técnicas baseados nas normas vigentes; 

 Reparar, reformar, reabilitar e promover uso para edifícios em geral; 

 Processar analisar, criar modelos, simular sistemas, processos, técnicas e matérias usuais ou não na 

engenharia civil; 

 Representar o espaço em forma gráfica para redução de erros de técnicas e economia de materiais 

empregados; 

 Empregar de forma eficiente e coerente a escrita e a oratória; 

 Aprimorar o uso e a própria ferramenta computacional e tecnologia da informação; 

 Interpretar, ler e transmitir de forma clara as informações e dados no local da construção ou setor 

laboratorial; 

 Atribuir a legalidade às obras; 

 Aprimorar o empreendedorismo, liderança nos moldes dos projetos, obras e pesquisas científicas e 

tecnológicas dentro da engenharia civil; 

 Aprimorar as relações interpessoais e de recursos humanos nos moldes dos projetos, obras e 

pesquisas científicas e tecnológicas dentro da engenharia civil; 

 Gerenciar, gerir e planejar materiais e equipamentos; 

 Controlar, especificar, dimensionar e reutilizar materiais e serviços de engenharia civil de forma 

segura e econômica; 

 Atuar na segurança, ergonometria e prevenção de acidentes nos ambientes de construção e 

escritório; 



 

 

 Criar, propor e diversificar materiais e técnicas para o desenvolvimento sustentável, seguro e 

econômico; 

 Propor, avaliar, verificar, fiscalizar e riscos e impactos ambientais; 

 Estabelecer conduta ética e moral profissional; 

 Buscar, aprimorar e atualizar o lado profissional, acadêmico, social; 

 

1.16.3. Perfil Profissional 

Na implantação do curso de engenharia civil objetivou-se a formação de um profissional com 

sólidos conhecimentos: teóricos, práticos, científicos, humanísticos e profissionais. Entretanto, para que o 

futuro engenheiro possa implementar e criar tecnologias - contribuindo efetivamente no mundo produtivo, 

com econômica, segurança e sustentável - é importante sua diversificação de forma equilibrada em todas as 

áreas do conhecimento da engenharia civil, sendo: Construção Civil, Geotecnia, Estruturas, Transportes, 

Recursos hídricos e Administração. Assim, o egresso terá capacidade de atuar, praticar e desenvolver: 

estudos, cálculos, escrita e oratória, química aplicada, fenômenos naturais, base estatística, representação 

gráfica e topográfica, estudos do solo, intemperes, mecânica vetorial e das partículas, equações, séries, 

desenvolvimento numérico, projetos arquitetônicos, materiais de construção, construção civil, técnicas, 

legislação, fiscalização, instalações prediais, transportes, pavimentação, estradas, abastecimento de água, 

esgotamento sanitário, gestão de pessoas, gestão financeira, empreendedorismo, pontes, energias 

renováveis, aeroportos e portos, patologia, projetos estruturais de aço/concreto/madeiras, projetos de 

fundações. 

 

1.17. MATRIZ CURRICULAR 

No que concerne às disciplinas oferecidas no curso de Engenharia Civil é importante ressaltar que: 

 

 A carga horária nos diários deve atender à carga horária da disciplina, sendo que 1 hora-aula é 

equivalente a 1 hora relógio. Em situações que impossibilitem o docente de lecionar no dia e 

horário previstos (feriados, viagens a congressos, etc), as aulas são repostas no contraturno, 

cumprindo desta maneira a carga horária da disciplina. 

 



 

 

 Os discentes poderão cursar qualquer disciplina da matriz curricular do curso desde que tenham 

sido aprovados (por média e frequência) nas disciplinas “pré-requisitos” e também tenham atingido 

o número de créditos necessários exigidos pela disciplina, conforme Tabela 1. 

 

 Tabela 1 – Carga horária mínima de créditos, exigidos para cursar disciplinas 

Período 

Número de créditos mínimos integralizados para 

cursar disciplinas em cada período do cursos de 

Engenharia Civil 

Exceções 

  1º 0 - 

2º 0 - 

3º 27 - 

4º 40 - 

5º 55 - 

6º 70 - 

7º 82 - 

8º 96 - 

9º 110 (incluindo optativas) TCC-209 (138 créditos) 

10º - 
ATC-210 (0 créditos), TCC-210 (pré-

requisito) e  EST-210 (138 créditos) 

 

A matriz curricular do curso de Engenharia Civil encontra-se no Anexo I. 

 

Nos Anexos II e III encontram-se o “Organograma da matriz curricular” e a “ Organização dos 

Componentes Curriculares”, respectivamente. 

 

1.18. COMPONENTES CURRICULARES 

 Para atender as necessidades dos estudantes com deficiência e garantir seu pleno acesso ao currículo 

em condições de igualdade, promovendo a conquista e o exercício de sua autonomia, a matriz curricular do 

curso de Engenharia Civil, pode passar por adaptações nos pré-requisitos e co-requisitos para os discentes 

que apresentarem necessidades educacionais específicas. As atividades avaliativas também podem ser 

reformuladas ou reprogramadas, em atendimento às especificidades do discente. Os discentes com 

necessidades educacionais específicas têm direito ao atendimento extraclasse de 1 hora semanal/disciplina, 

caso esteja frequentando, participando e realizando as atividades das aulas presenciais regularmente.              

As readaptações dispostas nesse PPC estão de acordo com a legislação vigente, tais como: 

Resolução Nº de 24 de fevereiro de 1981, Resolução Nº 5 de 26 de novembro de 1987 e Lei n. 13.146 de 

06 de julho de 2015. Tais adaptações são acompanhadas diretamente pelo Núcleo de Atendimento a 

Pessoas com Necessidades Educacionais Específicas (NAPNE) do Campus, seguindo às normas 

especificadas no Regulamento Institucional Resolução Nº 024/2013, de 01 de março de 2013.  



 

 

Em atendimento à legislação Parecer CNE/CP nº 3, de 10/03/2004 que instituiu as DCN para a 

Educação das Relações Étnico-Raciais e para o Ensino de História e Cultura Afro-Brasileira e Africana; 

Lei nº 9.795, de 27/04/1999 que dispõe sobre a Educação Ambiental, instituiu a Política Nacional de 

Educação Ambiental e dá outras providências; Lei nº 10.436, de 24/04/2002 que dispõe sobre a Língua 

Brasileira de Sinais e o Decreto nº 4.281, de 25/06/2002 que regulamenta a Lei nº 9.795, de 27/04/1999 e 

instituiu a Política Nacional de Educação Ambiental, e dá outras providências, terão seus conteúdos 

ministrados na forma de disciplinas obrigatórias para os cursos de Licenciaturas e optativas para os demais 

cursos de graduação, onde serão desenvolvidos de forma crítica e reflexiva de modo a atender os objetivos 

de cada diretriz. 

Nesse sentido, para atender a legislação brasileira vigente sobre temas transversais à formação 

profissional, em obediência à Lei nº 9.795, de 27/04/1999 que dispõe sobre a Educação Ambiental, o curso 

de Engenharia Civil passou por atualização de modo a ressaltar a importância das questões ambientais de 

forma contínua. Sendo assim, há o diálogo de temas ligados à consciência ambiental, sustentabilidade, 

preservação e conservação do patrimônio natural e políticas públicas de educação ambiental nas disciplinas 

de: Legislação Ambiental (GAM-206), Meio Ambiente e Sustentabilidade Urbana (EAM-212), Gestão de 

Resíduos Sólidos (GAM-224), Energias Renováveis (GAM-225), Edifícios Sustentáveis: clima e conforto 

humano (ENG-251).  

No que tange sobre a Lei nº 10.436, de 24/04/2002 que dispõe sobre a Língua Brasileira de Sinais, 

também está inserida no curso como disciplina optativa e, por meio do projeto disponível à comunidade 

acadêmica do Campus: “Educação e Esporte: importantes ferramentas de Inclusão”, que oferece 

conhecimento da Língua Brasileira de Sinais (Libras) aos discentes da instituição, por meio da interação de 

práticas esportivas, inserindo a comunidade surda de Rio Verde no Campus, promovendo parcerias com a 

Associação de Surdos de Rio Verde, a fim de favorecer a participação das famílias e da sociedade na 

construção do Sistema Educacional Inclusivo, proporcionando assim, a convivência social, cidadania, 

qualidade de vida, diversidade e igualdade social. 

Em relação à temática que compreende o Parecer CNE/CP nº 3, de 10/03/2004 que instituiu as 

DCN para a Educação das Relações Étnico-Raciais e para o Ensino de História e Cultura Afro-Brasileira e 

Africana, tal atendimento à legislação está inserida no curso de Engenharia Civil como disciplina optativa e 

seus temas são discutidos na Semana Acadêmica de Engenharia Civil.  

Cientes da importância da interdisciplinaridade de tais conteúdos são promovidos ao longo do 

curso, atividades de extensão específicas para o curso de Engenharia Civil como: “Simpósio de Engenharia 



 

 

Civil” e “Semana Acadêmica de Engenharia Civil”, onde são abordados temas relativos às disciplinas do 

curso e de educação ambiental, Educação das Relações Étnico-Raciais e para o Ensino de História e 

Cultura Afro-Brasileira e Africana, Direitos Humanos e Acessibilidade.  

Os discentes do curso de Engenharia Civil também participam de eventos para a comunidade 

acadêmica como: “Semana do Meio Ambiente”; “Simpósio Sustentável do Instituto Federal Goiano – 

Campus Rio Verde: conservação e preservação”; e de projetos como: “Projeto Agro-orgânico Sustentável 

na Agricultura Familiar (PASAF)”, que visam a promoção para a educação ambiental de maneira integrada 

ao processo educativo do curso e da instituição. Nestes, tais temáticas/conteúdos são trabalhadas em ações 

conjuntas com as Diretorias de Ensino, de Extensão e de Pesquisa e Pós-Graduação. 

O Núcleo de Estudos Afro-brasileiros e Indígenas (NEABI) do IF Goiano, criado por Portaria 

instituída no Campus, estimula e promove ações de Ensino, Pesquisa e Extensão, orientadas à temática das 

identidades e relações étnico-raciais, especialmente quanto às populações afrodescendentes e indígenas no 

âmbito da instituição e em suas relações com a comunidade externa. Também define e atua nas temáticas 

étnico-raciais, promovendo a cultura da educação para a convivência, compreensão e respeito da 

diversidade. 

O NEABI do Campus Rio Verde promove a discussão afro-brasileira e indígena, numa perspectiva 

cultural e histórica, junto à comunidade interna e externa da instituição. Sendo assim, o núcleo oferece a 

comunidade acadêmica atividades como: grupo de estudos sobre as temáticas pertinentes ao núcleo, 

projetos de extensão e pesquisa que se vinculem ao núcleo, oportunizando a discussão das relações étnico-

raciais no cotidiano na escola.  

 

1.19. Utilização de carga horária não presencial em cursos presenciais do IF Goiano 

Com o objetivo de permitir ao discente vivenciar uma modalidade que desenvolve a disciplina, a 

organização e a autonomia de aprendizagem, flexibilizar os estudos e promover a integração entre os 

cursos e, ou Campus para oferta de componentes curriculares comuns, o curso de Bacharelado em 

Engenharia Civil poderá ofertar até 20% de carga horária semipresencial por disciplina, conforme 

Regulamento específico do IF Goiano. 

O NDE do curso de Bacharelado em Engenharia Civil protagonizou e participou de todo o processo 

de revisão, alteração e adequação do PPC, observando o que determina a legislação vigente e 

Regulamentos do IF Goiano. 



 

 

A oferta de componentes curriculares na modalidade semipresencial para os cursos presenciais não 

ultrapassará 20% (vinte por cento) da carga horária total do curso de Bacharelado em Engenharia Civil. 

Cabe observar que as alterações neste item do PPC são propostas pelo NDE, aprovadas pelo Colegiado do 

Curso de Engenharia Civil, e ratificadas pela Diretoria de Ensino.  

Serão executadas exclusivamente de forma presencial:  

I- estágios curriculares supervisionados;  

II- defesa de Trabalho de Curso;  

III- atividades práticas desenvolvidas em laboratórios de ensino/pesquisa; e  

IV- atividades obrigatoriamente presenciais previstas nas DCN do curso.  

Todos os demais componentes curriculares poderão utilizar da carga horária semipresencial. 

 

1.20. ATIVIDADES ACADÊMICAS 

1.20.1. Estágio Curricular Supervisionado 

O Estágio Curricular Supervisionado atenderá ao disposto na Lei 11. 788, de 25 de setembro de 

2008 e no Capítulo X, Seção V do Regulamento dos Cursos de Graduação do IF Goiano, sendo uma 

atividade acadêmica de aprendizagem profissional desenvolvida pela participação do graduando em 

situações reais de vida e de trabalho. As atividades do Estágio Curricular Supervisionado poderão ser 

realizadas tanto no IF Goiano como em outras instituições públicas ou instituições privadas (comércio, 

indústria e prestação de serviços), comunidade em geral, junto a pessoas jurídicas de direito público ou 

privado, e em propriedades rurais, sob a responsabilidade e orientação de um professor efetivo do IF 

Goiano - Campus Rio Verde. O Estágio proporciona ao graduando a vivência de situações concretas e 

diversificadas em área de seu interesse profissional e promove articulação do conhecimento em seus 

aspectos teórico-práticos e favorece o desenvolvimento da reflexão sobre o exercício profissional e seu 

papel social. 

Conforme Art. 78 do Regulamento dos Cursos de Graduação do IF Goiano, os Estágios Curriculares 

Supervisionados classificam-se em: 

Estágios curriculares obrigatórios: quando integram a matriz curricular do PPC, sendo um requisito 

indispensável para a conclusão do curso; 

Estágios curriculares não obrigatórios: têm caráter de aperfeiçoamento profissional, sendo, portanto, 

opcional e poderá ser realizado tanto no período letivo quanto nas férias escolares, desde que não interfira 

no desempenho acadêmico. 



 

 

Art. 79. O estágio curricular não obrigatório poderá ser registrado, para integralização curricular, 

como atividade complementar, respeitadas as normas de atividades complementares constadas 

nesse PPC. 

A carga horária do estágio curricular supervisionado do curso de Engenharia Civil será de 

200 horas, é obrigatório e integra a carga horária total do curso. 

O estágio curricular supervisionado deverá ser realizado preferencialmente durante a etapa 

escolar, sendo iniciada a partir do cumprimento de 138 créditos, tendo como requisito a 

integralização de todas as disciplinas da matriz curricular. 

As horas de estágio curricular na forma de iniciação científica integram-se à carga horária 

das atividades complementares. Todavia, poderão ser aproveitadas para composição das horas de 

estágio curricular supervisionado, a pedido do discente, acompanhado de parecer do profissional 

que o supervisionou no estágio e com a aprovação do Coordenador do Curso.  

Para solicitação e término do Estágio Curricular Supervisionado, o discente deverá 

comparecer ao setor responsável pelo estágio do Campus, indicando o local onde pretende realizar 

seu estágio. A efetivação do Estágio Curricular Supervisionado será por meio da instrução de um 

processo contendo documentos que serão providenciados pelo discente junto à Diretoria de 

Extensão. 

 

1.20.2. Atividades Complementares 

As Atividades Complementares têm como objetivo garantir ao estudante uma visão acadêmica e 

profissional mais abrangente. Constituem-se como componentes curriculares de formação acadêmica e 

profissional que complementam o perfil do profissional desejado.  

A base para a elaboração das Atividades Complementares foi o Regulamento dos Cursos de 

Graduação do IF Goiano, que se refere: 

Art. 73. As atividades complementares constituem-se como instrumento para o aprimoramento da 

formação básica, com elementos enriquecedores do perfil profissional e da formação cidadã, que não estão 

compreendidos no desenvolvimento regular das disciplinas da matriz curricular. 

§1º São consideradas atividades complementares aquelas de natureza acadêmica, científica, artística 

e cultural que buscam a integração entre ensino, pesquisa e extensão, e devem ser desenvolvidas no 

decorrer da formação acadêmica do estudante no curso de graduação. 



 

 

Art. 74. É de inteira responsabilidade do discente realizar e comprovar as atividades 

complementares, junto à coordenação de curso. 

As Atividades Complementares têm como objetivo garantir ao estudante uma visão acadêmica e 

profissional mais abrangente. Constituem-se como componentes curriculares de formação acadêmica e 

profissional que complementam o perfil do profissional desejado. No curso de Engenharia Civil do IF 

Goiano - Campus Rio Verde, a atividade complementar é obrigatória e possui carga horária de 100 horas, 

necessárias em sua totalidade para a colação de grau. Para assegurar a sua diversidade, não será permitido 

o cômputo de mais de 30% da carga horária exigida em uma única modalidade. 

No curso de Engenharia Civil, as Atividades Complementares poderão ser desenvolvidas pelo 

graduando em qualquer momento durante o curso. Porém, recomenda-se que os mesmos integralizem as 

Atividades Complementares até o 9º semestre do curso. 

Independentemente de participar de eventos que forem promovidos ou oferecidos pelo IF Goiano - 

Campus Rio Verde, compete ao discente desenvolver esforços para buscar na comunidade externa e 

participar da realização de outros eventos ou atividades que sejam promovidos ou realizados por órgãos 

públicos ou privados e, ou instituições atuantes na comunidade, que por sua natureza possam vir a ser 

aproveitados com vistas à integralização de Atividades Complementares. 

As Atividades Complementares são compostas por um conjunto de atividades extracurriculares, tais 

como: participação em conferências, seminários, simpósios, palestras, congressos, cursos intensivos, bem 

como outras atividades científicas, profissionais, culturais e de complementação curricular na área do curso 

ou correlatas. Podem também incluir projetos de pesquisa, monitoria de ensino ou de laboratório, 

iniciação científica e projetos de extensão. 

São consideradas como Atividades Complementares ao currículo do curso de Engenharia Civil as 

seguintes atividades, com as respectivas cargas horárias: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

Atividades Complementares 

Atividades Carga horária equivalente 
Atividade de monitoria (ensino/laboratório) na área do curso. 1 hora / 16 horas de monitoria 

Participação em evento acadêmico, ou seja, evento com participantes discentes, 

promovido por Instituto ou Universidade. Semanas acadêmicas, simpósios e,ou 

similares. 

1 hora / hora de evento  

Participação em Projeto de Ensino cadastrado na Diretoria de Ensino, de tema 

específico orientado por servidor efetivo com formação específica. 

1 hora / 16 horas de projeto 

Participação em projeto de Empresa Júnior. 25 horas / semestre 

Participação em projeto e, ou atividade de extensão devidamente registrado na 

Diretoria de Extensão. 

25 horas / semestre 

Participação em projeto e, ou atividade de pesquisa, iniciação científica, devidamente 

registrado na Diretoria de Pesquisa e Pós-Graduação. 

25 horas / semestre 

Ministração de curso de extensão, de palestra; debatedor em mesa-redonda e, ou 

similar. 

1 h = 1 h 

Publicação de artigo científico completo (artigo efetivamente publicado ou com 

aceite final de publicação) em periódico, no mínimo Qualis B1, na área de 

Engenharias. 

25 h por publicação 

Apresentação de resumo em anais de evento científico como autor. 10 h por apresentação 

Publicação de resumo em anais de evento científico como autor. 10 h por publicação 

Participação em evento profissional ou do CREA/CONFEA (congresso, seminário, 

simpósio, workshop, palestra, conferência, feira) e, ou similar. 

1 h = 1 h 

Participação em evento científico com a presença de docentes e discentes (congresso, 

seminário, simpósio, palestra, conferência) e, ou similar, realizado em local que não 

seja Universidade ou Instituto. 

1 h = 1 h 

Apresentação de trabalho científico (inclusive pôster) em evento com a presença de 

docentes e discentes, de âmbito regional, nacional ou internacional, como autor. 

10 h por apresentação 

Participação em comissão organizadora de evento (ou similar) acadêmico ou 

científico. 

20 h por evento 

Certificação profissional na área do curso de engenharia civil, inclusos nos 

componentes curriculares profissional (ver Anexo III). 

Horas do certificado 

Unidades Curriculares (disciplinas) que não integram a matriz curricular do curso, 

mas que sejam na área do curso ou afins e que não estejam inclusas no quadro de 

disciplinas optativas da matriz do curso de Engenharia Civil. 

1 h = 1 h 

 

As atividades envolvidas em “Estágio Curricular Não-Obrigatório” não poderão ser contabilizadas 

como “Atividades Complementares”. 

O discente deverá entregar uma cópia do comprovante de cada atividade realizada na Coordenação 

do Curso para a validação e contagem da carga horária. 

O NDE deverá estabelecer os critérios de aproveitamento e validação das Atividades 

Complementares, bem como, poderá aceitar a inclusão de novas atividades, desde que sejam relevantes 

para a formação dos discentes. 

 

1.20.3. Trabalho de Curso 

O Trabalho de Curso (TC), é regido pelo Regulamento de Graduação do IF Goiano e pelo Manual 

de Instruções para Organização e Apresentação de Monografias do IF Goiano - Campus Rio Verde. O TC é 



 

 

desenvolvido pelo discente sob a orientação de um Professor-Orientador e apresentado para uma Banca 

Examinadora, a qual será responsável pela sua avaliação final. 

No curso de Engenharia Civil, o TC é obrigatório, sendo de cunho monográfico, e compõe a carga 

horária total do curso, corresponde a 120 horas do currículo e deve ser orientado por um servidor lotado no 

Campus.  

O TC poderá ser originado de um experimento (pesquisa experimental), de uma revisão 

bibliográfica ou relatório de estágio acompanhado de revisão bibliográfica. Se a opção for o experimento, 

as atividades componentes deste trabalho podem compreender somente àquelas relacionadas ao perfil 

profissional de formação. 

O TC deverá ser desenvolvido, preferencialmente, no último ano do curso e, se antes, com 

justificativa do discente e do professor orientador e com a aprovação do Colegiado de Curso. A 

composição da Banca Examinadora, defesa e demais orientações sobre o TC devem seguir as 

regulamentações presentes no Regulamento de Graduação do IF Goiano e no Manual de Instruções para 

Organização e Apresentação de Monografias do IF Goiano - Campus Rio Verde. 

O TC obrigatório deve ser orientado por docente efetivo do IF Goiano ou profissional graduado na 

área de engenharia civil que atue na iniciativa privada ou pública (arquiteto, tecnólogo em edificações, 

engenheiro eletricista, engenheiro mecânico, engenheiro ambiental ou engenheiro mecânico). Quanto à co-

orientação, qualquer profissional graduado na área de engenharias está habilitado. 

O diploma de conclusão do curso somente será fornecido se o discente for aprovado na defesa do 

TC, entregar à Coordenação do Curso a versão corrigida, assim como os documentos finais do Estágio 

Curricular Supervisionado, as Atividades Complementares, o Nada Consta da Biblioteca e a integralização 

de todas as disciplinas do curso.  

 

1.20.4. Programa de Iniciação Científica e Projetos de Pesquisa 

O IF Goiano, em parceria com o CNPq, possui um Programa Institucional de Bolsas de Iniciação 

Científica contemplando:  

a) bolsas de iniciação científica em desenvolvimento tecnológico e inovação (PIBITI);  

b) bolsas de Iniciação Científica para o Ensino Médio (PIBIC-EM) e;  

c) bolsas de Iniciação Científica Voluntária (PIVIC). 

O Programa é regido pela Resolução do Conselho Superior do IF Goiano, nº 033, de 13/09/2011 e 

editais específicos publicados anualmente. Este Programa estimula a formação de novos pesquisadores, 



 

 

privilegiando a participação ativa de discentes em projetos de pesquisa com orientação de servidor 

qualificado. Além disso, visa proporcionar a aprendizagem de técnicas e métodos de pesquisa e obtenção 

de novos produtos e processos, bem como estimular o desenvolvimento do pensar científico e da 

criatividade, contribuindo na formação de novos pesquisadores.  

Os resultados obtidos nos projetos de pesquisas são divulgados na Jornada de Iniciação Científica 

do IF Goiano e também em Congressos estaduais, nacionais e internacionais. O Campus estimula a 

participação de servidores e discentes em eventos para apresentação de trabalhos, assim como subsidia a 

tradução de artigos para a língua e inglesa e sua publicação em periódicos especializados.  

O objetivo é a inserção dos discentes em projetos de pesquisa e extensão universitária na região 

onde se encontra o curso. Discentes e docentes são incentivados a participar de editais de fomento e bolsas 

de apoio tecnológico e apoio social. Há também incentivo para participação em editais de agências de 

fomento (CNPq, CAPES, FINEP e FAPEG), formação de parcerias com empresas e Programas de 

Incubadoras de Empresas. 

A fim de incentivar a divulgação da produção acadêmica e científica, docentes e discentes recebem 

apoio financeiro, por meio de Editais do Programa Institucional de Incentivo à Divulgação e Participação 

em Eventos Científicos, Tecnológicos e Inovação (PIPECTI/IF Goiano), que apoiam sua participação 

efetiva em Congressos e similares. 

 

1.21. AVALIAÇÃO 

1.21.1. Avaliação do Processo Ensino-Aprendizagem 

O rendimento escolar dos discentes do Curso de Engenharia Civil será avaliado em conformidade 

com o disposto no Regulamento dos Cursos de Graduação do IF Goiano, conforme Capítulo XII que 

especifica essa atividade, e com o estabelecido pelo docente no Plano de Ensino. 

 

1.21.2. Conclusão do Curso (Certificados e Diplomas) 

Para que o discente conclua o curso de Engenharia Civil é necessário o cumprimento da estrutura 

curricular, descrita no quadro abaixo: 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

Modalidade Bacharel 

Titulação  

Prazo para integralização curricular  Mínimo: 9 e Máximo: 18 semestres 

Carga horária de componentes curriculares 

obrigatórios 

3.840 horas (87,67%) 

Carga horária de componentes curriculares núcleos 

livres (optativos) 

120 horas     (2,74%) 

Atividade Complementares 100 horas     (2,28%) 

Estágio Curricular Supervisionado 200 horas     (4,57%) 

Trabalho de Curso 120 horas     (2,74%) 

Carga horária total 4.380 horas   (100%) 

 

Para obtenção do diploma, o discente do curso de Engenharia Civil deverá obedecer aos 

trâmites conforme especificado nos artigos 140 a 144 do Regulamento dos Cursos de Graduação do IF 

Goiano. 

 

1.21.3. Avaliação da Qualidade do Curso 

O curso será avaliado nos termos da Lei 10.861, de 14 de abril de 2004, que cria o Sistema Nacional 

de Avaliação da Educação Superior (SINAES) e da Portaria MEC nº 2.051, de 09 de julho de 2004, que 

regulamenta os procedimentos de avaliação do SINAES. 

No âmbito do Curso de Engenharia Civil, a responsabilidade pela sua avaliação e proposição de 

estratégias, para melhoria de sua qualidade, é do Núcleo Docente Estruturante, do Colegiado do Curso, da 

Comissão Própria de Avaliação e das Diretorias Sistêmicas do Campus.  

 

1.21. CORPO DOCENTE 

1.22.1. Coordenador 

Michell Macedo Alves: possui graduação em Engenharia Civil pela Universidade Federal de Mato 

Grosso (2003), mestrado em Engenharia de Estruturas pela Universidade de São Paulo (2005) e doutorado 

em Engenharia de Estruturas pela Universidade de São Paulo (2010). Atualmente é professor efetivo com 

dedicação exclusiva no Instituto Federal Goiano – Campus Rio Verde. Tem experiência tanto no mercado 

de trabalho quanto no campo acadêmico na área de Engenharia de Estruturas, com ênfase em “Análise 

Computacional de Estruturas” e “Mecânica da Fratura”. 

Tel. (64)3620-5625 

Email: michell.macedo@ifgoiano.edu.br 



 

 

1.22.2. Docentes  

O curso de Engenharia Civil conta com 32 professores e, devido ao seu caráter interdisciplinar, 

conta com a participação de professores de diferentes formações acadêmicas, como matemáticos, químicos, 

físicos, engenheiros civis, engenheiros ambientais, engenheiros eletricistas, engenheiros químicos, 

economistas, administradores, advogados, arquitetos e cientistas da computação. Todos os docentes estão 

listados no Anexo IV. 

 

1.23. NÚCLEO DOCENTE ESTRUTURANTE (NDE) 

O NDE hoje é formado por 13 docentes efetivos do IF Goiano - Campus Rio Verde, a maioria 

doutores, diretamente ligados ao curso de Engenharia Civil. As reuniões do NDE ocorrem, ordinariamente, 

a cada bimestre. As atribuições do NDE estão definidas no Regulamento dos Cursos de Graduação do IF 

Goiano e na Resolução CONAES nº 01 de 17 de junho de 2010.  

 

1.24. INFRAESTRUTURA LABORATORIAL PARA O CURSO DE ENGENHARIA CIVIL 

O Instituto Federal Goiano - Campus Rio Verde possui uma área total de 219 hectares, abrigando a 

sede administrativa, dependências e os seguintes espaços de formação profissional:  

 

INFRAESTRUTRA ESPECIFICAÇÕES STATUS 
 

 

 

Computadores 

* 160 computadores em 08 Laboratórios de Informática; 

* 08 computadores no Laboratório Interdisciplinar de Formação de 

Educadores (LIFE); 

* 10 computadores disponíveis aos discentes na Biblioteca; 

* 40 computadores em laboratórios de pesquisa (diversas áreas); 

* 60 computadores em gabinetes de docentes; 

* 90 computadores para uso administrativo; 

* 

 

 

 

 

 

 

 

Laboratórios 

 

 

 

 

 

Química Geral e Inorgânica * 

Química Tecnológica * 

Eletricidade e Instalações Elétricas * 

Central Analítica * 

Física Geral * 

Ciência dos Materiais * 

Materiais e Construção Civil * 

Hidráulica * 

Águas e Efluentes * 

Geotecnia e Transportes * 

Topografia e Geomática * 

Inteligência Geográfica e Artificial  * 

Projetos Arquitetônicos * 

Estruturas * 



 

 

Salas de aula 

climatizadas 

49 salas de aulas climatizadas (cada uma com capacidade para 50 

discentes) 

* 

Biblioteca 01 Biblioteca com capacidade para 850 discentes * 

Acervo Bibliográfico  * 

Anfiteatro 01 novo anfiteatro com capacidade para 1000 pessoas ** 

(finalizado 

em 2018) 

Centro de Convivência Centro de lazer (com cantina, sala com jogos de mesa etc.) para os 

estudantes 

* 

Projetores de multimídia 

(datashows) 

42 datashows * 

 

Projetores de multimídia 

(Lousa Interativa) 

20 lousas interativas * 

Internet banda larga Banda larga de 100 Mb * 

Auditório para 300 

pessoas 

Auditório climatizado com capacidade para 300 pessoas, equipado 

com mesa de som, microfones, caixas acústicas, TV 60” e DVD 

* 

Escritórios para docentes 72 escritórios para docentes, equipados com mesa, cadeiras e 

computadores. 

* 

Impressoras 8 impressoras multifuncionais distribuídas no Campus * 
*IMPLANTADO, **EM PROCESSO DE IMPLANTAÇÃO – PRAZO PREVISTO PARA ENTREGA. 

 

1.24.1. Sala de Aula 
O Campus Rio Verde possui, atualmente, três pavilhões destinados a aulas, sendo estes descritos abaixo: 

● PAVILHÃO PEDAGÓGICO I: contém 13 salas de aulas;  

● PAVILHÃO PEDAGÓGICO II: 7 salas de aulas;  

● PAVILHÃO PEDAGÓGICO III: 8 salas de aulas;  

● Pátio da Alimentos/Química: 04 salas; 

● Prédio da Zootecnia: 01 sala; 

● PAVILHÃO DE ENGENHARIAS I: 01 sala; 

● PAVILHÃO DE ENGENHARIAS II: 04 salas; 

● PAVILHÃO DE AGROQUÍMICA: 01 sala; 

● UNIDADES EDUCATIVAS DE PRODUÇÃO: 05 salas; 

● Prédio de Mecanização Agrícola: 01 salas; 

● PAVILHÃO DA PÓS-GRADUAÇÃO: 02 salas; 

●  Sede do PPGCA-AGRO: 02 salas. 

 

 

1.24.2. Biblioteca 

  A Biblioteca possui uma área total de 1.000 m
2
, com atendimento das 7:00 às 22:00h em ambiente 

climatizado, é gerenciada pelo sistema Pergamum e, além do acesso ao acervo bibliográfico físico, também 

permite acesso às bibliotecas virtuais: Periódicos Capes, Ebrary e Proquest. 

 

 

 



 

 

1.24.3. Atendimento às Pessoas com Necessidades Educacionais Específicas (NAPNE) 

O NAPNE, regulamentado pela Resolução 024/2013/CS de 01 de março de 2013, do Conselho 

Superior do Instituto Federal Goiano, busca promover a inclusão de pessoas com necessidades específicas 

no Campus, contribuindo para o seu acesso na instituição, permanência e conclusão com êxito do curso 

ofertado, por meio da promoção de ações adequadas para a inserção dos diferentes grupos de pessoas 

excluídas e marginalizadas no âmbito da instituição. 

Seu principal objetivo é implementar  ações  de  inclusão  de  pessoas  com  necessidades 

educacionais especiais (visuais, auditivos, físicos, mentais e altas habilidades), partindo da discussão sobre 

aspectos técnicos, didático-pedagógicos, adequações, quebra de barreiras arquitetônicas, atitudinais e 

educacionais, bem como as especificidades e peculiaridades de cada deficiência e altas habilidades, 

buscando a reflexão sobre o papel do professor e da instituição numa prática pedagógica  inclusiva. 

Nesse sentido, as atribuições do NAPNE são: 

- Prestação de assistência direta aos projetos da instituição que possuam algum apelo ligado à 

inclusão; 

- Estímulo ao espírito de inclusão na comunidade interna e externa, de modo que o discente não 

apenas acumule conhecimentos técnicos, mas valores sociais consistentes, para que atue na sociedade de 

forma consciente e comprometida; 

- Realização de levantamento das áreas do Campus com problemas de acessibilidade e estudo das 

possíveis adaptações; 

- Estabelecimento de parcerias com outras instituições especializadas de atendimento às pessoas 

com necessidades especiais. 

- Acompanhamento e apoio didático-pedagógico aos discentes com Necessidades Educacionais 

Especiais (NEE's) e seus professores. 

 

1.24.4. Assistência Estudantil 

A assistência estudantil é entendida como direito social, capaz de romper com tutelas 

assistencialistas e com concessões estatais, com vistas a inclusão social, formação plena, produção de 

conhecimento, melhoria, do desempenho acadêmico e o bem-estar biopsicossocial (Art. 1º da Política de 

Assistência Estudantil do IF Goiano). No Campus Rio Verde, a assistência estudantil é de responsabilidade 

da Gerência de Assistência Estudantil (GAE) composta por uma equipe multidisciplinar sendo: assistente 

social, psicólogo, enfermeira, odontologista, fisioterapeuta, nutricionistas, professores de educação física 



 

 

entre outros. É responsável, também, pela implantação e implementação dos serviços assistenciais através 

de Programas cujo objetivo é minimizar a evasão escolar, bem como oportunizar o acesso à educação de 

forma igualitária. 

O Programa de Assistência Estudantil é destinado aos estudantes regularmente matriculados neste 

campus, nos cursos presenciais em todas as suas modalidades, em consonância com o Programa Nacional 

de Assistência Estudantil (PNAES) e Regulamento do Programa de Assistência Estudantil no IF Goiano, 

aprovado pela Resolução nº 033, de 13 de setembro de 2011. O programa é direcionado aos estudantes que 

não possuem condições econômicas/financeiras de prosseguirem sua trajetória acadêmica. 

Para inclusão no programa do IF Goiano - Campus Rio Verde com matrícula e frequência regular, 

os discentes devem demonstrar condições socioeconômicas que justifiquem a necessidade do recebimento 

do auxílio financeiro estudantil. Dentre os benefícios estão o Auxílio Alimentação e a Bolsa Auxílio 

Permanência, além dos serviços diretos de assistência odontológica, psicológica e social.  
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1.26. ANEXOS 

Anexo I – Matriz Curricular do Curso de Bacharelado em Engenharia Civil 

Semestre Código Disciplinas Pré-requisitos 

Carga 

Horária 

Teórica 

Carga 

Horária 

Prática 

Carga 

Horária 

Total 

Créditos 

1º 

ENG-231 Introdução à Engenharia Civil   60   60 3 

HUM-201 Metodologia Científica   40 20 60 3 

QUI-202 Química Geral   60   60 3 

QUI-253 Química Experimental     40 40 2 

EXA-201 Geometria Analítica e Álgebra Linear   60   60 3 

EXA-202 Cálculo Diferencial e Integral I   80   80 4 

EXA-221 Física I   60   60 3 

EXA-218 Física Experimental I     40 40 2 

SUB-TOTAL 460 23 

2º 

EXA-214 Estatística Básica    60   60 3 

EXA-222 Física II EXA-221 60   60 3 

EXA-219 Física Experimental II EXA-218   40 40 2 

ENG-227 Topografia – Planimetria    20 40 60 3 

EXA-203 Cálculo Diferencial e Integral II EXA-202 60   60 3 

ENG-201 Desenho Técnico   20 40 60 3 

ENG-258 Geologia   60   60 3 

ENG-225 Hidrologia   50 10 60 3 

SUB-TOTAL 460 23 

3º 

EXA-223 Física III EXA-222 60   60 3 

EXA-226 Física Experimental III EXA-219   40 40 2 

ENG-259 Mecânica Vetorial EXA-201; EXA-203  60   60 3 

ENG-254 Projetos Arquitetônicos I ENG-201 40 20 60 3 

ENG-233 Mecânica dos Solos I ENG-258 40 20 60 3 

ENG-234 Materiais de Construção I QUI-202; QUI-253 40 20 60 3 

ENG-228 Topografia - Altimetria ENG-227 10 30 40 2 

EXA-204 Séries e Equações Diferenciais Ordinárias EXA-203 60   60 3 

SUB-TOTAL 440 22 

4º 

ENG-235 Resistência dos Materiais I  ENG-259 60 20 80 4 

EAL-203 Fenômenos de Transporte I EXA-223 EXA-226 80   80 4 

EXA-205 Cálculo Numérico EXA-204 60   60 3 

ENG-256 Mecânica dos Solos II ENG-233 40 20 60 3 

ENG-236 Materiais de Construção II ENG-234 40 20 60 3 

INF-204 Métodos Computacionais I   40 40 80 4 

ENG-255 Projetos Arquitetônicos II ENG-254 20 40 60 3 

SUB-TOTAL 480 24 

5º 

ENG-237 Teoria das Estruturas I EXA-201 EXA-203 80   80 4 

ENG-238 Construção Civil I ENG-236 40 20 60 3 

EAL-204 Fenômenos de Transportes II EAL-203 60 20 80 4 

ENG-239 Resistência dos Materiais II ENG-259 60 20 80 4 

INF-205 Métodos Computacionais II INF-204; EXA-205 20 60 80 4 

ENG-223 Hidráulica I ENG-225 60   60 3 

GAM-206 Legislação Ambiental   60   60 3 

SUB-TOTAL 500 25 

6º 

ENG-240 Teoria das Estruturas II ENG-237 80   80 4 

ENG-241 Fundações e Obras de Terra ENG-256 80 20 100 5 

ENG-242 Construção Civil II ENG-238 40 20 60 3 

ENG-243 Instalações Elétricas Prediais EXA-223; EXA-226 60 20 80 4 

ENG-224 Hidráulica II ENG-223 40 20 60 3 

EAM-212 Meio Ambiente e Sustentabilidade Urbana GAM-206 30 10 40 2 



 

 

SUB-TOTAL 420 21 

7º 

ENG-244 Estruturas de Concreto Armado I ENG-237 60 20 80 4 

ENG-247 Estruturas de Madeira ENG-235 40 20 60 3 

ENG-245 Estruturas Metálicas ENG-239 40 20 60 3 

EAM-204 Sistemas de Abastecimento de Água ENG-224 40 20 60 3 

EAM-205 Sistemas de Esgotamento Sanitário ENG-224 40 20 60 3 

ENG-229 Instalações Prediais Hidrosanitárias ENG-224 50 10 60 3 

ENG-246 Estradas ENG-256 60 20 80 4 

SUB-TOTAL 460 23 

8º 

ENG-249 Pavimentação ENG-246 40 20 60 3 

ENG-261 Transportes ENG-246 60 20 80 4 

ENG-257 Pontes ENG-244 40 20 60 3 

EAM-206 Tratamento de Esgoto Sanitário EAM-205 40 20 60 3 

ENG-248 Estruturas de Concreto Armado II ENG-244; ENG-240 60 20 80 4 

EAM-207 Tratamento de Água de Abastecimento EAM-204 40 20 60 3 

GAM-224 Gestão de Resíduos Sólidos EAM-212 40 20 60 3 

SUB-TOTAL 460 23 

9º 

HUM-224 Economia   40   40 2 

HUM-225 Administração   40   40 2 

HUM-203 Ética Profissional   40   40 2 

ENG-253 Higiene e Segurança do Trabalho   40   40 2 

  Disciplina Optativa 1   60   60 3 

  Disciplina Optativa 2   60   60 3 

TCC-209 Trabalho de Curso I   60   60 3 

SUB-TOTAL 340 17 

10º 

TCC-210 Trabalho de Curso II TCC-209   60 60 3 

EST-210 Estágio Curricular Supervisionado Todas as disciplinas   200 200 10 

ATC-210 Atividades Complementares     100 100 5 

SUB-TOTAL 360 18 

                        TOTAL GERAL 4.380 219 

 Nota: Como pré-requisito, o Estágio Curricular Supervisionado (EST-210) requisita 138 créditos para efetivação da matrícula por parte do 

discente. 

 

 

Optativas 

GAM-225 Energias Renováveis   30 10 40 2 

ENG-251 

Edifícios Sustentáveis: Clima e Conforto 

Humano ENG-255; EAM-212 40   40 2 

EDU-208 LIBRAS   40   40 2 

ENG-252 

Canais, Aeroportos, Portos e Vias 

Navegáveis ENG-261 60   60 3 

ENG-260 Patologia das Construções ENG-242 40 20 60 3 

EAM-208 
Tratamento de Águas Residuárias 
Industriais 

  40 20 60 
3 

EAL-205 Fenômenos de Transportes III EAL-204 40 40 80 4 

GAM-234 Gestão de Recursos Hídricos ENG-225 40 20 60 3 

HUM-223 
Educação e Cultura Étnico-Racial 

Brasileira 
  30   30 

1,5 

ENG-250 Análise Matricial de Estruturas ENG-239; ENG-240 40 20 60 3 

SUB-TOTAL 530 26,5 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

Anexo II – Organograma da matriz curricular do curso de Bacharelado em 

Engenharia Civil 
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Anexo III – Organização dos componentes curriculares do curso de Engenharia Civil 
 

Curso de Engenharia Civil - Componentes Curriculares 

Núcleo Conteúdos Disciplinas CH % CH 

Básica 

Matemática 

Cálculo Diferencial e Integral I 80 

35,62% 

Cálculo Diferencial e Integral II 60 

Cálculo Numérico 60 

Geometria Analítica E Álgebra Linear 60 

Séries e Equações Diferenciais Ordinárias 60 

Estatística Básica 60 

Química 
Química Geral 60 

Química Experimental 40 

Física 

Física I 60 

Física II 60 

Física III 60 

Física Experimental I 40 

Física Experimental II 40 

Física Experimental III 40 

Fenômenos de Transportes 
Fenômenos de Transportes I 80 

Fenômenos de Transportes II 80 

Mecânica dos Sólidos 

Mecânica Vetorial 60 

Resistência dos Materiais I 80 

Resistência dos Materiais II 80 

Informática 
Métodos Computacionais I 80 

Métodos Computacionais II 80 

Expressão Gráfica Desenho Técnico 60 

Economia Economia 40 

Com. e Exp. Met. Cient. e 

Tec. Metodologia Científica 60 

Administração Administração 40 

Humanas, Ciências Sociais e 

Cidadania Ética Profissional 40 

SUB-TOTAL DA FORMAÇÃO BÁSICA 1560 

Profissional 

Hidrologia Hidrologia 60 

52,05% 

Engenharia Civil Introdução  à Engenharia Civil 60 

Construção Civil 

Materiais de Construção I 60 

Materiais de Construção II 60 

Construção Civil I 60 

Construção Civil II 60 

Higiene e Segurança do Trabalho 40 

Transportes 

Estradas 80 

Pavimentação 60 

Transportes 80 

Estruturas 

Teoria das Estruturas I 80 

Teoria das Estruturas II 80 

Estruturas de Concreto Armado I 80 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Estruturas de Concreto Armado II 80 

Estruturas de Madeira 60 

Estruturas Metálicas 60 

Pontes 60 

Eletricidade Aplicada Instalações Elétricas Prediais 80 

Arquitetura 

Projetos Arquitetônicos I 60 

Projetos Arquitetônicos II 60 

Meio Ambiente e Sustentabilidade Urbana 40 

Geotecnia 

Geologia 60 

Mecânica dos Solos I 60 

Mecânica dos Solos II 60 

Fundações e Obras de Terra 100 

Cartografia 
Topografia - Planimetria 60 

Topografia - Altimetria 40 

Hidráulica 
Hidráulica I 60 

Hidráulica II 60 

Legislação e Direito 

Ambiental 
Legislação Ambiental 

60 

Sistema de Tratamento de 

Água e de Resíduos  

Sistemas de Abastecimento de Água 60 

Tratamento de Água de Abastecimento 60 

Gestão de Resíduos Sólidos 60 

Sistemas Hidráulicos e 

Sanitários 

Sistema de Esgotamento Sanitário 60 

Tratamento de Esgoto Sanitário 60 

Instalações Prediais Hidrosanitárias 60 

SUB-TOTAL DA FORMAÇÃO PROFISSIONAL 2280 

Específica 

Diversos Disciplinas Optativas 120 

10,05% Conteúdos Integrados 
Trabalho de Curso 120 

Estágio Curricular Supervisionado 200 

SUB-TOTAL DA FORMAÇÃO ESPECÍFICA 440 

Acadêmico, 

Científico e 

Cultural 

Diversos 

Atividades Complementares 100 2,28% 

TOTAL GERAL 4380 100% 



 

 

 

Anexo IV – Docentes por disciplina, incluindo sua titulação 
 

Semestre Código 

Carga 

Horária 

Total 

Disciplinas Nome do Docente e Titulação 

1º 

ENG-231 60 Introdução à Engenharia Civil Dr. Michell Macedo Alves 

HUM-201 60 Metodologia Científica Dra. Rosenilde Nogueira Paniago 

QUI-202 60 Química Geral Dra. Cassia Cristina Fernandes Alves 

QUI-253 40 Química Experimental 
Dra. Eloiza da Silva Nunes/Dr. Celso 

Martins Belisário 

EXA-201 60 Geometria Analítica e Álgebra Linear Dr. Idalci Cruvinel dos Reis 

EXA-202 80 Cálculo Diferencial e Integral I Ma. Aline Gobbi Dutra Guimarães 

EXA-221 60 Física I Dr. Tiago Clarimundo Ramos 

EXA-218 40 Física Experimental I Dr. Márcio da Silva Vilela 

2º 

EXA-214 60 Estatística Básica  Me. Danilo Pereira Barbosa 

EXA-222 60 Física II Dr. Tiago Clarimundo Ramos 

EXA-219 40 Física Experimental II Dr. Márcio da Silva Vilela 

ENG-227 60 Topografia – Planimetria  Dr. Wellington Donizete Guimarães 

EXA-203 60 Cálculo Diferencial e Integral II Ma. Aline Gobbi Dutra Guimarães 

ENG-201 60 Desenho Técnico Esp. Bruna Oliveira Campos 

ENG-258 60 Geologia Me. Charles Pereira Chaves 

ENG-225 60 Hidrologia Dr. Marconi Batista Teixeira 

3º 

EXA-223 60 Física III Dr. Márcio da Silva Vilela 

EXA-226 40 Física Experimental III Dr. Tiago Clarimundo Ramos 

ENG-259 60 Mecânica Vetorial Dr. Alexsandro dos Santos Felipe 

ENG-254 60 Projetos Arquitetônicos I Esp. Bruna Oliveira Campos 

ENG-233 60 Mecânica dos Solos I Me. Charles Pereira Chaves 

ENG-234 60 Materiais de Construção I Dr. Bacus de Oliveira Nahime 

ENG-228 40 Topografia - Altimetria Dr. Wellington Donizete Guimarães 

EXA-204 60 Séries e Equações Diferenciais Ordinárias Me. Caike da Rocha Damke 

4º 

ENG-235 80 Resistência dos Materiais I  Dr. Michell Macedo Alves 

EAL-203 80 Fenômenos de Transporte I Dr. Hugo Leonardo Souza Lara Leão 

EXA-205 60 Cálculo Numérico Me. Caike da Rocha Damke 

ENG-256 60 Mecânica dos Solos II Me. Charles Pereira Chaves 

ENG-236 60 Materiais de Construção II Dr. Bacus de Oliveira Nahime 

INF-204 80 Métodos Computacionais I Dr. André da Cunha Ribeiro 

ENG-255 60 Projetos Arquitetônicos II Esp. Bruna Oliveira Campos 

5º 

ENG-237 80 Teoria das Estruturas I Dr. Michell Macedo Alves 

ENG-238 60 Construção Civil I Dr. Bacus de Oliveira Nahime 

EAL-204 80 Fenômenos de Transportes II Dr. Hugo Leonardo Souza Lara Leão 

ENG-239 80 Resistência dos Materiais II Dr. Michell Macedo Alves 

INF-205 80 Métodos Computacionais II Dr. Adriano Carvalho Costa 

ENG-223 60 Hidráulica I Dr. Leonardo Nazário Silva dos Santos 

GAM-206 60 Legislação Ambiental Dra. Márcia Cristina Puydinger de Fazio 

6º 

ENG-240 80 Teoria das Estruturas II Dr. Michell Macedo Alves 

ENG-241 100 Fundações e Obras de Terra Me. Charles Pereira Chaves 

ENG-242 60 Construção Civil II Dr. Bacus de Oliveira Nahime 

ENG-243 80 Instalações Elétricas Prediais Dr. João Areis Ferreira Barbosa Júnior 

ENG-224 60 Hidráulica II Dr. Marconi Batista Teixeira 

EAM-212 40 Meio Ambiente e Sustentabilidade Urbana Dra. Adriana Antunes Lopes 

7º 

ENG-244 80 Estruturas de Concreto Armado I Dr. Alexsandro dos Santos Felipe 

ENG-247 60 Estruturas de Madeira Me. Marcel Willian Reis Sales 

ENG-245 60 Estruturas Metálicas Me. Marcel Willian Reis Sales 

EAM-204 60 Sistemas de Abastecimento de Água Me. Bruno de Oliveira Costa Couto 



 

 

EAM-205 60 Sistemas de Esgotamento Sanitário Dr. Bruno Botelho Saleh 

ENG-229 60 Instalações Prediais Hidrosanitárias Dr. Bacus de Oliveira Nahime 

ENG-246 80 Estradas Me. Philippe Barbosa Silva 

8º 

ENG-249 60 Pavimentação Me. Philippe Barbosa Silva 

ENG-261 80 Transportes Me. Philippe Barbosa Silva 

ENG-257 60 Pontes Dr. Alexsandro dos Santos Felipe 

EAM-206 60 Tratamento de Esgoto Sanitário Dr. Bruno Botelho Saleh 

ENG-248 80 Estruturas de Concreto Armado II Dr. Alexsandro dos Santos Felipe 

EAM-207 60 Tratamento de Água de Abastecimento Me. Bruno de Oliveira Costa Couto 

GAM-224 60 Gestão de Resíduos Sólidos Dra. Adriana Antunes Lopes 

9º 

HUM-224 40 Economia Dra. Haihani Silva Passos 

HUM-225 40 Administração Dr. Carlos Antonio Cardoso Sobrinho 

HUM-203 40 Ética Profissional Dr. Márcia Cristina Puydinger de Fazio 

ENG-253 40 Higiene e Segurança do Trabalho Dr. Bacus de Oliveira Nahime 

  60 Disciplina Optativa 1 - 

  60 Disciplina Optativa 2 - 

TCC-209 60 Trabalho de Curso I Orientador 

10º 

TCC-210 60 Trabalho de Curso II Orientador 

EST-210 200 Estágio Curricular Supervisionado - 

ATC-210 100 Atividades Complementares - 

Optativas 

GAM-225 40 Energias Renováveis Dr. João Areis Ferreira Barbosa Junior 

ENG-251 40 Edifícios Sustentáveis: Clima e Conforto Humano Esp. Bruna Oliveira Campos 

EDU-208 40 LIBRAS Ma. Patrícia Gouvêa Nunes 

ENG-252 60 Canais, Aeroportos, Portos e Vias Navegáveis Me. Phillippe Barbosa Silva 

ENG-260 60 Patologia das Construções Dr. Bacus de Oliveira Nahime 

EAM-208 60 Tratamento de Águas Residuárias Industriais Me. Bruno de Oliveira Costa Couto 

EAL-205 80 Fenômenos de Transportes III Me. Hugo Leonardo Souza Lara Leão 

GAM-234 60 Gestão de Recursos Hídricos Dr. Leonardo Nazário Silva dos Santos 

HUM-223 30 Educação e Cultura Étnico-Racial Brasileira Ma. Patrícia Gouvea Nunes 

ENG-250 60 Análise Matricial de Estruturas Dr. Michell Macedo Alves 

Nota 1: Como pré-requisito, o Estágio Curricular Supervisionado (EST-210) requisita 138 créditos 

integralizados. 

Nota 2: As disciplinas dos semestres letivos ímpares são ministradas no 1º período do ano letivo e as 

disciplinas dos semestres letivos pares são ministradas no 2º período do ano letivo. Portanto, cada professor 

ministra por semestre, metade das disciplinas aos quais são responsáveis conforme quadro acima. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

Anexo V – Ementas das disciplinas da matriz curricular do curso de Engenharia Civil 



 

 

 
INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA 

GOIANO – CAMPUS RIO VERDE 

DIRETORIA DE ENSINO 

CURSO: 

ENGENHARIA CIVIL 

DISCIPLINA:  CARGA HORÁRIA TOTAL  

INTRODUÇÃO À ENGENHARIA CIVIL 60h 

CÓDIGO:  PERÍODO:  PRÉ-REQUISITO:  TEÓRICA PRÁTICA 

RV.ENG-231 1º NENHUM 60h  - 

 

EMENTA 

O curso de Engenharia Civil. Conceituação da Engenharia. O sistema profissional. O processo de estudo e da 

pesquisa. Metodologia de solução de problemas. Modelos conceituais, experimentais, matemáticos e numéricos. Importância 

da simulação/modelagem computacional de problemas de engenharia. Exemplos elementares. Conceito de otimização e sua 

relevância na solução de problemas de engenharia. Números. Ordem de grandeza. Dimensões e análise dimensional. 

Pesquisa na Engenharia. O método científico. Elaboração de textos técnicos/científicos. Elementos de Comunicação e 

Expressão. Conhecendo o IF Goiano – Campus Rio Verde. 

 

CONTEÚDO 

Unidade 1:  Introdução 

Apresentação do Coordenador do Curso e Boas-Vindas aos Ingressantes. 

Noções Básicas dos Componentes da Matriz curricular do Curso de Engenharia Civil. 

 

Unidade 2: Aspectos Históricos e Geográficos 

História da Engenharia no Brasil e no Mundo 

A Engenharia Civil no Sudoeste Goiano. 

 

Unidade 3: A atuação do Engenheiro 

O Sistema CREA – CONFEA 

Qualidades do Engenheiro 

A Engenharia e o Meio Ambiente nos dias Atuais 

A importância da computação para o Engenheiro 

Áreas de atuação: Geotecnia, Transportes, Estruturas, Arquitetura e urbanismo, Construção civil, Recursos hídricos, 

Saneamento ambiental. 

Pós-gradução em engenharia civil: mestrado, doutorado, especialização. 

 

Unidade 4: Conhecendo o IF Goiano 

A Administração do Campus Rio Verde do IF Goiano 

Visão Geral e Funcionamento do IF Goiano & Gerência de Suporte Institucional 

A Iniciação Científica e Pós-Graduação no IF Goiano 

Biblioteca e Serviços de Secretaria no IF Goiano 

NAIF – Núcleo de Artes do IF Goiano 

 

Unidade 5: Discussões dos temas abordados pelo livro Introdução à Engenharia de Holtzapple & Reece. 

O engenheiro, Ética da engenharia, Solucionado problemas, Introdução ao projeto, A comunicação na engenharia, Números, 

Tabelas e gráficos, Sistema de Unidades SI, Conversão de Unidades. 



 

 

2. BIBLIOGRAFIA BÁSICA  

BAZZO, W; PEREIRA, L.T.V. Introdução à Engenharia. 4ª Edição. Florianópolis: UFSC, 2006. 

 

Holtzapple, M. T. e Reece, W. D.; Introdução à Engenharia; LTC Editora, 2006. 

 

BRASIL. Lei nº 6.496, de 7 de dezembro de 1977. Institui a "Anotação de Responsabilidade Técnica", na prestação de 

serviços de Engenharia, de Arquitetura e Agronomia; autoriza a criação, pelo Conselho Federal de Engenharia, Arquitetura e 

Engenharia-CONFEA, de uma Mútua de Assistência Profissional; e da outras providências. Disponível em: 

<http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/Leis/L6496.htm>. Acesso em: 14 dez. 2014. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR  

TELLES, P.C.S., História da Engenharia no Brasil: Séculos XVI a XIX. 2ª Edição. Rio de Janeiro: Clavero, 1994. 

 

TELLES, P.C.S., História da Engenharia no Brasil: Século XX. Rio de Janeiro: Clavero, 1984. 

BROCKMAN, J. B. Introdução à Engenharia - Modelagem e Solução de Problemas. LTC. 2010. 

 

LITTLE, PATRICK, et al. Introdução à Engenharia - Uma Abordagem Baseada em Projeto. Editora Bookman 

Companhia Ed. 2010. 

 

COCIAN, L. F. E. Engenharia – Uma Breve Introdução. Canoas/RS: The Blue Book. 

 

RODRIGUES, A. V. História breve da Engenharia Civil – Pilar da Civilização Ocidental. Ordem dos Engenheiros - 

Região Norte, 2006. 

 



 

 

 
INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA 

GOIANO – CAMPUS RIO VERDE 

DIRETORIA DE ENSINO 

CURSO: 

ENGENHARIA CIVIL 

DISCIPLINA:  CARGA HORÁRIA TOTAL  

METODOLOGIA CIENTÍFICA 60h 

CÓDIGO:  PERÍODO:  PRÉ-REQUISITO:  TEÓRICA PRÁTICA 

RV.HUM-201 1º NENHUM 40h  20h 

 

EMENTA 

Reflexões sobre o conhecimento científico, a ciência e o método como uma visão histórica, as leis e teorias. 

Prática da pesquisa: problemas, hipóteses e variáveis o fluxograma da pesquisa científica, a estrutura e a apresentação 

dos relatórios de pesquisa e de referências bibliográficas: normas e orientações. 

 

CONTEÚDO 

Unidade 1 - Sistematização das atividades acadêmicas.  

Unidade 2 - A documentação como método de estudo.  

Unidade 3 - Conceito e função da metodologia científica.  

Unidade 4 - Ciência, conhecimento e pesquisa.  

Unidade 5 - Desenvolvimento histórico do método científico.  

Unidade 6 - Normas Técnicas de Trabalhos científicos.  

Unidade 7 - Etapas formais para elaboração de trabalhos acadêmicos (fichamentos, resumos, resenhas, relatórios, 

monografias.).  

Unidade 8 - Pesquisa, projeto e relatórios de pesquisa. 

 

3. BIBLIOGRAFIA BÁSICA  

 

ANDRADE, M. M. DE. Introdução à metodologia do trabalho científico: elaboração de trabalhos de graduação. 

7ª ed. São Paulo: Atlas, 2006. 

 

JASPERS, K. Introdução ao pensamento filosófico. 13º ed. São Paulo: Cultrix/EDUSP, 2005. 

 

KÖCHE, José Carlos. Fundamentos de Metodologia Científica: Teoria da Ciência e prática. Petrópolis: Vozes, 

2004. 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR  

ALVES-MAZZOTTI, A. J. & GEWANDSZNAJDER, F. O método nas ciências naturais e sociais: pesquisa 

quantitativa e qualitativa. 2º ed. São Paulo: Thomson, 2002. 

 

BACHELARD, Gaston. A formação do espírito científico. Rio de Janeiro: Contraponto, 1996. 

 

SEVERINO, A. J. Metodologia do trabalho científico. 22ª ed. revista e ampliada. São Paulo: Cortez, 2002. 

 

 



 

 

 
INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA 

GOIANO – CAMPUS RIO VERDE 

DIRETORIA DE ENSINO 

CURSO: 

ENGENHARIA CIVIL 

DISCIPLINA:  CARGA HORÁRIA TOTAL  

QUÍMICA GERAL 60h 

CÓDIGO:  PERÍODO:  PRÉ-REQUISITO:  TEÓRICA PRÁTICA 

RV.QUI-202 1º NENHUM 60h  - 

 

EMENTA 

Atomística: Evolução dos modelos atômicos, Hipótese de Dalton, Experimentos com tubos de descarga, 

Átomo de Thomson, Átomo de Rutherford, Átomo de Bohr, Dualidade onda-partícula, Princípio da incerteza, Função 

de onda, Elétrons, Orbitais e Números quânticos. Tabela periódica: Histórico, Classificação periódica e estrutura 

eletrônica na tabela periódica, Carga nuclear efetiva, Propriedades periódicas, relações entre as propriedades físicas e 

químicas. Ligações químicas: Conceitos ligações iônicas e covalentes, Teoria de repulsão dos pares de elétrons da 

camada de valência (RPECV), Geometria molecular, Polaridade de compostos. Funções inorgânicas e Reações 

químicas. 

 

CONTEÚDO 

Unidade 1 - Conceito de átomo: Modelos atômicos, Hipótese de Dalton, Átomo de Thomson, Experimento 

de Rutherford, Espectros de linha e o modelo de Bohr. Modelos da mecânica quântica, conclusões de De Broglie 

sobre o comportamento de elétron (Dualidade onda partícula), Princípio da incerteza de Heisenberg, Função de onda. 

Elétrons, Orbitais e Números quânticos. Tabela periódica. Descoberta da lei periódica, a lei periódica como função do 

número atômico, tabela periódica atual. Propriedades x tabela periódica e relações entre as propriedades físicas e 

químicas. Carga nuclear efetiva. Raio atômico, Energia de ionização, afinidades eletrônicas, Eletronegatividade e 

Polarizabilidade. 

 

Unidade 2 - Conceitos Ligações químicas: Ligações Iônicas, Estrutura de Lewis e Compostos iônicos, 

Ligações Covalentes e polaridade das ligações. Geometria molecular e Teoria de repulsão dos pares de elétrons da 

camada de valência (RPECV). Geometria molecular e Polaridade de compostos, Ângulos de ligações e Ressonância 

de ligações. Funções Inorgânicas, Ácidos, Bases, Sais e Óxidos. Reações Químicas, Reações ácido-base, Reações de 

precipitação e solubilidade de compostos iônicos, Reações de óxi-redução.  

 

4. BIBLIOGRAFIA BÁSICA  

BROWN, Theodore L.; LEMAY, H. Eugene.; Bursten, Bruce E.; Química. A Ciência Central. Rio de Janeiro: 

Prentice Hall, 2005. ISBN 9788587918420. 

KOTZ, John C; TREICHEL JR., Paul M. Química geral e reações químicas. São Paulo: Thomson, 2012. 611 p. il. 

ISBN 8522104271 

PERUZZO, Francisco Miragaia. Química na abordagem do cotidiano: volume 1 química geral e inorgânica. 4. 

ed. São Paulo: Moderna, 2010. 408 p. 1v. il. ISBN 8516052729. 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR  

MAHAN – “Química: Um Curso Universitário” – Ed. Edgard Blucher Ltda – 1978. 

SLABAUCH, Wendell H. – “Química Geral” – Livros Técnicos e Científicos Ed. S/A – RJ – 1984. 

Revista Química Nova. Publicação semestral. 

 



 

 

 
INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA 

GOIANO – CAMPUS RIO VERDE 

DIRETORIA DE ENSINO 

CURSO: 

ENGENHARIA CIVIL 

DISCIPLINA:  CARGA HORÁRIA TOTAL  

QUÍMICA EXPERIMENTAL 40h 

CÓDIGO:  PERÍODO:  PRÉ-REQUISITO:  TEÓRICA PRÁTICA 

RV.QUI-253 1º NENHUM -  40h 

 

EMENTA 

Caracterização da natureza e do papel das investigações experimentais em química. Estudo de medidas e de 

algarismos significativos. Desenvolvimento de habilidades de manuseio de aparelhos volumétricos, de sistemas de 

filtração, de sistemas de destilação e de processo químicos. Desenvolvimento do espírito de observação, análise e 

interpretação de fenômenos químicos. Estudo experimental de processos químicos elementares. 

 

CONTEÚDO 

Unidade 1 - Noções básicas sobre segurança no trabalho em laboratório de química. 

 

Unidade 2 - Apresentação de equipamentos, materiais e vidrarias a serem utilizados durante a execução dos 

experimentos propostos. 

 

Unidade 3 - Realização de experimentos representativos sobre temas que reforcem o aprendizado de 

conceitos fundamentais de química, tais como: reação química; equilíbrio químico; cinética química; conceitos de 

ácidos e bases; oxi-redução; termoquímica; eletroquímica; etc. 

 

Unidade 4 - Execução de experimentos simples e que correlacionem o aspecto conceitual ao cotidiano no 

que se refere à análise e, ou preparação de materiais, tais como: polímeros, pigmentos e corantes, metais, alimentos, 

bebidas, medicamentos, cosméticos, detergentes. 

 

5. BIBLIOGRAFIA BÁSICA  

 

MÁXIMO, Leandro. Práticas de química geral. Pires do Rio, GO: Ed. Pires do Rio, 2012. 80 p. il. ISBN 

9788562774102  

 

Química Nova. Publicações semestrais. 

 

Lista de experimentos elaborada pelos professores da área de Química Geral. 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR  

 

RUSSEL, John B. – “Química Geral” – Tradução e revisão técnica Márcia Guekenzian.../et. al./ 2ª ed. São 

Paulo: Makron Books, 1994 – Volume I. 

 

Silva, R. R.; Bocchi, N.; Rocha-Filho, R.; "Introdução à Química Experimental"; McGraw-Hill, São 

Paulo, 1990. 

 



 

 

 
INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA 

GOIANO – CAMPUS RIO VERDE 

DIRETORIA DE ENSINO 

CURSO: 

ENGENHARIA CIVIL 

DISCIPLINA:  CARGA HORÁRIA TOTAL  

GEOMETRIA ANALÍTICA E ALGEBRA LINEAR 60h 

CÓDIGO:  PERÍODO:  PRÉ-REQUISITO:  TEÓRICA PRÁTICA 

RV.EXA-201 1º NENHUM 60h  - 

 

EMENTA 

Álgebra de matrizes. Matrizes elementares, determinantes e resolução de sistemas de equações lineares. 

Espaço vetorial. Espaços Vetoriais Euclidianos. Transformações lineares. Autovalores e Autovetores. 

 

CONTEÚDO 

Unidade 1 – Matrizes 

1.1 definição de matrizes 

1.2 matriz quadrada 

1.3 matriz zero 

1.4 igualdade de matrizes 

1.5 produto de uma matriz por um escalar 

1.6 produto de uma matriz por outra 

1.7 matriz transposta 

1.8 matriz simétrica 

1.9 matriz anti-simétrica 

1.10 matriz ortogonal 

1.11 matriz triangular superior 

1.12 matriz triangular inferior 

1.13 potência de uma matriz 

 

Unidade 2 – Determinantes 

2.1 classe de uma permutação 

2.2 termo principal 

2.3 termo secundário 

2.4 determinante de uma matriz 

2,5 ordem de um determinante 

2.6 cálculo do determinante 

2.7 propriedades dos determinantes 

 

Unidade 3 – Inversão de matrizes 

3.1 matriz inversa 

3.2 matriz singular 

3.3 matriz não-singular 

3.4 propriedades da matriz inversa 

3.5 operações elementares 

3.6 equivalência de matrizes 

3.7 inversão de uma matriz por meio de operações elementares 

 



 

 

Unidade 4 – Sistemas de equações lineares 

4.1 equação linear 

4.2 sistemas de equações linear 

4.3 solução de um sistema linear 

4.4 sistema compatível 

4.5 sistemas equivalentes 

4.6 operações elementares e sistemas equivalentes 

4.7 sistema linear homogêneo 

4.8 estudo e solução dos sistemas de equações lineares 

 

Unidade 5 – Vetores 

5. Vetores 

5.1. Operações com vetores 

5.2. Vetores no   

5.3. Igualdade e operações 

5.4  vetor definido por dois pontos 

5.5  produto escalar 

5.6. Ângulo de dois vetores 

5.7. Paralelismo e ortogonalidade de dois vetores 

 

Unidade 6 – Espaços vetoriais 

6.1. Introdução 

6.2. Espaços vetoriais 

6.3 subespaços vetoriais 

6.4 combinação linear 

6.5 espaços vetoriais finitamente gerados 

6.6 dependência e independência linear 

6.7 base e dimensão 

 

Unidade 7 – Espaços vetoriais euclidianos 

7.1 Produto interno 

7.2 Módulo de um vetor 

7.3 Vetores ortogonais 

Unidade 8 – Transformações lineares 

8.1 transformações lineares 

8.2 matriz de uma transformação linear 

Unidade 9 – Autovalores e autovetores 

9.1 definição 

9.2 aplicações 

6. BIBLIOGRAFIA BÁSICA  

STEINBRUCH, Alfredo; WINTERLE, Paulo. Álgebra Linear . 2ª edição, Makron Books,      2003. 

LIPSCHUTZ, Seymour. Álgebra Linear. Editora Makron Books.  

LEITHOLD, Louis; PATARRA, Cyro de Carvalho. O cálculo com geometria analítica. 3. ed. São Paulo. 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR  

WINTERLE, P. Vetores e Geometria Analítica. 1a. edição – Editora Makron Books – SP – 2000. 

HOFFMAN, K. Álgebra Linear. 2ª edição Rio de Janeiro: Livros Técnicos e Científicos, 1979. 

CALLIOLI, C. A., DOMINGUES, H. H., COSTA, R. C. F., Álgebra Linear e Aplicações, 2a edição, Atual 

Editora Ltda, 1978. 

BOLDRINI, J. L.;COSTA, S.I.R.; FIGUEIREDO, V. L.; WETZLER, H. G. Álgebra Linear.        3ª Edição, 

Editora Harbra, 1986. 

 

 



 

 

 
INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA 

GOIANO – CAMPUS RIO VERDE 

DIRETORIA DE ENSINO 

CURSO: 

ENGENHARIA CIVIL 

DISCIPLINA:  CARGA HORÁRIA TOTAL  

CÁLCULO DIFERENCIAL E INTEGRAL I 80H 

CÓDIGO:  PERÍODO:  PRÉ-REQUISITO:  TEÓRICA PRÁTICA 

RV.EXA-202 1º NENHUM 80H  - 

 

EMENTA 

Funções. Limites de uma função. Derivadas. Aplicações de Derivadas. Integral. Aplicações de Integral. 

 

CONTEÚDO 

UNIDADE 1 – FUNÇÕES 

1.1 – Conjunto Domínio e Imagem e Gráfico de função 

1.2  Funções de primeiro grau. 

1.3 – Funções de segundo grau. 

1.4 – Função modular. 

1.5 – Funções trigonométricas. 

1.6 – Função exponencial: conceito e gráfico. 

1.7 – Função logarítmica: conceito e propriedades. 

 

UNIDADE 2 – LIMITES DE UMA FUNÇÃO 

2.1 Limites de uma função 

2.1.1 – Noção intuitiva de limite. 

2.1.2 – Propriedades dos limites de funções. 

2.1.3 – Limites Laterais  

2.1.4 – Continuidade das funções. 

2.1.5 – Limites no infinito 

2.1.6 – Limites Infinitos 

2.1.7 – Assíntota horizontal 

2.1.8 – Assíntota Vertical 

 

UNIDADE 3 – DERIVADAS DE UMA FUNÇÃO 

3.2  - A Reta Tangente e a Derivada. 

3.2.1 – Derivabilidade e Continuidade 

3.2.2 – Teoremas sobre Derivação. 

3.2.3 –Taxa de Variação. 

3.2.4 – Derivadas das funções trigonométricas 

3.2.5 – Derivada de Funções Compostas e Regra da Cadeia 

3.2.6 –. Derivação Implícita 

3.2.7 – Derivadas de ordem superior 

3.2.8 – Taxas Relacionadas 

3.2.9 – Derivada de Funções Exponenciais e Logarítmicas 

3.2.10 – Máximos e Mínimos 

3.2.11 – Funções Crescentes e Decrescentes e o Teste da Primeira Derivada 

3.2.12 –  Concavidade e Pontos de Inflexão 



 

 

3.2.13 – O Teste da derivada segunda para Extremos Relativos 

3.2.12 – Traçando um Esboço de Gráfico de Função 

3.2.13 – Problemas de Otimização. 

3.2.14 – Diferencial de uma função. 

 

UNIDADE 4 – INTEGRAL DE UMA FUNÇÃO 

4.1 – Integral indefinida. 

4.2  Regras de integração 

4.3 – Integral de Função Logarítimica, Exponencial e Trigonométricas 

4.4 – Técnicas de Integração 

4.4.1 - Método da Substituição 

4.4.2 -  Integrais de funções que resultam em funções trigonométricas inversas 

4.4.3  -  Método de Integração por partes 

4.4.4 - Integração de Potências de funções trigonométricas 

4.4.5 -  Integração por Substituição Trigonométrica 

4.4.6 - Integração das Funções Racionais por Frações Parciais. 

4.5 – Integral definida. 

4.6  – Aplicações da integral definida: cálculo de área. 

4.7 – Aplicações da integral definida: cálculo de volume. 

 

7. BIBLIOGRAFIA BÁSICA  

FLEMMING, D.M., GONÇALVES, M.B. Cálculo A: funções, limite, derivação, integração. 5. ed., São 

Paulo: Makron Books, 2006. 

 

LEITHOLD, Louis. O Cálculo com geometria analítica - 3ª Edição, Vol. 1, Editora Harbra. 

 

HOFFMANN, L. D. Cálculo: um curso moderno e suas aplicações. 7ª ed. Rio de Janeiro – RJ: LTC, 2002. 

525 P. 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR  

ANTON, Howard. Cálculo: Um Novo Horizonte - Vol. 1, 6ª.ed.. Editora Artmed . 

 

BATSCHELET, E. Introdução à matemática para biocientistas. São Paulo: EDUSP, 1978. 

 

 LARSON, Ron; EDWARDS, Bruce H. Cálculo com aplicações. 6ª ed., São Paulo: Editora LTC. 

 

 



 

 

 
INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA 

GOIANO – CAMPUS RIO VERDE 

DIRETORIA DE ENSINO 

CURSO: 

ENGENHARIA CIVIL 

DISCIPLINA:  CARGA HORÁRIA TOTAL  

FÍSICA I 60h 

CÓDIGO:  PERÍODO:  PRÉ-REQUISITO:  TEÓRICA PRÁTICA 

RV.EXA-221 1º NENHUM 60h  - 

 

EMENTA 

Cinemática Escalar e Vetorial, Leis de Newton, Estática, Trabalho e Energia, Conservação da Energia, Conservação 

da Quantidade de Movimento Linear e Dinâmica da Rotação. 

CONTEÚDO 

UNIDADE 1 – MEDIDAS 

O Sistema Internacional de Unidades 

Mudanças de unidades 

Comprimento 

Tempo 

Massa 

 

UNIDADE 2 – CINEMÁTICA ESCALAR E VETORIAL 

Movimento 

Posição e Deslocamento 

Velocidade média e velocidade escalar média 

Aceleração 

Aceleração constante 

Aceleração de queda livre 

Movimento em duas e três dimensões 

Movimento de um projétil 

Movimento circular uniforme 

Aceleração centrípeta e tangencial 

 

UNIDADE 3 – FORÇA E MOVIMENTO I 

Introdução à Dinâmica 

Primeira Lei de Newton 

Segunda Lei de Newton 

Terceira Lei de Newton 

Aplicações das leis de Newton 

 

UNIDADE 4 – FORÇA E MOVIMENTO II 

Atrito 

Propriedades do atrito 

A força de arrasto e a velocidade terminal 

 

UNIDADE 5 – ESTÁTICA 

Equilíbrio estático 

Centro de gravidade 



 

 

Torque 

Condições de equilíbrio do corpo rígido 

 

UNIDADE 6 – TRABALHO E ENERGIA 

Trabalho 

Trabalho e energia cinética 

Trabalho realizado por forças variáveis 

Potência 

 

UNIDADE 7 – ENERGIA POTENCIAL E CONSERVAÇÃO DE ENERGIA 

Energia potencial gravitacional 

Energia potencial elástica 

Conservação de energia mecânica 

Sistemas conservativos e não conservativos 

 

UNIDADE 8 – CONSERVAÇÃO DA QUANTIDADE DE MOVIMENTO LINEAR 

Quantidade de movimento linear 

Impulso 

Conservação da quantidade de movimento linear 

Colisões 

 

UNIDADE 9 – DINÂMICA DO MOVIMENTO DE ROTAÇÃO 

Torque 

Torque e aceleração angular 

Trabalho realizado por um torque 

Energia cinética associada à rotação 

Momento angular 

Conservação do momento angular 

 

8. BIBLIOGRAFIA BÁSICA  

HALLIDAY, David; RESNICK, Robert; WALKER, Jearl. Fundamentos de Física: Mecânica. – 8ª edição – Rio de 

Janeiro: LTC, 2008. v. 1. 

 

NUSSENZVEIG, H. Moysés. Curso de Física Básica: Mecânica. – 4ª edição – Rio de Janeiro: Edgard Blücher, 

2002. v. 1. 

 

TIPLER, Paul A. Física para cientistas e engenheiros: Mecânica, Oscilações e Ondas. – 6ª edição – Rio de Janeiro: 

LTC, 2010. 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR  

 

JEWETT JÚNIOR, John W.; SERWAY, Raymond A. Física para cientistas e engenheiros. – 8ª edição – São Paulo: 

Cengage Learning, 2011. v. 1. 

 

KELLER, Frederick J.; GETTYS, W. Edward; SKOVE, Malcolm J. Física. São Paulo: Makron Books, 2004. v. 1. 

 

YOUNG, Hugh D.; FREEDMAN, Roger A.  Física. – 12ª edição – São Paulo: Pearson, 2008. v. 1. 

 

 

 



 

 

 
INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA 

GOIANO – CAMPUS RIO VERDE 

DIRETORIA DE ENSINO 

CURSO: 

ENGENHARIA CIVIL 

DISCIPLINA:  CARGA HORÁRIA TOTAL  

FÍSICA EXPERIMENTAL I 40h 

CÓDIGO:  PERÍODO:  PRÉ-REQUISITO:  TEÓRICA PRÁTICA 

RV.EXA-218 1º NENHUM -  40h 

 

EMENTA 

Algarismos significativos, incertezas, erros, propagação de erros, valor médio, desvio padrão, método dos 

mínimos quadrados. Densidade média, aceleração gravitacional, lei de Hooke, pêndulo simples, conservação da 

quantidade de movimento, torque. 

 

CONTEÚDO 

Experimento 1. Densidade média 

 

Experimento 2. Queda livre 

 

Experimento 3. Lei de Hooke 

 

Experimento 4. Coeficiente de atrito estático e cinético 

 

Experimento 5. Conservação da quantidade de movimento linear 

 

Experimento 6. Equilíbrio rotacional 

 

9. BIBLIOGRAFIA BÁSICA  

 

JEWETT JR., John W.; SERWAY Raymond A.. Física para cientistas e engenheiros: Mecânica. São 

Paulo: Cengage Learning, 2011. 412 p. 1v. il. ISBN 9788522110841. 

TIPLER Paul Allen; MOSCA, Gene. Física para cientistas e engenheiros: mecânica, oscilações e ondas, 

termodinâmica. 6. ed . Rio de Janeiro: LTC Ed, 2010. 759 p. 1v. il. ISBN 9788521617105 (v.1) (broc.) 

HALLIDAY David. Fundamentos de física: mecânica. 9. ed. Rio de Janeiro: LTC, 2012. 340 p. 1v. il. 

ISBN 9788521619031. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR  

YOUNG Hugh D; FREEDMAN, Roger A. Física I: mecânica. 12. ed. São Paulo: Addison Wesley, 2008. 

403 p. il. ISBN 8588639017. 

NUSSENZVEIG, H. Moysés Curso de Física Básica: 1 mecânica. 4. ed. São Paulo: Blucher, 2002. 328 p. il. 

ISBN 9788521202981. 

KITTEL Charles. Introdução à física do estado sólido. 8.ed. Rio de Janeiro: LTC Ed., 2006. xix, 578 p. il. 

ISBN 8521615051 (broch.). 

 

 

 

 



 

 

 
INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA 

GOIANO – CAMPUS RIO VERDE 

DIRETORIA DE ENSINO 

CURSO: 

ENGENHARIA CIVIL 

DISCIPLINA:  CARGA HORÁRIA TOTAL  

ESTATÍSTICA BÁSICA 60h 

CÓDIGO:  PERÍODO:  PRÉ-REQUISITO:  TEÓRICA PRÁTICA 

RV.EXA-214 2º NENHUM 60h  - 

 

EMENTA 

Estatística descritiva, probabilidade e modelos probabilísticos, estimação e decisão. 

 

CONTEÚDO 

Unidade 1 - Introdução à Estatística 

   1.1 Tipos de dados;    

   1.2 População e amostra. 

 

Unidade 2 - Estatística Descritiva 

    2.1 Coleta, organização e apresentação de dados; 

    2.2 Medidas de tendência central; 

    2.3 Medidas de dispersão e variabilidade;  

    2.4 Estatísticas descritivas da distribuição; 

         2.4.1 Momentos 

         2.4.2 Coeficiente de assimetria, 

         2.4.3 Coeficiente de curtose. 

 

Unidade 3 - Amostragem 
    3.1 Amostragem probabilística e não probabilística; 

    3.2 Principais processos de amostragem. 

 

Unidade 4 - Probabilidades 

    4.1 Probabilidade e espaço amostral;  

    4.2 Fundamentos;  

    4.3 Regra da adição; 

    4.4 Regra da multiplicação; 

    4.5 Probabilidade condicional e independência. 

 

Unidade 5 - Distribuições Discretas de Probabilidades 

    5.1 Distribuição uniforme; 

    5.2 Distribuição Bernoulli; 

    5.3 Distribuição binomial; 

    5.4 Distribuição Poisson. 

 

Unidade 6 - Distribuições Contínuas de Probabilidades 
    6.1 Distribuição Normal; 

          6.1.1 Distribuição normal padrão;  

          6.1.2 Aplicação da distribuição normal 



 

 

          6.1.3 Distribuições amostrais e estimadores; 

          6.1.4 O Teorema Central do Limite. 

    6.2 Distribuição t; 

    6.3 Distribuição F; 

 

Unidade 7 - Estimativas e Tamanhos Amostrais 
   7.1 Estimação de uma proporção populacional;  

   7.2 Estimação de uma média populacional; 

 

Unidade 8 - Testes de Hipóteses 

    8.1 Fundamentos;  

    8.2 Teste de uma afirmativa sobre uma proporção; 

    8.3 Teste de uma afirmativa sobre uma média; 

 

9. Inferência a Partir de Duas Amostras 
    9.1 Inferência sobre duas proporções;  

    9.2 Inferência sobre duas médias: amostras independentes; 

    9.3 Inferência a partir de amostras emparelhadas; 

 

Unidade 10 - Teste de Qui-Quadrado 

    10.1 Teste de Qui-Quadrado para aderência; 

    10.2 Teste de Qui-Quadrado para independência; 

 

Unidade 11 - Correlação e Regressão 

    11.1 Correlação; 

            11.1.1 Coeficiente de correlação linear (r);  

            11.1.2 Interpretação do coeficiente de correlação linear; 

            11.1.3 Significância.  

    11.2 Regressão; 

           11.2.1 Equação;  

           11.2.2 Interpretação da Equação de Regressão;  

           11.2.3 Estudo da Adequação do Modelo de Regressão. 

 

10. BIBLIOGRAFIA BÁSICA  

 

BUSSAB, W. O.; MORETTIN, P. A. Estatística básica. 6. ed . São Paulo: Saraiva, 2010. 540 p. il. 

 

MORETTIN, P.A.; BUSSAB, W.O. Estatística básica. 5.Ed. São Paulo: Saraiva, 2006. 526p. 

 

TRIOLA M. F., Introdução à Estatística. 9ª edição – 2008. 682 p. 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR  

 

BLACKWELL, D. Estatística básica. São Paulo: McGraw-Hill, 1991. 

 

CRESPO, A. A. Estatística fácil. 19. ed. São Paulo: Saraiva, 2009. 224 p. il. 

 

DOWNING, D. Estatística aplicada. São Paulo: Saraiva, 1988. 

 



 

 

 
INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA 

GOIANO – CAMPUS RIO VERDE 

DIRETORIA DE ENSINO 

CURSO: 

ENGENHARIA CIVIL 

DISCIPLINA:  CARGA HORÁRIA TOTAL  

FÍSICA II 60h 

CÓDIGO:  PERÍODO:  PRÉ-REQUISITO:  TEÓRICA PRÁTICA 

RV.EXA-222 2º RV.EXA-221 60h  - 

 

EMENTA 

Mecânica dos Fluidos, Oscilações, Ondas, Temperatura, Calor, Gás ideal, Teoria Cinética dos gases e 

Primeira Lei da Termodinâmica. 

 

CONTEÚDO 

Unidade 1 – Mecânica dos fluidos 

Massa específica e pressão 

Pressão em um fluido 

Princípio de pascal 

Princípio de arquimedes 

Equação de bernoulli 

 

Unidade 2 – Oscilações 

Oscilações 

Oscilador harmônico simples 

Movimento harmônico simples 

Energia no movimento harmônico simples 

Pêndulos e sistema massa-mola 

 

Unidade 3 – Ondas I 

Ondas e partículas 

Classificação de ondas 

Comprimento de onda e freqüência 

Equação da onda progressiva 

Velocidade de propagação de uma onda progressiva 

Reflexão, refração e difração 

Interferência de ondas 

Ondas estacionárias e ressonância 

 

Unidade 4 – Ondas II 

Ondas sonoras 

Intensidade e nível sonoro 

Difração e interferência 

Batimentos 

Efeito doppler 

 

Unidade 5 – temperatura, calorimetria, equilíbrio térmico e transmissão de calor 

Temperatura e calor 



 

 

Grandezas termométricas 

Escalas de temperatura 

Dilatação de sólidos e líquidos 

Capacidade térmica e calor específico  

Calor latente dos materiais e mudanças de fase 

Equilíbrio térmico 

Mecanismos de transferência de calor 

 

Unidade 6 – teoria cinética dos gases e primeira lei da termodinâmica 

Gases ideais 

Transformações gasosas 

Cálculo cinético da pressão 

Interpretação cinética da temperatura 

Calor específico molar de um gás ideal 

Trabalho numa transformação gasosa 

Primeira lei da termodinâmica 

Aplicações da primeira lei da termodinâmica 

 

11. BIBLIOGRAFIA BÁSICA  

 

KELLER, Frederick J.; GETTYS, W. Edward; SKOVE, Malcolm J. Física. São Paulo: Makron Books, 2004. v. 1. 

TIPLER, Paul A. Física para cientistas e engenheiros: Mecânica, Oscilações e Ondas. – 6ª edição – Rio de 

Janeiro: LTC, 2010. v. 1. 

 

HALLIDAY David. Fundamentos de física: gravitação, ondas e termodinâmica. 9. ed. Rio de Janeiro: 

LTC, 2012. 292 p. 2v. il. ISBN 9788521619031. 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR  

 

YOUNG Hugh D. Física II: termodinâmica e ondas. 12. ed. São Paulo: Addison Wesley, 2008. 329 p. il. 

ISBN 9788588639331. 

 

NUSSENZVEIG, H. Moysés. Curso de física básica, 2: fluidos, oscilacoes e ondas, calor. 3. ed. Sao 

Paulo: E. Blücher, 2002. 314 p. ISBN 85-212-0045-5 

 

KITTEL Charles. Introdução à física do estado sólido. 8.ed. Rio de Janeiro: LTC Ed., 2006. xix, 578 p. il. 

ISBN 8521615051 (broch.). 

 

SERWAY, Raymand A. Física para cientistas e engenheiros com física moderna. – 3ª edição –São Paulo: LTC, 

1996. v. 2. 

 

 

 

 



 

 

 
INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA 

GOIANO – CAMPUS RIO VERDE 

DIRETORIA DE ENSINO 

CURSO: 

ENGENHARIA CIVIL 

DISCIPLINA:  CARGA HORÁRIA TOTAL  

FÍSICA EXPERIMENTAL II 40h 

CÓDIGO:  PERÍODO:  PRÉ-REQUISITO:  TEÓRICA PRÁTICA 

RV.EXA-219 2º RV.EXA-218 -  40h 

 

EMENTA 

Estudo prático envolvendo o estudo do Módulo de Young, coeficiente de Poisson, força de empuxo, 

oscilações, temperatura e calor, lei de resfriamento, mudança de fase, dilatação térmica, lei de Boyle, processo 

adiabático, óptica geométrica, eletricidade e eletromagnetismo. Experimentos de física na educação básica. 

 

CONTEÚDO 

Experimento 1. Módulo de Young 

 

Experimento 2. Coeficiente de Poisson 

 

Experimento 3. Força de empuxo 

 

Experimento 4. Movimento harmônico simples (MHS) 

 

Experimento 5. Pêndulo simples 

 

Experimento 6. Temperatura e calor 

 

Experimento 7. Lei de resfriamento de Newton 

 

Experimento 8. Dilatação térmica 

 

Experimento 9. Lei de Boyle 

 

Experimento 10. Óptica geométrica 

 

12. BIBLIOGRAFIA BÁSICA  

 

JEWETT JR., John W.; SERWAY Raymond A.. Física para cientistas e engenheiros: Oscilações, Ondas e 

termodinâmica. São Paulo: Cengage Learning, 2011. 213 p. 2v. il. ISBN 9788522110858. 
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GOIANO – CAMPUS RIO VERDE 

DIRETORIA DE ENSINO 

CURSO: 

ENGENHARIA CIVIL 

DISCIPLINA:  CARGA HORÁRIA TOTAL  

TOPOGRAFIA I - PLANIMETRIA 60h 

CÓDIGO:  PERÍODO:  PRÉ-REQUISITO:  TEÓRICA PRÁTICA 

RV.ENG-227 2º NENHUM 20h  40h 

 

EMENTA 

Definição, histórico e divisão da Topografia. Introdução à planimetria. Processos e instrumentos de medição 

de distâncias. Goniologia. Levantamentos planimétricos convencionais e pelo Sistema Global de Navegação por 

Satélite (GNSS). Cálculo da planilha analítica, das coordenadas e áreas. Confecção da planta topográfica. Informática 

aplicada à topografia. Noções de geodésia e cartografia. 

 

CONTEÚDO 

Unidade 1 – Fundamentos de topografia geral 

1. Conceito e histórico de Topografia e de Geodésia 

2. Alguns termos técnicos importantes 

3. Plano topográfico: conceito e limites 

4. Subdivisões da topografia e seus objetos de estudo 

5.      Identificação dos principais equipamentos topográficos e cuidados necessários na sua utilização 

6. Principais grandezas mensuráveis nos levantamentos topográficos e unidades de medidas respectivas 

7. Erros mais comuns em levantamentos topográficos e estratégias para evitá-los. 

 

Unidade 2 - Planimetria 

1. Introdução à planimetria 

2. Processos de medição dos alinhamentos 

3. Diastimetria 

4. Estadimetria 

5. Goniologia 

      a) Ângulos Verticais e Horizontais 

      b) Orientação magnética 

      c) Rumos e azimutes 

      d) Ângulos poligonais 

6. Métodos de levantamentos planimétricos: 

      a) Levantamento planimétrico por irradiação 

      b) Levantamento planimétrico por caminhamento perimétrico 

7. Cálculo da planilha analítica, das coordenadas e áreas 

8. Plano de projeção: Escalas 

9. Confecção da planta topográfica 

10. Informática aplicada à topografia 

11. Noções de geodésia e cartografia 

      a) Levantamento pelo Sistema Global de Navegação por Satélite (GNSS) 
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GOIANO – CAMPUS RIO VERDE 

DIRETORIA DE ENSINO 

CURSO: 

ENGENHARIA CIVIL 

DISCIPLINA:  CARGA HORÁRIA TOTAL  

CÁLCULO DIFERENCIAL E INTEGRAL II 60h 

CÓDIGO:  PERÍODO:  PRÉ-REQUISITO:  TEÓRICA PRÁTICA 

RV.EXA-203 2º RV.EXA-202 60h  - 

 

EMENTA 

Funções de mais de uma variável. Limite de funções de várias variáveis. Diferenciabilidade de funções de 

várias variáveis. Integrais Múltiplas. 

 

CONTEÚDO 

UNIDADE 1 – FUNÇÕES DE MAIS DE UMA VARIÁVEL 

2.1 Funções de mais de uma variável 

2.2 Limites de funções de mais de uma variável 

2.3 Continuidade de funções de mais de uma variável 

2.4 Derivadas parciais 

2.5 Diferenciabilidade e diferenciação total 

2.6 Regra da cadeia 

 

UNIDADE 2 – DERIVADAS DIRECIONAIS 

3.1. Derivadas Direcionais 

3.2. Vetor gradiente e plano tangente 

3.3. Valores extremos e pontos de sela 

3.4. Multiplicadores de Lagrange 

 

UNIDADE 3 – INTEGRAÇÃO MÚLTIPLA 

4.1 A integral dupla 

4.2 Cálculo de integrais duplas e integrais iteradas 

4.3 A integral dupla em coordenadas polares 

4.4 Área de uma superfície 

4.5 A integral tripla em coordenadas cartesianas 

4.6 A integral tripla em coordenadas cilíndricas e esféricas 

Substituições em integrais triplas 

 

14. BIBLIOGRAFIA BÁSICA  
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DIRETORIA DE ENSINO 

CURSO: 

ENGENHARIA CIVIL 

DISCIPLINA:  CARGA HORÁRIA TOTAL  

DESENHO TÉCNICO 60h 

CÓDIGO:  PERÍODO:  PRÉ-REQUISITO:  TEÓRICA PRÁTICA 

RV.ENG-201 2º NENHUM 20h  40h 

 

EMENTA 

Desenho técnico. Normas técnicas brasileiras. Escalas. Desenho projetivo. Perspectiva isométrica. Vistas 

secionais. Cotagem. Desenho técnico assistido por computador. Desenho arquitetônico. Projetos arquitetônicos de 

instalações e edificações para as mais diversas finalidades. 

 

CONTEÚDO 

Unidade 1 – Desenho técnico 

1.1 Histórico; 

1.2 Conceituação; 

1.3 Divisão do Desenho; 

1.4 Importância e objetivos do Desenho Técnico; 

1.5 Aplicações do Desenho Técnico na área profissional. 

 

Unidade 2 – Normas técnicas brasileiras 

2.1 Associação Brasileira de Normas Técnicas – ABNT; 

2.2 Normas Brasileiras Registradas para Desenho Técnico; 

2.3 Formatos de papel; 

2.4 Alfabetos de linhas; 

2.5 Dobramento de folhas; 

2.6 Legendas. 

 

Unidade 3 – Desenho projetivo 

3.1 Projeções ortogonais no primeiro e terceiro diedros; 

3.2 Obtenção das vistas em mais de um plano, rebatimento; 

3.3 Escolha das vistas; 

3.4 Linhas ocultas; 

3.5 Eixo de simetria. 

 

Unidade 4 – Perspectiva isométrica 

4.1 Traçado da perspectiva isométrica simplificada; 

4.2 Linhas isométricas e não isométricas e eixos; 

4.3 Leitura das projeções ortogonais; 

4.4 Traçado de circunferências e linhas curvas em planos isométricos. 

 

Unidade 5 – Vistas secionais 

5.1 Elementos de corte, linhas, hachuras e convenções; 

5.2 Tipos de corte, cortes e seções. 

 



 

 

Unidade 6 – Cotamento 

6.1 Elementos fundamentais; 

6.2 Tipos, sistemas e regras básicas de cotamento. 

 

Unidade 7 – Instrumentos de desenho 

7.1 Desenho técnico assistido por computador com utilização de programa gráfico. 

 

Unidade 8 – Desenho arquitetônico 

8.1 Edificações e instalações na construção civil; 

8.2 Espécies de desenho; 

8.3 Elementos da construção. 

 

15. BIBLIOGRAFIA BÁSICA  

 

COSTA, L., BALDAM R. (2007). AUTOCAD 2008 – Utilizando totalmente. Editora Érica, São Paulo. 1ª 

ed. 464 p. 

 

FRENCH, T. E. Desenho técnico e tecnologia gráfica. 6
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INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA 

GOIANO – CAMPUS RIO VERDE 

DIRETORIA DE ENSINO 

CURSO: 

ENGENHARIA CIVIL 

DISCIPLINA:  CARGA HORÁRIA TOTAL  

GEOLOGIA 60h 

CÓDIGO:  PERÍODO:  PRÉ-REQUISITO:  TEÓRICA PRÁTICA 

RV.ENG-258 2º NENHUM 60h  - 

 

EMENTA 

Estrutura da terra - principais fenômenos geológicos atuantes na crosta terrestre; minerais; origem, 

propriedades e classificação das rochas ígneas, sedimentares e metamórficas. Geologia ambiental: os riscos e medidas 

de prevenção para os vários tipos de riscos naturais. Geologia do Estado de Goiás, caracterização e classificação 

geológico/geotécnica de rochas e de maciços rochosos; aplicações da geologia em estudos de taludes, estradas, túneis, 

barragens e em planejamento urbano e regional.  

 

CONTEÚDO 

1. Geomorfologia 

1.1. Tectônica de placas 

1.2. Rochas magmáticas 

1.3. Rochas sedimentares 

1.4. Rochas metamórficas 

1.5. Noções gerais sobre geologia estratigráfica 

 

2. Gênese do solo 

2.1. Fatores e processos de formação de solo 

2.2. Gênese sedimentar e formação de fósseis 

2.2. Noções básicas de intemperismo físico e químico 

 

3. Constituição e composição do solo 

3.1. Mineralogia 

3.2. Matéria orgânica 

3.3. A meso e macrofauna e seu manejo 

3.4. Fases sólida, líquida e gasosa. 

 

4. Morfologia do solo 

4.1. Distinção de horizontes 

4.2. Cor 

4.3. Textura 

4.4. Estrutura 

 

5. Caracterização de maciços rochosos 

5.1 Caracterização e classificação geológico/geotécnica de rochas e de maciços rochosos 

5.2 Aplicações da geologia em estudos de taludes 

5.3 Aplicações da geologia em estudos de estradas 

5.4 Aplicações da geologia em estudos de túneis 

5.5 Aplicações da geologia em estudos de barragens 



 

 

5.6 Aplicações da geologia em estudos em planejamento urbano e regional.  

 

16. BIBLIOGRAFIA BÁSICA  
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HIDROLOGIA 60h 

CÓDIGO:  PERÍODO:  PRÉ-REQUISITO:  TEÓRICA PRÁTICA 

RV.ENG-225 2º NENHUM 50h  10h 

 

EMENTA 

Ciclo hidrológico, bacia hidrográfica, balanço hídrico, precipitação (intensidade, duração, frequência), 

relação chuva-vazão, tempo de concentração, método racional, previsão de vazões máximas, armazenamento de água, 

infiltração, evapotranspiração, escoamento superficial, período de retorno, métodos de estimativa do escoamento 

superficial, águas subterrâneas, tipos de aqüíferos e poços, qualidade de água. 

 

CONTEÚDO 

 Unidade 1 - Introdução 

1.1. Ciclo hidrológico 

 

Unidade 2 - Bacia Hidrográfica 

2.1. Divisores 

2.2. Classificação dos cursos d´água 

2.3. Características físicas de uma bacia hidrográfica 

 

Unidade 3 - Precipitação 

3.1. Definição 

3.2. Formação das precipitações 

3.3. Tipos de precipitação 

3.4. Medições das precipitações 

3.5. Análise de consistência de dados de precipitação 

3.6. Precipitação média sobre uma bacia hidrográfica 

3.7. Frequência de totais precipitados 

3.8. Análise de chuvas intensas 

 

Unidade 4 - Infiltração 

4.1. Processo de infiltração de água no solo 

4.2. Capacidade de infiltração 

4.3. Métodos de determinação da capacidade de infiltração de água no solo 

4.4. Equações para determinação da infiltração de água no solo 

 

Unidade 5 - Evapotranspiração 

5.1. Definição e fatores físicos 

5.2. Evapotranspiração Potencial, Evapotranspiração de Referência e Evapotranspiração Real 

5.3. Medidas de Evaporação 

5.4. Determinação da Evapotranspiração 

 

Unidade 6 - Escoamento Superficial 



 

 

6.1. Introdução 

6.2. Fatores que influenciam no escoamento superficial 

6.3. Grandezas que caracterizam o escoamento superficial 

6.4. Coeficiente de escoamento superficial 

6.5. Tempo de concentração 

6.6. Tempo de recorrência 

6.7. Métodos de estimativa de escoamento superficial 

 

Unidade 7 - Águas Subterrâneas 

7.1. Introdução 

7.2. Tipos de Aqüíferos e de Poços 

7.3. Confecção de poços 

7.4. Problemas de águas subterrâneas 

7.5. Contaminação das águas subterrâneas 

 

Unidade 8 - Qualidade de água 

8.1. Introdução 

8.2. Tipos de análises 

8.3. Poluição hídrica 

17. BIBLIOGRAFIA BÁSICA  
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CURSO: 

ENGENHARIA CIVIL 

DISCIPLINA:  CARGA HORÁRIA TOTAL  

FÍSICA III 60h 

CÓDIGO:  PERÍODO:  PRÉ-REQUISITO:  TEÓRICA PRÁTICA 

RV.EXA-223 3º RV.EXA-222 60h  - 

 

EMENTA 

Eletrostática: carga elétrica, Lei de Coulomb, campo elétrico, Lei de Gauss, fluxo elétrico, potencial elétrico, 

capacitância e dielétricos. Eletrodinâmica: corrente elétrica, circuitos elétricos e medidores elétricos. 

Eletromagnetismo: força magnética, campo magnético, fluxo magnético e indução eletromagnética. 

 

CONTEÚDO 

Unidade 1 – Carga elétrica 

Carga elétrica 

Condutores e isolantes 

Corrente elétrica 

A lei de coulomb 

 

Unidade 2 – Campos elétricos 

O campo elétrico 

Linhas de campo elétrico 

O campo elétrico devido uma carga puntifome 

Lei de gauss 

 

Unidade 3 – Potencial elétrico 

Energia potencial elétrica 

Potencial elétrico 

Superfícies equipotenciais 

Potencial devido uma carga puntiforme 

Potencial devido um grupo de cargas puntiformes 

 

Unidade 4 – Capacitância 

Capacitância 

Associações de capacitores 

Energia armazenada em um campo elétrico 

Capacitor com um dielétrico 

 

Unidade 5 – Corrente e resistência 

Cargas em movimento e correntes elétricas 

Corrente elétrica 

Densidade de corrente 

Resistência e resistividade 

Diferença de potencial 

Leis de ohm 



 

 

Potência em circuitos elétricos 

 

Unidade 6 – Circuitos 

Trabalho, energia e fem 

Leis das malhas e dos nós (leis de kirchhoff) 

Circuito de malhas múltiplas 

O amperímetro e o voltímetro 

 

Unidade 7 – Campos magnéticos 

O campo magnético 

Força magnética sobre uma carga em movimento 

Força magnética sobre uma corrente elétrica 

Torque sobre uma espira percorrida por uma corrente 

 

Unidade 8 – Campos magnéticos devido a correntes 

O campo magnético produzido por correntes elétricas 

Lei de ampère 

Força entre duas correntes paralelas 

Solenóides e toróides 

 

Unidade 9 – Indução e indutância 

Fluxo magnético 

Lei da faraday 

Campo elétrico induzidos 

A lei de lenz 

Indutância 

 

Unidade 10 – Magnetismo da matéria Ímãs 

A lei de gauss para campos magnéticos 

O magnetismo da terra 

Materiais magnéticos 

Diamagnetismo 

Paramagnetismo 

Ferromagnetismo 
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EMENTA 

Carga do elétron: Voltâmetro de Hoffmann; Ponte de Wheatstone; Campo elétrico e Campo de correntes; Lei 

de Ohm; Resistência variável com a temperatura; Carga e descarga de um capacitor; Galvanômetro de D'Arsonval; 

Emissão Termoiônica; Determinação da permissividade de um dielétrico; Equivalente mecânico do calor. 

 

CONTEÚDO 

Experimento 1. Determinação da Carga do Elétron pelo Método do Voltâmetro de Hoffmann. 

 

Experimento 2. Ponte de Wheatstone - determinação experimental de resistências elétricas.   

 

Experimento 3. Campo elétrico - Campo de correntes. 

 

Experimento 4. Lei de Ohm - determinação da resistividade da liga constantan. 

 

Experimento 5. Resistência variável com a temperatura-determinação da temperatura do filamento de 

tungstênio de uma lâmpada incandescente. 

 

Experimento 6. Carga e descarga de um capacitor. 

 

Experimento 7. Galvanômetro de D'Arsonval - estudo e calibração. 

 

Experimento 8. Estudo da Emissão Termoiônica. 

 

Experimento 9. Determinação da permissividade de um dielétrico 

 

Experimento 10. Equivalente mecânico do calor. 
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HALLIDAY David. Fundamentos de física: óptica e física moderna. 9. ed. Rio de Janeiro: LTC, 2012. 

406 p. 4v. il. ISBN 9788521619031. 

 



 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR  
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INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA 

GOIANO – CAMPUS RIO VERDE 

DIRETORIA DE ENSINO 

CURSO: 

ENGENHARIA CIVIL 

DISCIPLINA:  CARGA HORÁRIA TOTAL  

MECÂNICA VETORIAL 60h 

CÓDIGO:  PERÍODO:  PRÉ-REQUISITO:  TEÓRICA PRÁTICA 

RV.ENG-259 3º 
RV.EXA-201 e 

RV.EXA-203 
60h  - 

 

EMENTA 

Introdução ao estudo da estática das partículas e dos corpos rígidos. Equilíbrio do ponto material (forças no 

plano). Sistemas equivalentes de forças e equilíbrio dos corpos rígidos. Definição de centro de gravidade, centro de 

massa e centroide. Momentos de Inércia. 

 

CONTEÚDO 

Parte I 

 

Unidade 1: Princípios Gerais 

1.1 Mecânica 

1.2 Conceitos fundamentais 

1.3 Unidades de medida 

1.4 SI 

1.5 Cálculos numéricos 

1.6 Procedimentos gerais 

 

Unidade 2: Vetores de forças 

2.1 Escalares de vetores 

2.2 Operações vetoriais 

2.3 Adição vetorial de forças 

2.4 Adição de um sistema de forças coplanares 

2.5 Vetores cartesianos 

2.6 Adição de vetores cartesianos 

2.7 Vetores posição 

2.8 Vetor de força orientado ao longo de uma reta 

2.9 Produto escalar 

 

Unidade 3: Equilíbrio de uma partícula 

3.1 Condição de equilíbrio de uma partícula 

3.2 O diagrama de corpo livre 

3.3 Sistemas de forças coplanares 

3.4 Sistemas de forças tridimensionais 

 

Unidade 4: Resultantes de um sistema de forças 

4.1 Momento de uma força – formulação escalar 

4.2 Produto vetorial 

4.3 Momento de uma força – formulação vetorial 

4.4 O princípio dos momentos 



 

 

4.5 Momento de uma força em relação a um eixo especificado 

4.6 Momento de um binário 

4.7 Simplificação de um sistema de forças e binários 

4.8 Simplificações adicionais de um sistema de forças e binários 

4.9 Redução de um carregamento distribuído simples 

 

Parte II 

 

Unidade 5: Equilíbrio de um corpo rígido 

5.1 Condições de equilíbrio de um corpo rígido 

5.2 Diagramas de corpo livre 

5.3 Equações de equilíbrio (estruturas planas) 

5.4 Restrições e determinação estática 

 

Unidade 6: Análise estrutural em engenharia civil 

6.1 Treliças simples 

6.2 O método dos nós 

 

Unidade 7: Forças Internas em elementos estruturais 

7.1 Forças internas desenvolvidas em membros estruturais 

7.2 Equações e diagramas de esforço cortante e momento fletor 

7.3 Relações entre carga distribuída, esforço cortante e momento fletor 

7.4 Cabos 

 

Unidade 8: Centro de gravidade e centróide de seções de estruturas metálicas, de madeira e concreto 

armado. 

8.1 Centro de gravidade, centro de massa e centroide de um corpo 

8.2 Corpos compostos 

8.3 Teoremas de Pappus Guldinus 

8.4 Resultante de um carregamento distribuído geral 

8.5 Pressão de fluidos 

 

Parte III 

 

Unidade 9: Momentos de Inércia 

9.1 Definição de momento de inércia para áreas 

9.2 Teorema dos eixos paralelos para uma área (Teorema de Steiner) 

9.3 Raio de giração de uma área 

9.4 Momentos de inércia para áreas compostas 

9.5 Produto de inércia para uma área 

9.6 Momentos de inércia para uma área em relação aos eixos inclinados 

9.7 Círculo de Mohr para momentos de inércia 

 

20. BIBLIOGRAFIA BÁSICA  

 

HIBBELER, R. C. Estática – Mecânica para engenharia. 12ª Edição. São Paulo: Pearson Prentice Hall, 
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INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA 

GOIANO – CAMPUS RIO VERDE 

DIRETORIA DE ENSINO 

CURSO: 

ENGENHARIA CIVIL 

DISCIPLINA:  CARGA HORÁRIA TOTAL  

PROJETOS ARQUITETÔNICOS I 60h 

CÓDIGO:  PERÍODO:  PRÉ-REQUISITO:  TEÓRICA PRÁTICA 

RV.ENG-254 3º RV.ENG-201 40h  20h 

 

EMENTA 

Desenho técnico aplicado ao projeto arquitetônico. Técnicas, normas, convenções e legendas. Principais 

desenhos de projeto arquitetônico: planta de situação, planta de cobertura, implantação, planta baixa, cortes e 

fachadas. Representação de projeto elétrico e hidrossanitário. Sistemas de circulação vertical: escadas e rampas. 

Desenhos de detalhes técnicos. O desenho arquitetônico auxiliado por computador. 

 

CONTEÚDO 

Unidade 1: projeto arquitetônico 

1.1 Conceituação 

1.2 Importância e objetivos do projeto arquitetônico 

1.3 Etapas do projeto arquitetônico 

1.4 Normas técnicas brasileiras aplicadas ao Projeto Arquitetônico 

 

Unidade 2: representação técnica do projeto arquitetônico  

2.1 Planta de situação: relação do local com o espaço urbano.  

2.2 Implantação: insolação, ventilação, acessibilidade, vegetação e características físicas e urbanas.  

2.3 Planta Baixa: colocação das paredes, portas e janelas, em plantas.  

2.4 Planta de cobertura: calhas, rufos, inclinação do telhado, tipo de coberturas. Planta de madeiramento de 

telhado com as suas peças. 

2.5 Cortes: transversal e longitudinal. 

2.6 Fachada e especificação de materiais. 

 

Unidade 3: projeto executivo 

3.1 Projeto de instalações elétricas: planta, circuitos e legendas. 

3.2 Projeto de instalações hidráulica sanitária: planta, esquema vertical, legenda e isométrica. 

 

Unidade 4: detalhamento 

4.1 Representação de detalhes construtivos 

 

Unidade 5: sistemas de circulação vertical 

5.1 Escadas: tipos, cálculo da escada ergonômica, representação em planta baixa e corte 

5.2 Rampas: cálculo de inclinação de rampa ergonômica, representação em planta baixa e corte 

 

Unidade 6: projeto de reforma 

6.1 Projeto de reforma, com ampliação. Representação e legendas 

 



 

 

21. BIBLIOGRAFIA BÁSICA  
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INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA 

GOIANO – CAMPUS RIO VERDE 

DIRETORIA DE ENSINO 

CURSO: 

ENGENHARIA CIVIL 

DISCIPLINA:  CARGA HORÁRIA TOTAL  

MECÂNICA DOS SOLOS I 60h 

CÓDIGO:  PERÍODO:  PRÉ-REQUISITO:  TEÓRICA PRÁTICA 

RV.ENG-233 3º RV.ENG-258 40h  20h 

 

EMENTA 

A ciência da Mecânica dos Solos: histórico e evolução; a Mecânica dos Solos no Brasil. Origem, formação, 

tipos, química e mineralogia dos solos; solos residuais e sedimentares; índices físicos; granulometria consistência e 

compacidade. Ensaio de caracterização e métodos de classificação dos solos. Capilaridade: superficial, altura de 

ascensão capilar e importância em engenharia. Fluxo da água em solos; percolação uni e bidimensional; rede de fluxo 

em engenharia geotécnica. Compactação dos solos: processos e ensaios de laboratório e de campo; controle de 

compactação. Índice de Suporte Califórnia (CBR): definição e importância nos projetos de pavimentos; ensaios de 

laboratórios de campo.  

 

CONTEÚDO 

Unidade 1: A ciência da Mecânica dos Solos. 

Histórico e evolução. A Mecânica dos Solos no Brasil. 

 

Unidade 2: Origem, formação, tipos, química e mineralogia solos. 

Solos residuais e sedimentares.   

 

Unidade 3: Propriedades índices dos solos. 

Índices físicos, granulometria e estados de consistência. Ensaios de laboratório 

 

Unidade 4: Estrutura dos solos. 

Solos finos e solos granulares. Amolgamento e sensibilidade das argilas. Tixotropia. 

 

Unidade 5: Classificação dos solos. 

Genética, granulométrica, Unificada do Corpo de Engenheiros dos E.U.A., HRB ou da AASHTO e 

MCT/MCV (solos tropicais). 

 

Unidade 6: Compactação e CBR. 

Energias de compactação. Ensaios de laboratório. Controle de compactação no campo. Equipamentos de 

compactação.  

 

Unidade 7: Capilaridade e permeabilidade dos solos. 

Tensão Capilar, percolação de água, redes de fluxo, gradiente hidráulico, filtros de proteção em obras de 

terra. Ensaios de laboratório. 

 

22. BIBLIOGRAFIA BÁSICA  
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FEUP, 2012. 2 Vols. 

 

VARGAS, M. Mecânica dos solos. São Paulo: McGraw-Hill, 1977. 

 

 



 

 

 
INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA 

GOIANO – CAMPUS RIO VERDE 

DIRETORIA DE ENSINO 

CURSO: 

ENGENHARIA CIVIL 

DISCIPLINA:  CARGA HORÁRIA TOTAL  

MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO I 60h 

CÓDIGO:  PERÍODO:  PRÉ-REQUISITO:  TEÓRICA PRÁTICA 

RV.ENG-234 3º 
RV.QUI-202  e 

RV.QUI-253 
40h  20h 

 

EMENTA 

Fundamentos e propriedades dos materiais. Relações constitutivas para materiais sólidos. Principais materiais 

usados na construção. Aglomerantes e agregados. Propriedades e produção dos constituintes do concreto. 

Propriedades do concreto fresco e endurecido. Patologias e terapia das construções. 

 

CONTEÚDO 

Unidade 1: Introdução aos materiais 

1.1 Conceituação 

1.2 Especificações técnicas 

1.3 Propriedades gerais dos corpos, peso específico, massa específica e densidade 

 

Unidade 2: Aglomerantes 

2.1 Asfaltos: cimentos asfálticos, asfaltos líquidos, emulsões asfálticas  

2.2 Cal: reações químicas, classificação, propriedades, extinção, cal hidratada, cal dolomítica 

2.3 Gesso: propriedades, fabricação, aplicações 

2.4 Aglomerantes especiais: cimento sorel, cimentos resistentes à ação de ácidos, cal pozolânica, cal 

metalúrgica, cal hidráulica 

 

Unidade 3: Cimento Portland 

3.1 Definição 

3.2 Constituintes 

3.3 Propriedades físicas: densidade, finura, tempo de pega, pasta de cimento, resistência, exsudação 

3.4 Propriedades químicas: estabilidade, calor de hidratação, resistência aos agentes agressivos 

3.5 Classificação 

3.6 Fabricação, transporte e armazenamento 

3.8 Tipos de cimentos: cimentos pozolânicos, cimentos aluminosos, cimento natural 

 

Unidade 4: Agregados 

4.1 Agregado industrializado: brita 

4.2 Agregado natural: areia e cascalho 

4.3 Resistência dos agregados: compressão, tração e abrasão 

4.4 Propriedades físicas: massa específica, massa específica aparente, porosidade, compacidade, índice de 

vazios, granulometria, finura, teor de umidade, umidade superficial, absorção de água, inchamento, coesão, 

fragilidade, maleabilidade, tenacidade 

 

Unidade 5: Concreto 

5.1 Constituintes 

5.2 Aditivos: aceleradores, impermeabilizantes, redutores de água 



 

 

5.3 Preparo, transporte, lançamento e cura do concreto 

5.4 Propriedades do concreto fresco 

5.5 Propriedades do concreto endurecido 

 

Unidade 6: Patologias e terapia das construções 

6.1 Estruturas de concreto armado: deterioração, sintomas, diagnóstico, inspeção, recuperação 

6.2 Patologia em alvenaria estrutural 

 

23. BIBLIOGRAFIA BÁSICA  
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INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA 

GOIANO – CAMPUS RIO VERDE 

DIRETORIA DE ENSINO 

CURSO: 

ENGENHARIA CIVIL 

DISCIPLINA:  CARGA HORÁRIA TOTAL  

TOPOGRAFIA II - ALTIMETRIA 40h 

CÓDIGO:  PERÍODO:  PRÉ-REQUISITO:  TEÓRICA PRÁTICA 

RV.ENG-228 3º RV.ENG-227 10h  30h 

 

EMENTA 

Introdução à altimetria. Referências de nível. Métodos gerais de nivelamentos; Cálculo de declividade de 

terrenos; Noções de Topologia. Greide. Representação gráfica do perfil longitudinal do terreno e planos cotados para 

terraplanagem e sistematização de solos. Noções de avaliação da movimentação de terra em projetos de engenharia. 

Locação de curvas de nível. 

CONTEÚDO 

UNIDADE 1 – FUNDAMENTOS DE ALTIMETRIA 

1.1. Apresentação do plano de estudos e contextualização da altimetria no âmbito da topografia e do 

exercício profissional 

1.2. Conceito e histórico da altimetria 

1.3. Alguns termos técnicos importantes 

1.4. Identificação dos principais equipamentos disponíveis para altimetria e cuidados necessários na sua 

utilização 

1.5. Referências de nível. 

 

UNIDADE 2 – MÉTODOS GERAIS DE NIVELAMENTOS 

2.1. Métodos de nivelamento: princípios, aplicações práticas e instrumental requerido 

 

UNIDADE 3 - NIVELAMENTO BAROMÉTRICO 

3.1. Princípio do método, instrumental empregado, precisão e aplicações práticas 

3.2. Determinação analítica da altitude de um ponto 

 

UNIDADE 4 - NIVELAMENTO TRIGONOMÉTRICO 

4.1. Princípio do método, instrumental usado, precisão e aplicações práticas 

4.2. Determinação da diferença de nível entre pontos acessíveis e inacessíveis 

4.3. Nivelamento de perfis topográficos 

4.4. Fontes e controle de erros em nivelamentos trigonométricos 

 

UNIDADE 5 - NIVELAMENTO GEOMÉTRICO 

5.1. Princípio do método, instrumentos empregados, precisão e aplicações práticas 

5.2. Cuidados na operação com o nível ótico de precisão (nível de engenharia) 

5.3. Estacionamento do nível ótico 

5.4. Determinação da diferença de nível entre pontos e da declividade de terrenos 

5.5. Nivelamentos de perfis topográficos 

5.6. Nivelamento de áreas para fins de terraplanagem 

5.7. Fontes e controle de erros em nivelamentos geométricos 

5.8. Representação gráfica do perfil longitudinal do terreno e planos cotados para terraplanagem 

5.9. Greide 



 

 

 

UNIDADE 6 - LEVANTAMENTO PLANIALTIMÉTRICO DE SUPERFÍCIES 

6.1. Método da Irradiação Taqueométrica 

6.2. Método da Quadriculação do Terreno 

6.3. Desenho do Plano Cotado 

6.4. Traçado das curvas de nível 

6.5. Estaqueamento do terreno 

 

UNIDADE 7 – PLANIALTIMETRIA 

7.1. Noções de topologia 

7.2. Curvas de nível: definição, traçado, propriedades e funções das curvas 

7.3. Interpretação do relevo e informações pedológicas através das curvas de nível 

7.4. Perfis topográficos a partir das curvas de nível 

7.5. Declividade média de um alinhamento e de superfícies 

7.6. Locação de curvas de nível 

 

UNIDADE 8 - SISTEMATIZAÇÃO DE TERRENOS 

8.1. Conceituação e aplicações 

8.2. Obtenção do plano dotado 

8.3. Projeto do plano de sistematização 

8.4. Avaliação do volume de terra movimentada 

8.5. Determinação das profundidades de cortes e alturas de aterros no campo 

 

UNIDADE 9 - INFORMÁTICA APLICADA À TOPOGRAFIA 

9.1. Aplicativos computacionais de topografia para cálculo de coordenadas, desenho de plantas, cálculo e 

desenho de nivelamentos, traçado de curvas de nível e perfil, cálculo de volume e mapa de declividade 

9.2. Aplicativo computacional de desenho assistido por computador para confecção de plantas topográficas 

 

UNIDADE 10 –TECNOLOGIAS ADICIONAIS EMPREGADAS EM ALTIMETRIA 

10.1. Visão geral sobre outras tecnologias empregadas em altimetria: Sensoriamento Remoto, Fotogrametria, 

Batimetria, laser scanner, drones 

 

24. BIBLIOGRAFIA BÁSICA  
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INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA 

GOIANO – CAMPUS RIO VERDE 

DIRETORIA DE ENSINO 

CURSO: 

ENGENHARIA CIVIL 

DISCIPLINA:  CARGA HORÁRIA TOTAL  

SÉRIES E EQUAÇÕES DIFERENCIAS ORDINÁRIAS 60h 

CÓDIGO:  PERÍODO:  PRÉ-REQUISITO:  TEÓRICA PRÁTICA 

RV.EXA-204 3º RV.EXA-203 60h  - 

 

EMENTA 

Sequencias: definição e convergência. Séries numéricas: definição e convergência. Séries de Potências.  

Equações diferenciais: conceito e classificação. Equações diferenciais ordinárias: variáveis separáveis, lineares de 

primeira ordem e lineares de ordem n. 

 

CONTEÚDO 

UNIDADE 1– SÉRIES E SEQUÊNCIAS 

1.1 Limites de seqüências de números 

1.2 Subsequências e seqüências limitadas 

1.3 Séries Infinitas 

1.4 Séries de termos não negativos 

1.5 Séries alternadas, convergência absoluta e condicional 

1.6 Séries de Potências 

1.7 Aplicações de Séries de potências 

 

UNIDADE 2 – EQUAÇÕES DIFERENCIAIS DE PRIMEIRA ORDEM 

2.1. Classificação das equações diferenciais 

2.2. Equações lineares 

2.3. Equações de variáveis separáveis 

2.4. Diferenças entre as equações lineares e não-lineares 

2.5. Aplicações das equações lineares de primeira ordem 

2.6. Equações exatas e fator integrante 

2.7. Equações homogêneas 

2.8. Teorema da existência e unicidade 

 

UNIDADE 3 – EQUAÇÕES DIFERENCIAIS DE SEGUNDA ORDEM 

3.1 Equações homogêneas com coeficientes constantes 

3.2 Soluções fundamentais das equações homogêneas 

3.3 A independência linear e o wronskiano 

3.4 raízes complexas da equação característica 

3.5 raízes repetidas redução da ordem 

3.6 equações não homogêneas; método dos coeficientes indeterminados 

 

UNIDADE 4 – EQUAÇÕES LINEARES DE ORDEM SUPERIOR 

4.1 Teoria geral das equações de ordem n 

4.2 Equações homogêneas com coeficientes constantes 

4.3 O método dos coeficientes indeterminados 

4.4 O método da variação de parâmetros 



 

 

 

UNIDADE 5 – SOLUÇÃO EM SÉRIE DAS EQUAÇÕES LINEARES DE SEGUNDA ORDEM 

5.1 Soluções em série nas vizinhanças de um ponto ordinário 

5.2 Equações de Euler 

 

UNIDADE 6 – SISTEMAS DE EQUAÇÕES LINEARES DE PRIMEIRA ORDEM 

6.1 Sistemas de equações algébricas lineares; independência linear, autovalores, autovetores 

6.2 Sistemas lineares homogêneos com os coeficientes constantes 

6.3 Autovalores complexos 

6.4 Autovalores repetidos 
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INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA 

GOIANO – CAMPUS RIO VERDE 

DIRETORIA DE ENSINO 

CURSO: 

ENGENHARIA CIVIL 

DISCIPLINA:  CARGA HORÁRIA TOTAL  

RESISTÊNCIA DOS MATERIAIS I 80h 

CÓDIGO:  PERÍODO:  PRÉ-REQUISITO:  TEÓRICA PRÁTICA 

RV.ENG-235 4º RV.ENG-259 60h  20h 

 

EMENTA 

Conceito de Tensão.  Tensão e deformação: carregamento axial. Conceito de deformação linear, deformação 

linear específica. Diagrama tensão-deformação. Lei de Hooke. Módulo de elasticidade. Comportamento elástico e 

comportamento plástico dos materiais usuais. .Estudo elementar da torção. Tensões e deformações em um eixo 

cilíndrico. Estudo elementar da flexão. Determinação de tensões normais e de cisalhamento em barras prismáticas 

submetidas à flexão simples. 

 

CONTEÚDO 

Parte I 

 

Unidade 1: Conceito de Tensão 

1.1 Introdução 

1.2 Equilíbrio de um corpo deformável 

1.3 Tensão normal média em uma barra com carga axial 

1.4 Tensão de cisalhamento média 

1.5 Tensão de esmagamento média 

1.6 Tensões oblíquas 

1.7 Tensão admissível (coeficientes de segurança) 

 

Unidade 2: Deformações 

2.1 Conceito de deformação 

2.2 Deformação x Deslocamento 

2.3 Diagrama Tensão Normal x Deformação Específica Axial e suas fases: Lei de Hooke e o Módulo de 

Elasticidade Longitudinal (Módulo de Young) 

2.4 Equacionamento geral baseado nos 3 princípios da resistência dos materiais: condição de equilíbrio, 

condição de compatibilidade e relação constitutiva. 

2.5 Diagrama Tensão Cisalhante x Distorção Angular: Lei de Hooke e o Módulo de Elasticidade Transversal 

2.6 Coeficiente de Poisson 

2.7 Estado tri-axial de tensões : equação geral 

2.8 Relação entre E, G e v 

2.9 Deformação volumétrica e (dilatação) e módulo de compressibilidade k 

2.10 Coeficiente de dilatação térmica 

2.11 Elemento com força axial estaticamente indeterminado. 

2.12 Energia de deformação: módulo de resiliência e módulo de tenacidade. 

2.13 Materiais dúcteis e frágeis 

2.14 Tópicos Especiais: Fluência, Fadiga, Princípio de Saint Venant, Princípio de superposição, 

Concentração de tensão, Deformação plástica, Tensão Residual. 

 



 

 

Parte II 

Unidade 3: Torção 

3.1 Distribuição de tensões e distorções em um eixo circular 

3.2 Elementos estaticamente indeterminados 

3.3 Eixos maciços não-circulares 

3.4 Tubos de paredes finas com seções circulares fechadas: com espessuras constantes e variáveis. 

 

Unidade 4: Tensões de cisalhamento em vigas devido a carregamento transversal 

4.1 Equacionamento geral 

4.2 Fluxo de cisalhamento em elementos compostos 

4.3 Fluxo de cisalhamento em elementos de paredes finas com seções transversais abertas e fechadas 

4.4 Centro de cisalhamento para seções transversais abertas 

 

Parte III 

Unidade 5: Flexão 

5.1 Flexão em vigas: diagrama. 

5.2 Tensões normais em seções transversais de vigas devido ao momento fletor 

5.3 Curvatura e raio de curvatura 

5.4 Flexão reta (simétrica) 

5.5 Flexão oblíqua (assimétrica) 

5.6 Flexão composta (reta ou oblíqua) 

5.7 Formulação geral da flexão 

5.8 Vigas compostas 

5.9 Vigas compostas (concreto armado) 

5.10 Vigas curvas 

Unidade 6: Análise de esforços solicitantes em elementos estruturais via computador 

6.1 Determinação dos esforços solicitantes e deformações/deslocamentos em elementos estruturais utilizando 

softwares de engenharia. 
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INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA 

GOIANO – CAMPUS RIO VERDE 

DIRETORIA DE ENSINO 

CURSO: 

ENGENHARIA CIVIL 

DISCIPLINA:  CARGA HORÁRIA TOTAL  

FENÔMENOS DE TRANSPORTES I 80h 

CÓDIGO:  PERÍODO:  PRÉ-REQUISITO:  TEÓRICA PRÁTICA 

RV.EAL-203 4º 
RV.EXA-223 e 

RV.EXA-226 
80h  - 

 

EMENTA 

Introdução à mecânica dos fluidos. Propriedades dos fluidos e definições. Fundamentos de estática dos fluidos. 

Fundamentos da análise do escoamento. Introdução a reologia e efeitos da viscosidade. Resistência nos fluídos. Leis 

básicas para volume de controle. Formulação integral e diferencial das equações de quantidade de movimento. 

Escoamento incompressível em regime laminar e em regime turbulento em dutos fechados. Introdução à camada 

limite. Análise dimensional e semelhança dinâmica. Escoamento de fluídos compressíveis. 

 

CONTEÚDO 

Unidade 1 Introdução: 

conceito de fluido; modelagem de processos de transferência; métodos de análise. 

 

Unidade 2 Estática dos fluidos:  

princípios de Stevin, de Pascal e de Arquimedes, variação da pressão com a posição em fluídos compressíveis e 

incompressíveis. Teorema de Torricelli. Manometria. 

 

Unidade 3 Dinâmica dos fluídos. 

 Definição de fluídos. Viscosidade de fluídos Newtonianos. Reologia dos fluídos. 

 

Unidade 4 Escoamento laminar e turbulento.  

No de Reynolds. 

 

Unidade 5 Propriedade dos líquidos: 

 Importância da tensão em um fluxo de fluido; densidade; viscosidade. 

 

Unidade 6 Medidas de fluxo: 

 Tubo de Pitot; orifício Medidor; venturimetro; medidores de secção 

variável; outros métodos de medida. 

 

Unidade 7 Teorema de transporte de Reynolds; 

 forma integral do balanço conservação de quantidade de movimento, equação de Bernoulli. 

 

Unidade 8 Balanço diferencial de quantidade de movimento.  

Aplicações de Equação de Navier-Stokes. Derivada substancial; noções de simulação numérica de problemas de 

transferência. 

 

Unidade 9 Escoamento incompressível em duto fechado:  

equações de Euler; lei de Newton para aviscosidade; tensões de cisalhamento; equação de Navier-Stokes; regimes de 

escoamento; aplicações ao escoamento laminar.  



 

 

 

Unidade 10 Escoamento turbulento.  

Distribuição de velocidades no escoamento turbulento em duto circular liso. Perfil universal de velocidades. 

Coeficiente de atrito. Comprimento equivalente. 

 

Unidade 11 Aplicações ao escoamento turbulento; 

 introdução à camada limite; Camada limite. Placa plana. Espessura da camada limite, Perfil de velocidade. Solução 

de Blasius. Análise dimensional e modelos reduzidos. 

 

27. BIBLIOGRAFIA BÁSICA  
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INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA 

GOIANO – CAMPUS RIO VERDE 

DIRETORIA DE ENSINO 

CURSO: 

ENGENHARIA CIVIL 

DISCIPLINA:  CARGA HORÁRIA TOTAL  

CALCULO NUMÉRICO 60h 

CÓDIGO:  PERÍODO:  PRÉ-REQUISITO:  TEÓRICA PRÁTICA 

RV.EXA-205 4º RV.EXA-204 60h  - 

 

EMENTA 

Erros. Zeros Reais de Funções Reais. Resolução de Sistemas Lineares. Resolução de Sistemas Não-Lineares. 

Interpolação. Integração Numérica. Soluções Numéricas de Equações Diferenciais Ordinárias. 

 

CONTEÚDO 

Unidade 1 – Noções básicas sobre erros 

1.1. Introdução 

1.2. Representação de números 

1.2.1 Conversão de números no sistema decimal e binário 

1.2.2 Aritmética de ponto flutuante 

1.3 Erros 

1.3.1 Erros absolutos e relativos 

1.3.2 Erros de arredondamento e truncamento 

1.3.3 Análise de erros nas operações Aritméticas 

 

Unidade 2 – Zeros reais de funções reais 

2.1 Isolamento de raízes 

2.2 Refinamento 

2.2.1 Critérios de Parada 

2.2.2 Métodos Iterativos para se obter zeros reais de funções 

I – Método da Bissecção 

II – Método da Falsa Posição 

III – Método do Ponto Fixo 

IV – Método de Newnton –Raphson 

V – Método da Secante 

2.3 Comparação entre os métodos 

2.4 Estudo especial de equações polinomiais 

2.4.1 Localização de raízes 

2.4.2 Determinação das raízes reais 

 

Unidade 3 – Resolução de sistemas lineares 

3.1 Métodos Diretos 

3.1.1 Método da Eliminação de Gauss 

3.1.2 Fatoração LU 

3.1.3 Fatoração de Cholesky 

3.2 Métodos Iterativos 

3.2.1 Método Iterativo de Gauss-Jacobi 

3.2.2 Método Iterativo de Gauss-Seidel 



 

 

3.3 Comparação entre os métodos 

 

Unidade 4 – Resolução de sistemas não lineares 

4.1 Introdução 

4.2 Método de Newton 

4.3 Método de Newton Modificado 

 

Unidade 5 – Interpolação 

5.1 Introdução 

5.2 Interpolação polinomial 

5.3 Formas de se obter pn(x) 

5.3.1 Resolução do sistema linear 

5.3.2 Forma de Lagrange 

5.3.3 Forma de Newton 

5.4 Estudo do Erro na interpolação 

 

Unidade 6 – Integração numérica 

6.1 Fórmulas de Newton-Cotes 

6.1.1 Regra dos Trapézios 

6.1.2 Regra dos Trapézios Repetida 

6.1.3 Regra 1/3 de Simpson 

6.1.4 Regra 1/3 de Simpson Repetida 

6.1.5 Teorema Geral do Erro 

6.2 Quadratura Gaussiana 

 

Unidade 7 – Soluções numéricas de equações diferenciais ordinárias 

7.1 Introdução 

7.2 Problema de Valor Inicial 

7.2.1 Métodos de Euler 

7.2.2 Métodos de Série de Taylor 

7.2.3 Métodos de Runge-Kutta 

7.3 Equações de Ordem Superior 

7.4 Problemas de Valor de Contorno 

 

28. BIBLIOGRAFIA BÁSICA  
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INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA 

GOIANO – CAMPUS RIO VERDE 

DIRETORIA DE ENSINO 

CURSO: 

ENGENHARIA CIVIL 

DISCIPLINA:  CARGA HORÁRIA TOTAL  

MECÂNICA DOS SOLOS II 60h 

CÓDIGO:  PERÍODO:  PRÉ-REQUISITO:  TEÓRICA PRÁTICA 

RV.ENG-256 4º RV.ENG-233 40h  20h 

 

EMENTA 

Distribuição de tensões em solos: estado de tensão geostática e acréscimos de tensões devido a sobrecargas. 

Compressibilidade dos solos: teoria de adensamento e ensaios de laboratório. Resistência ao cisalhamento: critérios de 

ruptura e parâmetros de resistência; ensaios de laboratório de campo. Estabilidade dos solos: processos; aditivos e 

aglutinantes; solo-cal e solos-cimento; bases estabilizadas. Investigação geotécnica; amostragem, prospecção e 

sondagens; tipos de investigação; ensaios “in situ”; perfis geotécnicos; programa de investigação geotécnica. 

 

CONTEÚDO 

Unidade 1: Introdução ao estudo de tensões no solo. 

Tensões principais, Círculo de Mohr (representação). O princípio das tensões efetivas. Distribuição de 

tensões no solo. Tensões geostáticas (peso próprio) e acréscimo de tensões (cargas externas). A teoria de Boussinesq. 

Métodos de cálculo de acréscimo de tensões.  

 

Unidade 2: Estabilização dos solos. 

Granulométrica, com cimento, cal e outros produtos químicos. Ensaios de laboratório. 

 

Unidade 3: Investigação geotécnica. 

Amostragem, prospecção e sondagens. Perfis geotécnicos. Ensaios de laboratório. 

 

Unidade 4: Resistência ao cisalhamento dos solos. 

Resistência dos solos arenosos e dos solos argilosos. Critérios de ruptura. Parâmetros de resistência. Ensaio 

de laboratório.  

 

Unidade 5: Compressibilidade e adensamento dos solos. 

Teoria do adensamento dos solos. Solos compressíveis, parâmetros de compressibilidade. Ensaio de 

laboratório. 

 

29. BIBLIOGRAFIA BÁSICA  
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 INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E 

TECNOLOGIA 

GOIANO – CAMPUS RIO VERDE 

DIRETORIA DE ENSINO 

CURSO: 

ENGENHARIA CIVIL 

DISCIPLINA:  CARGA HORÁRIA TOTAL  

MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO II 60h 

CÓDIGO:  PERÍODO:  PRÉ-REQUISITO:  TEÓRICA PRÁTICA 

RV.ENG-236 4º RV.ENG-234 40h  20h 

 

EMENTA 

Ciência dos Materiais e propriedades dos corpos sólidos; Conceituações, definições, classificações, 

processos de obtenção e produção, propriedades, produtos e componentes, normalização e aplicações na 

construção civil dos metais, polímeros, tintas, madeira, cerâmica e vidro. 

 

CONTEÚDO 

Unidade 1: Madeira 

1.1 Propriedades físicas  

1.2 Propriedades mecânicas 

1.3 Defeitos e classificação 

1.4 Beneficiamento da madeira: secagem, preservação e transformação 

 

Unidade 2: Materiais cerâmicos 

2.1 Conceituação  

2.2 Propriedades 

2.3 Fabricação 

2.4 Materiais de construção de cerâmica 

 

Unidade 3: Metais 

3.1 Definição 

3.2 Constituintes 

3.3 Propriedades físicas 

3.4 Estudo do alumínio 

3.5 Estudo do chumbo e estanho 

3.6 Estudo do cobre e zinco 

3.8 Ferragens 

 

Unidade 4: Tintas, vernizes, lacas e esmaltes 

4.1 Classificação das tintas: tinta a óleo, tinta plástica emulsionáveis, tinta para caiação, tintas especiais 

4.2 Preparação da superfície: parede com reboco, metais e madeira 

4.3 Método de aplicação 

 

Unidade 5: Plástico na construção 

5.1 Introdução 

5.2 Uso do plástico 

5.3 Fabricação 

5.4 Classificação 

5.5 Propriedades 



 

 

 

Unidade 6: Solo cimento 

6.1 Introdução 

6.2 Critérios para aplicação 

6.3 Construção de paredes monolíticas 

6.4 Tijolos de solo cimento 

 

Unidade 7: Vidro 

7.1 Constituintes 

7.2 Processo de fabricação 

7.3 Tipos de vidros: vidros coloridos, termorrefletores, impresso ou fantasia, temperado, laminado e aramado 

 

30. BIBLIOGRAFIA BÁSICA  
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INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA 

GOIANO – CAMPUS RIO VERDE 

DIRETORIA DE ENSINO 

CURSO: 

ENGENHARIA CIVIL 

DISCIPLINA:  CARGA HORÁRIA TOTAL  

MÉTODOS COMPUTACIONAIS I 80h 

CÓDIGO:  PERÍODO:  PRÉ-REQUISITO:  TEÓRICA PRÁTICA 

RV.INF-204 4º NENHUM 40h  40h 

 

EMENTA 

Características básicas do computador. Representação e aritmética binária. Algoritmos. Representação de 

dados. Introdução a uma linguagem de programação. Solução de problemas simples por computadores. Estilos de 

programação. Refinamentos sucessivos. Variáveis Homogêneas e Heterogêneas. Recursividade. Linguagem de 

máquina. Técnicas de endereçamento. Representação digital de dados. Técnicas de programação. 

 

CONTEÚDO 

Unidade 1 - Estrutura e Arquitetura do Computador 

 

Unidade 2 - Representação Simbólica e Aritmética de Instruções para Máquinas Digitais 

 

Unidade 3 - Introdução a Linguagem de Programação 

a. Instrução Condicional 

b. Instrução de Repetição 

c. Variáveis Homogêneas e Heterogêneas 

d. Funções 

e. Recursividade 

f. Acesso a arquivos de dados 

 

Unidade 4 - Solução de Problemas em Linguagem de Programação 

 

31. BIBLIOGRAFIA BÁSICA  
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INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA 

GOIANO – CAMPUS RIO VERDE 

DIRETORIA DE ENSINO 

CURSO: 

ENGENHARIA CIVIL 

DISCIPLINA:  CARGA HORÁRIA TOTAL  

PROJETOS ARQUITETÔNICOS II 60h 

CÓDIGO:  PERÍODO:  PRÉ-REQUISITO:  TEÓRICA PRÁTICA 

RV.ENG-255 4º RV.ENG-254 20h  40h 

 

EMENTA 

Etapas metodológicas para a elaboração do projeto: pré-concepção, concepção e pós- concepção. 

Organização espacial e elementos de composição. O edifício e o espaço urbano. Forma arquitetônica: criação, estilos, 

estética e arte. Projeto arquitetônico: planejamento, desenvolvimento e detalhamento; componentes de sua 

organização. Funções arquitetônicas: caracterização e dimensionamento de área e circulações horizontais e verticais. 

Legislação e código de obras municipais. Detalhes técnicos de segurança e proteção contra incêndio; a propagação do 

fogo nos edifícios; rotas de fuga; sinalizações; espaços e instalações para deficientes físicos. Dimensionamento da 

quantidade de iluminação e ventilação dos ambientes. Integração do projeto arquitetônico aplicado a edificações de 

uso residencial e comercial. 

 

CONTEÚDO 

Unidade 01: Etapas metodológicas para a elaboração do projeto arquitetônico  

Pré concepção: perfil do cliente, análise do ambiente (condicionantes), pesquisa de correlatos, legislação, 

partido arquitetônico; Concepção: desenvolvimento do projeto; Pós concepção: representação do projeto, memorial, 

orçamento. 

 

Unidade 02: O edifício e o espaço urbano 

Legislação e código de obras municipal; Zoneamento; Interferências das edificações no espaço urbano. 

 

Unidade 03: Estudo Preliminar 
Desenvolvimento da proposta; Dimensionamento dos ambientes, estudo de fluxos, setorização. Partido 

Arquitetônico; Forma de ocupação dos Lotes (condicionantes); Recuos e orientação solar;  

 

Unidade 04: Anteprojeto  

Definição do sistema construtivo adotado; Tipos de materiais. 

 

Unidade 05: Projeto Executivo 

Elaboração do projeto para a execução da obra, planta baixa, cortes, fachadas e detalhamento. 

 

Unidade 06: Iluminação e Ventilação 
Cálculo de área de iluminação e ventilação; Princípios do projeto luminotécnico;  

 

Unidade 07: Projeto de Prevenção  

Detalhes técnicos de segurança e proteção contra incêndio; propagação do fogo nos edifícios; Rotas de fuga; 

Sinalizações; Espaços e instalações para deficientes físicos. 
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INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA 

GOIANO – CAMPUS RIO VERDE 

DIRETORIA DE ENSINO 

CURSO: 

ENGENHARIA CIVIL 

DISCIPLINA:  CARGA HORÁRIA TOTAL  

TEORIA DAS ESTRUTURAS I 80h 

CÓDIGO:  PERÍODO:  PRÉ-REQUISITO:  TEÓRICA PRÁTICA 

RV.ENG-237 5º 
RV.EXA-201 e 

RV.EXA-203 
80h  - 

 

EMENTA 

Domínio de estudo da análise estrutural. Vinculações das estruturas. Apoios elásticos. Esforços solicitantes. 

Vigas isostáticas. Quadros isostáticos. Cargas móveis em estruturas isostáticas. Linhas de influência. Treliças. 

Princípio dos trabalhos virtuais. 

 

CONTEÚDO 

Parte I 

 

Unidade 1: Domínio de estudo da análise estrutural 

 

Unidade 2: Revisão de conceitos da mecânica vetorial 

2.1 Forças 

2.2 Momentos: em relação a um ponto, em relação a um eixo, binários 

2.3 Redução de um sistema de forças a um ponto 

2.4 Condições de equilíbrio: Sistemas de forças concorrentes no espaço, paralelas no espaço e coplanares. 

 

Unidade 3: Vinculações das estruturas 

3.1 Graus de liberdade 

3.2 Apoios 

3.3 Forças externas x Reações de apoio 

3.4 Estaticidade x Estabilidade 

 

Unidade 4: Esforços solicitantes 

4.1 Esforço normal 

4.2 Esforço cortante 

4.3 Momento fletor 

4.4 Momento torçor 

 

Unidade 5: Forças externas 

5.1 Força concentrada 

5.2 Força distribuída 

5.3 Carga-momento 

 

Unidade 6: Vigas isostáticas 

6.1 Equações fundamentais da estática 

6.2 Viga biapoiada 

6.3 Viga engastada-livre 

6.4 Viga biapoiada com balanço 



 

 

6.5 Viga Geber 

6.6 Viga inclinada 

 

Unidade 7: Quadros isostáticos 

7.1 Quadros simples 

7.2 Quadros com barras curvas 

7.3 Quadros compostos 

7.4 Estudo dos arcos triarticulados 

 

Unidade 8: Estruturas isostáticas espaciais 

8.1 Grelhas 

8.2 Vigas-balcão 

8.3 Quadros espaciais 

 

Unidade 9: Cargas móveis em estruturas isostáticas 

9.1 Cargas móveis (Trens-tipo) 

9.2 Linhas de influência 

9.3 Envoltórias de influência 

 

Parte II 

 

Unidade 10: Treliças isóstáticas 

10.1 Classificação das treliças 

10.2 Método de Ritter 

10.3 Método de Cremona 

10.4 Treliças compostas 

10.5 Treliças complexas 

10.6 Treliças com cargas fora dos nós 

10.7 Treliças espaciais 

 

Unidade 11: Estudo dos cabos 

11.1 Cabos com carregamento distribuído segundo o vão: efeitos de alongamento, temperatura e vento. 

11.2 Cabos com carregamento uniformemente distribuído segundo seu comprimento. 

 

Parte III 

 

Unidade 12: Princípio dos trabalhos virtuais 

12.1 Deslocamento e trabalho virtuais 

12.2 Deformações devido a forças externas 

12.3 Tabelas de integração 

12.4 Barras com inércia variável 

12.5 Mísulas 

12.6 Deformações devidas à temperatura 

12.7 Processo de Mohr para o cálculo de deformações em vigas retas 

12.8 Processo de Williot para treliças planas 

12.9 Teoremas complementares: Betti, Maxwell, Castigliano e Muller-Breslau 

12.10 Estruturas sobre apoios elásticos discretos 

12.11 Estruturas sobre apoios elásticos contínuos 
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INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA 

GOIANO – CAMPUS RIO VERDE 

DIRETORIA DE ENSINO 

CURSO: 

ENGENHARIA CIVIL 

DISCIPLINA:  CARGA HORÁRIA TOTAL  

CONSTRUÇÃO CIVIL I 60h 

CÓDIGO:  PERÍODO:  PRÉ-REQUISITO:  TEÓRICA PRÁTICA 

RV.ENG-238 5º RV.ENG-236 40h  20h 

 

EMENTA 

Etapas de obra de edificação. Serviços técnicos e administrativos preliminares. Legalização da obra. Limpeza 

do terreno / Instalações provisórias / Locação da obra. Infraestrutura (Fundações). Supraestrutura. Alvenaria. 

Cobertura. Instalações Hidráulicas / Esgoto Sanitário. Instalações Elétricas. Marcenaria. Esquadrias. Revestimento de 

paredes. Revestimento de pisos. Pintura. 

 

CONTEÚDO 

Unidade 1 - Serviços técnicos e administrativos preliminares 

 

Unidade 2 - Legalização da obra 

 

Unidade 3 - Limpeza do terreno / Instalações provisórias / Locação da obra 

 

Unidade 4 - Infraestrutura (Fundações) 

4.1 Sapatas isoladas 

4.2 Sapata contínua 

 

Unidade 5 - Supraestrutura 

5.1 Formas 

5.2 Redes embutidas 

5.3 Armaduras 

5.3 Concretagem 

5.5 - Tópicos sobre preparo e aplicação do concreto 

5.6 - Laje pré-moldada 

 

Unidade 6 - Alvenaria 

6.1 Alvenaria de blocos cerâmicos 

6.2 Alvenaria estrutural 

 

Unidade 7 - Cobertura 

 

Unidade 8 - Instalações Hidráulicas / Esgoto Sanitário 

 

Unidade 9 - Instalações Elétricas 

 

Unidade 10 - Marcenaria 

 

Unidade 11 - Esquadrias 



 

 

 

Unidade 12 - Revestimento de paredes 

12.1 - Argamassa 

12.2 - Azulejo 

 

Unidade 13 - Revestimento de pisos 

13.1 Lastro 

13.2 Contrapiso e "Cimentado" 

13.3 Piso cerâmico 

13.4 Piso de madeira 

 

Unidade 14 - Pintura 

14.1 Tintas 

14.2 Principais defeitos em serviços de pintura 
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INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA 

GOIANO – CAMPUS RIO VERDE 

DIRETORIA DE ENSINO 

CURSO: 

ENGENHARIA CIVIL 

DISCIPLINA:  CARGA HORÁRIA TOTAL  

FENÔMENOS DE TRANSPORTE II 80h 

CÓDIGO:  PERÍODO:  PRÉ-REQUISITO:  TEÓRICA PRÁTICA 

RV.EAL-204 5º RV.EAL-203 60h  20h 

 

EMENTA 

Introdução e conceitos, Mecanismos combinados de transferência de calor, Convecção, Radiação Térmica. 

CONTEÚDO 

Unidade 1 - Introdução e conceitos: condução, convecção, radiação 

 

Unidade 2 - Mecanismos combinados de transferência de calor 

Condução - Equações Básicas Equações unidimensional, bidimensional e tridimensional da condução de 

calor; Condições de contorno. Sistemas com condução e convecção combinados. Condução de calor em regime 

permanente unidimensional: placa plana, cilindro, esfera; Superfície com aletas; Condução de Calor Transiente: Lei 

do Resfriamento de Newton; 

 

Unidade 3 – Convecção 

Conceitos Básicos, Escoamento Externo, Escoamento no Interior de um Duto, Conceitos de Escoamento 

Laminar e Turbulento, Equações do Movimento, Equação da Energia, Equações da Camada Limite, Convecção 

Forçada no Escoamento no Interior de Dutos. Temperatura de mistura. Escoamento Turbulento no Interior de Dutos; 

Escoamento externo; Analogias entre a Transferência de Calor e a de Momento de Escoamento Turbulento; 

Convecção Livre: Parâmetros Adimensionais da Convecção Livre; Análise Aproximada da Convecção Laminar Livre 

sobre uma Placa Vertical; Correlações da Convecção Livre sobre uma Placa Plana; Camada limite térmica. Espessura 

da camada limite térmica. Análise integral da camada limite e solução pelo método de similaridade. 

 

Unidade 4 - Radiação Térmica 

Mecanismo físico. Definição e propriedades de um corpo negro e cinza. 

35. BIBLIOGRAFIA BÁSICA  
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INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA 

GOIANO – CAMPUS RIO VERDE 

DIRETORIA DE ENSINO 

CURSO: 

ENGENHARIA CIVIL 

DISCIPLINA:  CARGA HORÁRIA TOTAL  

RESISTÊNCIA DOS MATERIAIS II 80h 

CÓDIGO:  PERÍODO:  PRÉ-REQUISITO:  TEÓRICA PRÁTICA 

RV.ENG-239 5º RV.ENG-259 60h  20h 

 

EMENTA 

Tensões e deformações no ponto. Rosetas de deformações. Critérios de ruptura. Deflexão em vigas. Energia 

de deformação. Trabalho de deformação. Instabilidade: flambagem por flexão. Flambagem de pilares esbeltos 

submetidos a cargas concêntricas e excêntricas. 

 

CONTEÚDO 

Parte I 

 

Unidade 1: Transformação de tensões 

1.1 Diferença entre “Estado Plano de tensão” (EPT) e “Estado Plano de Deformação” (EPD) 

1.2 Equacionamento geral do EPT 

1.3 Tensões principais e máxima tensão cisalhante absoluta 

1.4 Círculo de Mohr para EPT 

1.5 Vasos de pressões 

1.6 Transformação de tensões no estado tridimensional: invariantes de tensão e lúmula de tensões. 

 

Unidade 2: Transformação de deformações 

2.1 Equacionamento geral do EPD 

2.2 Deformações principais e máxima distorção absoluta 

2.3 Círculo de Mohr para EPD 

2.4 Rosetas de deformação 

2.5 Transformação de deformações no estado tridimensional 

 

Unidade 3: Critérios de ruptura 

3.1 Materiais dúcteis: teoria da tensão de cisalhamento máxima ou critério de escoamento de Tresca. Linhas 

de Luder. 

3.2 Materiais dúcteis: teoria da energia de distorção máxima ou critério de R. Von Mises e H. Hencky 

3.3 Materiais frágeis: teoria da tensão normal máxima ou teorias de W. Rankine e, ou Charles Augustin 

Coulomb 

3.4 Materiais frágeis: critério de falha de Mohr (completo e simplificado) 

 

Parte II 

 

Unidade 4: Deflexão em vigas 

4.1 Linha elástica 

4.2 Inclinação e deslocamento por integração 

4.3 Condições de contorno e continuidade 

4.4 Funções de descontinuidade 



 

 

4.5 Método dos momentos de área 

4.6 Método da superposição 

4.7 Vigas estaticamente indeterminadas 

 

Parte III 

 

Unidade 5: Flambagem de pilares 

5.1 Carga crítica (ou de Euler) 

5.2 Pilares com vários tipos de apoios 

5.3 Comprimento efetivo e esbeltez 

5.4 Fórmula da secante (carga excêntrica) 

5.5 Flambagem inelástica 

5.6 Introdução ao projeto de pilares para cargas concêntricas e excêntricas 

 

Unidade 6: Métodos de energia 

6.1 Trabalho externo x energia (ou trabalho) de deformação (específico ou não) 

6.2 Energia de deformação elástica para esforços solicitantes 

6.3 Conservação de energia 

6.4 Carga de impacto 

6.5 Princípio de trabalho virtual (PTV): Treliças e vigas 

6.6 Teorema de Maxwell-Betti ou da reciprocidade. 

6.7 Teorema de Castigliano: Treliças e vigas 

6.8 Vigas estaticamente indeterminadas 
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INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA 

GOIANO – CAMPUS RIO VERDE 

DIRETORIA DE ENSINO 

CURSO: 

ENGENHARIA CIVIL 

DISCIPLINA:  CARGA HORÁRIA TOTAL  

MÉTODOS COMPUTACIONAIS II 80h 

CÓDIGO:  PERÍODO:  PRÉ-REQUISITO:  TEÓRICA PRÁTICA 

RV.INF-205 5º 
RV.INF-204 e 

RV.EXA-205 
20h  60h 

 

EMENTA 

Modelagem matemática no computador, planilha eletrônica, software estatístico e simulador computacional. 

 

CONTEÚDO 

Unidade 1 - Introdução ao programa R  

1.1 O programa   

1.3. Como instalar 

 

Unidade 2 - Iniciando o R 

2. 2.1. Símbolos ou comandos importantes 

2.2. Obtendo ajuda 

2.3 Entrada de dados  

2.4 Algumas operações aritméticas 

2.4 Manipulando objetos 

2.4.1 Criando objetos 

2.4.2. Listando objetos 

2.4.3. Removendo objetos 

2.4.4 Transformações de variáveis  

2.4.5 Ordenamento de dados 

2.4.6 Análise exploratória 

2.5. Atributos dos objetos 

2.7 Procedimentos para análise estatística 

 

Unidade 3 - Alguns objetos especiais  

3.1. Vetores 

3.1.1. Seqüências 

3.1.2. Usando o comando seq()  

3.1.3. Usando rep() 

3.2. Listas  

3.2.1. Algumas funções que retornam listas 

3.3. Matrizes  

3.3.1. Criando matrizes 

3.3.2. Obtendo informações sobre a matriz 

3.3.3. Mais sobre como construir matrizes  

3.3.4. Índices das matrizes  

3.3.5. Mais sobre índices 

3.4. Data.frame  

3.4.1. Lendo um data.frame de um arquivo texto  



 

 

3.4.2. Índices como em matrizes e nomes como em listas 

3.4.3. Adicionando Colunas 

3.5. Caracteres e Fatores  

3.6. Arrays  

 

Unidade 4 - Operações com vetores e matrizes  

5.1. Algumas funções disponíveis  

 

Unidade 5 - Salvar ou ler arquivos 

 

Unidade 6 - Criando funções  

6.1. Entendendo o conceito de função  

6.2. Execuções condicionais  

6.3. Funções envolvendo ciclos  

6.3.1. Função para plotar símbolos  

 

Unidade 7 - Geração de números aleatórios  

7.2.1. Gerar números em intervalos pré-estabelecidos 

7.2.2. Gerar números de uma distribuição de interesse  

 

Unidade 8 - Gráficos  

 8.1 Dispersão 

 8.2 Histograma 

 8.3 Barras 

 

Unidade 9 - Estatística básica no R  

9.1 Estatísticas descritivas  

9.2 Estimação de Parâmetros  

9.2.1 Estimação de Médias, Desvio Padrão e Variâncias.  

9.2.2 Estimação de Proporções 

9.2.3 Estimação de Coeficientes de Variação  

9.2.4 Diferença de Duas Médias Independentes  

9.2.5 Estimação das Diferenças de Duas Médias Em Dados Emparelhados  

 

Unidade 10 - Testes de Hipóteses  

10.1 Teste Sobre Médias  

10.2 Teste Sobre Médias de Duas Populações Emparelhadas 

10.3 Teste Sobre Médias de Duas Populações Independentes  

10.4 Teste de Normalidade  

 

Unidade 11 - Regressão Linear  

11.1 Método dos Quadrados Mínimos  

11.2 Seleções de Modelos  

11.3 Diagnóstico em Regressão Linear  

11.4 Análise de resíduos  

 

Unidade 12 - Regressão Não-Linear  

12.1 Introdução aos Modelos Não-Lineares 

12.2 Estimação dos parâmetros 

 

Unidade 13 - Análise de Variância para Dados Balanceados  

13.1 Delineamento Inteiramente Casualizado  

13.2 Delineamento Blocos Casualizado  

13.3 Delineamento Quadrado latino  

13.4 Estrutura Cruzada de Tratamentos  



 

 

13.5 Modelos Lineares Com Mais de Um Erro 

13.6 Modelos lineares multivariados  

 

Unidade 14 - Análise de Variância para Dados Não-Balanceados  

 

Unidade 15 - Correlação de Pearson (dados com distribuição normal) e Spearman  

 

Unidade 16 - Análise em Trilha (path análise) 

 

Unidade 17 - Componentes principais 

 

Unidade 18 - Análise fatorial 

 

Unidade 19 - Análise agrupamento 

 

Unidade 20 - Análise discriminante 
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INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA 

GOIANO – CAMPUS RIO VERDE 

DIRETORIA DE ENSINO 

CURSO: 

ENGENHARIA CIVIL 

DISCIPLINA:  CARGA HORÁRIA TOTAL  

HIDRÁULICA I 60h 

CÓDIGO:  PERÍODO:  PRÉ-REQUISITO:  TEÓRICA PRÁTICA 

RV.ENG-223 5º RV.ENG-225 60h  - 

 

EMENTA 

Princípios básicos, sistemas de unidades, propriedades dos fluidos, hidrostática, pressões e empuxos, 

equilíbrio de corpos flutuantes, hidrodinâmica, escoamento em tubulações, condutos forçados, acessórios de 

tubulações. 

 

CONTEÚDO 

Unidade 1 - Princípios básicos 

1.1. Subdivisões da hidráulica 

1.2. Sistemas de unidades 

1.3. Propriedades dos fluidos (massa específica, densidade, peso específico, compressibilidade, elasticidade, 

viscosidade, atrito, coesão, adesão, tensão superficial, solubilidade dos gases, tensão de vapor) 

 

Unidade 2 - Hidrostática: Pressões e Empuxos 

2.1. Conceitos de pressão e empuxo 

2.2. Lei de Pascal 

2.3. Lei de Stevin 

2.4. Influência da pressão atmosférica 

2.5. Medidas das pressões 

2.6. Empuxo 

 

Unidade3 - Hidrodinâmica 

3.1. Movimento dos fluidos perfeitos 

3.2. Vazão 

3.3. Classificação dos movimentos, regimes de escoamento, linhas e tubos de corrente 

3.4. Equações gerais do movimento, equação da continuidade 

3.5. Teorema de Bernoulli para líquidos perfeitos e reais 

 

Unidade 4 - Escoamento em tubulações 

4.1. Introdução e definições 

4.2. Número de Reynolds 

4.3. Regimes de escoamento: laminar e turbulento 

4.4. Perdas de carga: contínua e localizada 

4.5. Fórmulas: Universal, Manning, Darcy, Chézy, Hazen-Williams, Flamant, Poiseuille, Nikuradse 

4.6. Cálculo de tubulações sob pressão 

 

Unidade 5 - Condutos forçados: posição dos encanamentos, cálculo prático e materiais 

5.1. Linha de carga e linha piezométrica 

5.2. Posicionamento dos encanamentos em relação à linha de carga 



 

 

5.3. Regime de escoamento e fórmulas utilizadas 

5.4. Perda de carga, declividade e desnível 

5.5. Material empregado nas canalizações 

5.6. Diâmetro, vazão, velocidade 

5.7. Acessórios de tubulações 

 

6. Aulas Práticas 

6.1. Determinação experimental e teórica da força e do centro de pressão em superfícies submersas 

6.2. Comprovação experimental da equação de Bernoulli 

6.3. Cálculo experimental de perdas de pressão 

6.4. Calibração de medidores de vazão: venturi e placas de orifícios 
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INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA 

GOIANO – CAMPUS RIO VERDE 

DIRETORIA DE ENSINO 

CURSO: 

ENGENHARIA CIVIL 

DISCIPLINA:  CARGA HORÁRIA TOTAL  

LEGISLAÇÃO AMBIENTAL 60h 

CÓDIGO:  PERÍODO:  PRÉ-REQUISITO:  TEÓRICA PRÁTICA 

RV.GAM-206 5º NENHUM 60h  - 

 

EMENTA 

Noções gerais de Direito Ambiental. Federalismo e competências ambientais. Princípios de Direito 

Ambiental. Política nacional do meio ambiente. Dano ambiental: poluição, poluidor e responsabilidade civil, penal e 

administrativa. Política nacional de resíduos sólidos. 

 

CONTEÚDO 

1 - Noções gerais de Direito Ambiental 

1.1 - Função do Direito Ambiental;  

1.2 - Fontes do Direito Ambiental;  

1.3 - O papel da legislação, doutrina e jurisprudência;  

1.4 - Estrutura das normas; 

1.5 - Revogação total ou parcial; 

1.6 - Direito material e processual. 

 

2 - Federalismo e competências ambientais 

2.1 - Noções sobre o modelo federativo; 

2.2 - Federalismo no Brasil; 

2.3 - O papel da Constituição Federal; 

2.4 - Competência ambiental: leis nacionais, estaduais e municipais. 

 

3 - Princípios de Direito Ambiental 

3.1 - Função dos princípios; 

3.2 - Aplicabilidade dos princípios; 

3.3 - Princípios gerais de Direito; 

3.4 - Princípios específicos do Direito Ambiental. 

 

4 - Política Nacional do Meio Ambiente 

4.1 - Objetivos da Política Nacional do Meio Ambiente; 

4.2 - Sistema Nacional do Meio Ambiente (SISNAMA); 

4.3 - Instrumentos da Política Nacional do Meio Ambiente; 

4.4 - Resoluções CONAMA. 

 

5 - Dano ambiental 

5.1 - Conceito de dano ambiental; 

5.2 - Responsabilidade subjetiva e objetiva; 

5.3 - Responsabilidade civil, administrativa e criminal; 

5.4 - Lei de crimes ambientais. 

 



 

 

6 - Política Nacional de Resíduos Sólidos 

6.1 - Objetivos da Política Nacional de Resíduos Sólidos; 

6.2 - Inovações no gerenciamento de resíduos; 

6.3 - Aplicabilidade da legislação. 

 

7 - Código Florestal 

7.1 - Antigo Código Florestal (Lei nº 4.771/65); 

7.2 - Novo Código Florestal (Lei nº 12.651/2012); 

7.3 - Principais alterações na legislação. 
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INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA 

GOIANO – CAMPUS RIO VERDE 

DIRETORIA DE ENSINO 

CURSO: 

ENGENHARIA CIVIL 

DISCIPLINA:  CARGA HORÁRIA TOTAL  

TEORIA DAS ESTRUTURAS II 80h 

CÓDIGO:  PERÍODO:  PRÉ-REQUISITO:  TEÓRICA PRÁTICA 

RV.ENG-240 6º RV.ENG-237 80h  - 

 

EMENTA 

Processo dos esforços (ou das forças): grau hiperestático, estruturas simétricas, sistemas reticulados 

enrijecidos por vigas, deformações em estruturas hiperestáticas devido ao carregamento externo, encurtamento de 

tirante, temperatura e recalque. Processo das deformações (ou dos deslocamentos), rigidez de uma barra, 

deslocabilidade externa e interna das estruturas (devido às forças externas, variação de temperatura e recalque). 

Processo de Cross: Estruturas indeslocáveis lineares e planas, estruturas externamente deslocáveis. 

 

CONTEÚDO 

Parte I 

 

Unidade 1: Processo dos esforços (ou das forças) 

1.1 Grau hiperestático: interno, externo e total. 

1.2 As bases do processo. 

1.3 Exercícios: deformações em estruturas hiperestáticas devido ao carregamento externo, encurtamento de 

tirante, temperatura e recalque. 

1.4 O processo dos esforços aplicado às estruturas simétricas. Artifício do arranjo de cargas. Artifício dos 

grupos de incógnitas. Exercícios. 

1.5 Sistemas reticulados enrijecidos por vigas. Exercícios. 

 

Parte II 

 

Unidade 2: Processo das deformações (ou dos deslocamentos) 

2.1 Introdução 

2.2 Deslocabilidade interna, externa e total. 

2.3 Grandezas fundamentais: rigidez de uma barra e momentos devido a deslocamentos ortogonais 

recíprocos. 

2.4 As bases do processo das deformações 

2.5 Deslocabilidade interna e externa das estruturas devido às forças externas, encurtamento de tirante, 

variação de temperatura e recalque. 

 

Parte III 

 

Unidade 3: Processo de Cross 

3.1 Introdução 

3.2 Estruturas indeslocáveis: estruturas lineares e planas 

3.3 Estruturas externamente deslocáveis 

 

Unidade 4: Análise Estrutural Via Computador 



 

 

4.1 Determinação dos esforços solicitantes e deformações/deslocamentos em estruturas utilizando softwares 

de engenharia. 

 

40. BIBLIOGRAFIA BÁSICA  

 

SORIANO, H. L. Estática das estruturas. 2. ed. rev. ampl. Rio de Janeiro: Ciência Moderna, 2010. 402 p. 
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INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA 

GOIANO – CAMPUS RIO VERDE 

DIRETORIA DE ENSINO 

CURSO: 

ENGENHARIA CIVIL 

DISCIPLINA:  CARGA HORÁRIA TOTAL  

FUNDAÇÕES E OBRAS DE TERRA 100h 

CÓDIGO:  PERÍODO:  PRÉ-REQUISITO:  TEÓRICA PRÁTICA 

RV.ENG-241 6º RV.ENG-256 80h  20h 

 

EMENTA 

Projeto de fundações: estudo de viabilidade, projeto básico, projeto executivo. Programação de investigações 

geotécnicas; análise e parâmetros fundamentais para o projeto; perfil geotécnico para o projeto de fundação. 

Fundações superficiais: principais tipos, fundações rígidas e flexíveis; capacidade de carga e tensão admissível; 

projeto de fundação em blocos, sapatas rígidas e sapatas flexíveis de concreto armado. Fundações profundas: estacas e 

tubulões; descrição da execução dos principais tipos; capacidade de carga e carga admissível; transferência de carga 

estaca-solo; cálculo de estaqueamentos. Comportamento de fundações: cálculo de recalques de fundações; análise da 

interação solo-estrutura; escolha de tipo de fundação. Obras de terra em geral: barragens de terra e enrocamento, 

estabilidade de taludes. 

 

CONTEÚDO 

Unidade 1: Investigações Geotécnicas 

Programa de investigações, análises e parâmetros fundamentais para o projeto. Perfil geotécnico para o 

projeto de fundação. 

 

Unidade 2: Capacidade de carga e tensão admissível dos solos de fundação. 

 

Unidade 3: Fundações Superficiais 

Análise, projeto e execução de fundações rasas. Fundações em blocos, sapatas rígidas e sapatas flexíveis de 

concreto armado. 

 

Unidade 4: Fundações profundas 

Análise, projeto e execução de fundações profundas. Principais tipos de estacas, tubulações e caixões. 

Capacidade de carga e carga admissível. Transferência de carga estaca-solo, cálculo de estaqueamento. 

 

Unidade 5: Comportamento de Fundações 

Calculo de recalques de fundações, análise de interação solo-estrutura e escolha do tipo de fundação. 

 

Unidade 6: Dimensionamento de fundações em concreto armado 

 

Unidade 7: Obras de terra em geral: 

Barragens, estradas rurais, taludes, terraplanagem (compactação de aterros), rebaixamento de lençol freático. 
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BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR  
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INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA 

GOIANO – CAMPUS RIO VERDE 

DIRETORIA DE ENSINO 

CURSO: 

ENGENHARIA CIVIL 

DISCIPLINA:  CARGA HORÁRIA TOTAL  

CONSTRUÇÃO CIVIL II 60h 

CÓDIGO:  PERÍODO:  PRÉ-REQUISITO:  TEÓRICA PRÁTICA 

RV.ENG-242 6º RV.ENG-238 40h  20h 

 

EMENTA 

Estudo detalhado de um projeto completo. Começando pela planta de situação até detalhamento. Planejamento da 

execução, gerenciamento da obra, regime de execução. Contrato. Memoriais Descritivos. Quantificação do projeto 

estudado. Custo unitário de todos os itens quantificados. Leis Sociais. BDI. Cronogramas, controle físico e financeiro 

das obras, cronogramas de barras. Custo de mão de obra. Custo total da obra. Noções de qualidade, produtividade e 

durabilidade de uma obra. 

 

CONTEÚDO 

Unidade 1: Estudo detalhado de um projeto.  

Leitura da Planta de situação até detalhamento;  

Planejamento da execução;  

Gerenciamento da obra;  

Memoriais descritivos; 

Elaboração de contratos. 

 

Unidade 2: Quantificação do projeto estudado. 

Levantamento da quantidade de materiais de construção; 

Custo unitário de todos os itens quantificados; 

Leis sociais; 

BDI; 

Cronogramas; 

Controle físico e financeiro das obras;  

Cronograma de barras; 

Custo de mão de obra; 

Custo total da obra.  

 

Unidade 3: Racionalização da construção 

Aspectos gerais 

 

Unidade 4: Patologias em edificações 

Introdução 

Casos da cidade de Rio Verde 
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Construção passo a passo. Organização da Editora. São Paulo: Pini, 2009. Vol.1. 
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BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR  
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INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA 

GOIANO – CAMPUS RIO VERDE 

DIRETORIA DE ENSINO 

CURSO: 

ENGENHARIA CIVIL 

DISCIPLINA:  CARGA HORÁRIA TOTAL  

INSTALAÇÕES ELÉTRICAS PREDIAIS 80h 

CÓDIGO:  PERÍODO:  PRÉ-REQUISITO:  TEÓRICA PRÁTICA 

RV.ENG-243 6º 
RV.EXA-223 e 

RV.EXA-226 
60h  20h 

 

EMENTA 

Aspectos gerais e essenciais de uma instalação elétrica predial. Noções básicas de Eletrotécnica. Instalações 

Elétricas de Baixa Tensão: Projeto, Dimensionamento. Materiais Elétricos  Utilizados em Instalações elétricas de BT. 

Cálculo de Demanda. Noções de Subestações  Abaixadoras/Elevadoras de Tensão. Projeto Luminotécnico. Proteção 

contra Descargas Atmosféricas - Noções Básicas de Aterramento 

 

CONTEÚDO 

Unidade 1 –Conceitos Básicos de Eletricidade 

Composição da matéria. Corpos bens condutores e maus condutores. Carga elétrica. Corrente elétrica. Noções de 

magnetismo e campo magnético. Força Eletromotriz. Indução Eletromagnética. Diferença de potencial e Tensão. 

Corrente Contínua e Corrente Alternada. Ligação em triangulo e Estrela. Potencia ativa, reativa, e aparente. Definição 

de fator de potencia emprego dos transformadores. 

 

Unidade 2 –Projeto das Instalações Elétricas 

Conceitos de Pontos Ativos e Passivos. Símbolos utilizados. Ligação de interruptores simples, paralelo (tree-way) e 

intermediário. Tomadas simples e tomadas de força. Cálculo do Nível de iluminamento. Cálculo do numero mínimo 

de tomadas. Principais tipos de condutores. Critérios gerais de projeto. Divisão de circuitos. Execução do projeto P1. 

Dimensionamento dos condutores pela corrente máxima e queda de tensão admissível. Proteção dos circuitos. 

Principais esquemas de aterramentos utilizados. Cálculo de demanda. Dimensionamento do Ramal de entrada. Tipos 

de Padrão Empregado. Projeto P2 –utilizando o método dos Lumens. 

 

 

Unidade 3 –Luminotécnica 

Principais tipos de lâmpadas. Iluminação incandescente, iluminação fluorescente, mista, vapor de 

mercúrio.  

 

Unidade 4 –Definição das Grandezas Fundamentais Intensidade luminosa. Fluxo luminoso. Iluminamento. 

Luminância. 
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INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA 

GOIANO – CAMPUS RIO VERDE 

DIRETORIA DE ENSINO 

CURSO: 

ENGENHARIA CIVIL 

DISCIPLINA:  CARGA HORÁRIA TOTAL  

HIDRÁULICA II 60h 

CÓDIGO:  PERÍODO:  PRÉ-REQUISITO:  TEÓRICA PRÁTICA 

RV.ENG-224 6º RV.ENG-223 40h  20h 

 

EMENTA 

Estações elevatórias, bombas hidráulicas, linhas de recalque, golpe de aríete, transiente hidráulico, condutos 

equivalentes, problemas dos reservatórios, condutos livres (canais), vertedores, hidrometria, hidráulica aplicada a 

sistemas urbanos. 

 

CONTEÚDO 

Unidade 1 - Estações elevatórias, bombas hidráulicas, linhas de recalque 

1.1. Bombas centrífugas 

1.2. Potência dos conjuntos elevatórios 

1.3. Curvas características das bombas centrífugas 

1.4. Bombas trabalhando em série e em paralelo 

1.5. Velocidade específica 

1.6. Estações elevatórias 

1.7. Canalização de sucção, recalque 

1.8. NPSH (requerido e disponível), cavitação 

1.9. Equipamentos elétricos das instalações 

1.10. Instalação, operação e manutenção de bombas 

1.11. Escolha de bombas: vazão, pressão e rendimento 

1.12. Golpe de aríete, transiente hidráulico 

 

Unidade 2 - Sistemas de tubulações: condutos equivalentes, problemas de reservatórios e redes 

2.1. Introdução 

2.2. Encanamentos equivalentes 

2.3. Sistema de tubulações em série 

2.4. Sistema de tubulações em paralelo 

2.5. Problemas de reservatórios interligados 

2.6. Redes 

 

Unidade 3 - Condutos livres (canais) 

3.1. Condutos livres: tipos de movimento, carga específica, forma, velocidade, área molhada, perímetro 

molhado 

3.2. Fórmula de Chézy 

3.3. Movimento variado nos canais 

3.4. Escoamento em canais 

3.5. Fórmulas práticas: Chézy, Manning, Hazen-Williams, Forchheimer, Universal 

 

Unidade 4 - Vertedores 

4.1. Definições e aplicações 



 

 

4.2. Classificação dos vertedores 

4.3. Fórmulas práticas 

4.4. Influência das contrações, da forma da veia 

4.5. Extravasores das barragens 

 

Unidade 5 - Hidrometria 

5.1. Processos de medições de vazões: orifícios, bocais, vertedores 

5.2. Venturi, diafragma, medidor magnético, fluxômetros, hidrômetros 

5.3. Determinação da velocidade: flutuadores, tubos de Pitot, molinetes 

5.4. Calhas Parshall 

 

Unidade 6 - Hidráulica aplicada a sistemas urbanos 

6.1. Sistemas de abastecimento de água 

6.2. Controle de perdas, variações de consumo 

6.3. Captação de água 

6.4. Tratamento de água 

6.5. Dimensionamento da rede 

6.6. Sistemas de esgoto sanitário 
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INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA 

GOIANO – CAMPUS RIO VERDE 

DIRETORIA DE ENSINO 

CURSO: 

ENGENHARIA CIVIL 

DISCIPLINA:  CARGA HORÁRIA TOTAL  

MEIO AMBIENTE E SUSTENTABILIDADE URBANA 40h 

CÓDIGO:  PERÍODO:  PRÉ-REQUISITO:  TEÓRICA PRÁTICA 

RV.EAM-212 7º RV.GAM-206 30h  10h 

 

EMENTA 

Meio Ambiente e Urbanismo. Conhecimentos sobre o uso dos recursos ambientais pelas atividades 

antrópicas urbanas e os impactos associados, alinhado aos princípios do desenvolvimento sustentável. Aspectos das 

interfaces do componente ambiental e urbano com os componentes do desenvolvimento sustentável. Caracterização 

das diferentes ações e impactos ambientais associados ao urbanismo. Planejamento e gestão ambiental associado ao 

desenvolvimento sustentável urbano com aplicação de políticas públicas. 

 

CONTEÚDO 

Unidade 1 - Ambiente. Política Nacional do Meio Ambiente. Conferência de Estocolmo. Relatório 

Brundtland 

 

Unidade 2 - Agenda 21 

 

Unidade 3 - Cidades Sustentáveis. Urbanismo Sustentável: construção sustentável, mobilidade e 

acessibilidade urbana, prevenção de desastres 

 

Unidade 4 - Estatuto da Cidade 

 

Unidade 5 - Critérios e padrões de qualidade ambiental. Poluentes e contaminantes. Critérios e padrões 

de emissão 

 

Unidade 6 - Política Federal de Saneamento Básico 

 

Unidade 7 - Caracterização das diferentes ações e impactos ambientais associados. Estudo de impacto 

ambiental (EIA) e Estudo de Impacto de Vizinhança (EIV) 

 

Unidade 8 - Planejamento ambiental associado ao desenvolvimento sustentável urbano com aplicação 

de políticas públicas. 
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INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA 

GOIANO – CAMPUS RIO VERDE 

DIRETORIA DE ENSINO 

CURSO: 

ENGENHARIA CIVIL 

DISCIPLINA:  CARGA HORÁRIA TOTAL  

ESTRUTURAS DE CONCRETO ARMADO I 80h 

CÓDIGO:  PERÍODO:  PRÉ-REQUISITO:  TEÓRICA PRÁTICA 

RV.ENG-244 7º RV.ENG-237 60h  20h 

 

EMENTA 

Introdução ao estudo do concreto armado. Estado limite último de ruptura ou de alongamento plástico excessivo: 

Flexão simples e composta. Seções retangulares. Seções T. Lajes. Flexão oblíqua. Pilares. Dimensionamento à força 

cortante. Torção em vigas de concreto armado. 

 

CONTEÚDO 

Parte I 

 

Unidade 1 - Introdução ao estudo do concreto armado 

Resumo histórico. 

O material de construção concreto armado. 

Propriedades do concreto simples. 

Propriedades dos aços para armadura de peças de concreto armado. 

Aderência aço-concreto. 

Comportamento das estruturas de concreto armado. 

 

Unidade 2 - Estado limite último de ruptura ou de alongamento plástico excessivo – Flexão simples e 

composta - Fundamentos 

2.1 Definições: Solicitações normais, estados últimos, estado limite último. 

2.2 Hipóteses básicas: Manutenção de seção plana, solidariedade dos materiais, encurtamentos últimos do 

concreto, alongamentos últimos das armaduras, diagrama de tensões parábola-retângulo, diagrama retangular de 

tensões. 

2.3 Casos de solicitação: domínios de deformação 6 , 1, 2, 3, 4, 4a, 5. 

2.4 Diagramas de cálculo dos aços: Propriedades gerais, Aços classe A, Aços classe B, 

2.5 Valores de cálculo: Aços classe A, Aços classe B, Valores limites. 

2.6 Exercícios 

 

Unidade 3 - Seções retangulares 

3.1 Tração simples e tração com pequena excentricidade 

3.2 Flexão simples: cálculo prático. 

3.3 Flexão simples e flexão composta com grande excentricidade: domínios 2, 3, 4, 4a 

3.4 Flexão composta com grande excentricidade – cálculo prático 

3.5 Flexo-compressão com pequena excentricidade: domínio 5 

3.6 Flexo-compressão com pequena excentricidade: cálculo prático. 

3.7 Exercícios 

 

Unidade 4 - Seções T 

4.1 Flexão simples e flexão composta. 



 

 

4.2 Cálculo prático das seções T 

 

Parte II 

 

Unidade 5 - Lajes - Tabelas de Marcus 

5.1 Valores de ᴪ2 e ᴪ3 da NBR 6118 

5.2 Flechas em lajes com carga uniforme 

5.3 Reações de apoio em lajes com carga uniforme 

5.4 Cisalhamento em lajes sem armadura transversal 

5.5 Momentos em lajes com carga uniforme 

5.6 Momentos em lajes com carga triangular 

 

 

Parte III 

 

Unidade 6 - Dimensionamento à força cortante 

6.1 Mecanismo resistente das vigas de concreto armado à flexão simples. 

6.2 Modelo de bielas e tirantes 

6.4 Cálculo das armaduras transversais. 

6.5 Critérios de detalhamento construtivo. 

 

Unidade 7 – Torção em vigas de concreto armado 

7.1 Torção de equilíbrio e de compatibilidade 

7.2 Torção simples (torção de Saint Venant) 

7.3 Torção simples aplicada a seções vazadas de parede fina 

7.4 Comportamento das vigas de concreto armado submetidas à torção simples 

7.5 Analogia da treliça espacial para a torção simples 

7.6 Torção combinada com momento fletor e força cortante 

7.7 Formas de ruptura por torção 

7.8 Definição das forças e tensões na treliça generalizada à torção simples 

7.9 Dimensionamento segundo a NBR 6118/2004 no estado limite último 

 

Parte IV 

 

Unidade 8 – Dimensionamento de elementos estruturais via computador 

8.1 Introdução à linguagem de programação 

8.2 Algoritmos computacionais 

8.3 Levantamento de procedimentos de cálculo* 

8.4 Implementação computacional 
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INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA 

GOIANO – CAMPUS RIO VERDE 

DIRETORIA DE ENSINO 

CURSO: 

ENGENHARIA CIVIL 

DISCIPLINA:  CARGA HORÁRIA TOTAL  

ESTRUTURAS DE MADEIRA 60h 

CÓDIGO:  PERÍODO:  PRÉ-REQUISITO:  TEÓRICA PRÁTICA 

RV.ENG-247 7º RV.ENG-235 40h  20h 

 

EMENTA 

Estrutura de Madeira. Propriedades físicas da madeira. Ações e segurança nas estruturas de madeira. 

Dimensionamento de elementos estruturais sujeitos a esforços normais. Dimensionamento de vigas. Ligações dos 

elementos de estruturas de madeira. Dimensionamento de elementos e ligações via computador. Tópicos introdutórios 

de estruturas de madeira. 

 

CONTEÚDO 

Parte I 

 

Unidade 1 - Estrutura de Madeira 

1.1 Classificação das árvores 

1.2 Fisiologia da árvore 

1.3 Anatomia do tecido lenhoso 

1.4 Composição química da madeira: bruta ou roliça, falquejada, serrada. 

 

Unidade 2 - Propriedades físicas da madeira 

2.1 Umidade da madeira 

2.2 Estabilidade dimensional: retratilidade e inchamento 

2.3 Densidade da madeira 

2.4 Madeira: temperatura de fogo 

2.5 Durabilidade natural 

 

Unidade 3 - Propriedades mecânicas da madeira 

3.1 Considerações iniciais 

3.2 Resistência e rigidez da madeira 

3.3 Ensaios de determinação das propriedades mecânicas das madeiras: considerações iniciais, compressão, 

tração, flexão, cisalhamento, torção. 

 

Unidade 4 – Ações e segurança nas estruturas de madeira 

4.1 Considerações iniciais 

4.2 Ações: definições e classificação: cargas acidentais, combinações das ações, classes de carregamento, 

situações de projeto, valores representativos das ações, estados limites últimos, combinações de ações em estados 

limites últimos, combinações de ações em estados limites de utilização ou serviço, efeitos estruturais atuantes,  

4.3 Ações nas estruturas de madeira: ações usuais, cargas permanentes, cargas acidentais verticais, impacto 

vertical, impacto lateral, força longitudinal, força centrífuga, vento, carga no guarda-corpo, carga no guarda-roda,  

4.4 Resistência e rigidezes de projeto: considerações iniciais, conceito de resistência de projeto, valores do 

coeficiente de modificação kmod , coeficiente de minoração da resistência γw , classes de resistência, valores de projeto, 

determinados a partir dos valores médios, estimador de resistência, característica de uma amostra, rigidezes de 



 

 

projeto,  

 

Unidade 5 – Dimensionamento de elementos estruturais sujeitos a esforços normais 

5.1 Peças tracionadas: tração paralela às fibras (tração centrada), tração excêntrica. 

5.2 Peças comprimidas: compressão paralela, compressão normal, compressão inclinada. 

 

Unidade 6 – Dimensionamento de vigas 

6.1 Introdução 

6.2 Estado limite último por solicitações normais 

6.3 Estado limite último por tensões de cisalhamento: recomendações especiais para as vigas com entalhes 

6.4 Estado limite de serviço ou de utilização 

6.5 Flexão simples: roteiro 

6.6 Estado limite último por instabilidade lateral das vigas: peça de seção transversal retangular 

6.7 Flexão simples oblíqua: verificação da tensão normal, verificação da tensão de cisalhamento, verificação 

da flecha. 

 

Parte II 

 

Unidade 7 – Ligações dos elementos de estruturas de madeira. 

7.1 Introdução 

7.2 Ligações por contato – dentes ou entalhes 

7.3 Ligações por pinos metálicos (pregos e parafusos) 

7.4 Ligações por adesão 

7.5 Ligações em elementos secundários que não possuem modelo de cálculo 

 

Parte III 

 

Unidade 8 – Dimensionamento de elementos e ligações via computador 

8.1 Introdução à linguagem de programação 

8.2 Algoritmos computacionais 

8.3 Levantamento de procedimentos de cálculo 

8.4 Implementação computacional 

 

Unidade 9 – Tópicos introdutórios de estruturas de madeira 

9.1 Passarelas 

9.2 Pontes de Madeira 

9.3 Estruturas com peças roliças de madeira de reflorestamento 

9.4 Gerenciamento de resíduos de madeira industrializada na construção civil 

9.5 Fôrmas de madeira para concreto armado 

9.6 Contraventamento 

9.7 Madeiras para construção – Produtos comerciais 

9.8 Estruturas de madeira para telhados: vários casos 

9.9 Projetos: vários casos (Moliterno) 
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INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA 

GOIANO – CAMPUS RIO VERDE 

DIRETORIA DE ENSINO 

CURSO: 

ENGENHARIA CIVIL 

DISCIPLINA:  CARGA HORÁRIA TOTAL  

ESTRUTURAS METÁLICAS 60h 

CÓDIGO:  PERÍODO:  PRÉ-REQUISITO:  TEÓRICA PRÁTICA 

RV.ENG-245 7º RV.ENG-239 40h  20h 

 

EMENTA 

Assuntos preliminares. Dimensionamento de peças tracionadas, peças comprimidas, vigas de alma cheia, 

peças flexo-comprimidas e flexo-tracionadas. Dimensionamento de ligações com conectores (parafusos) e com solda. 

Dimensionamento de elementos e ligações via computador. Conceitos introdutórios de estruturas metálicas. 

 

CONTEÚDO 

Parte I 

 

Unidade 1 – Introdução 

1.2 Definições 

1.3 Notícia Histórica 

1.4 Processo de fabricação 

1.5 Tipos de aços estruturais 

1.6 Ensaios de tração e cisalhamento simples 

1.7 Propriedades do aço 

1.8 Produtos siderúrgicos estruturais 

1.9 Tensões residuais e diagrama tensão-deformação de perfis simples ou compostos em aços com patamar 

de escoamento. 

1.10 Sistemas estruturais em aço 

1.11 Métodos de cálculo 

 

Unidade 2 – Peças tracionadas 

2.1 Tipos construtivos 

2.2 Critérios de dimensionamento 

2.3 Exercícios 

 

Unidade 3 – Peças comprimidas 

3.1 Introdução 

3.2 Flambagem por flexão 

3.3 Comprimento de flambagem 

3.4 Critério de dimensionamento de hastes em compressão simples 

3.5 Flambagem local 

3.6 Peças de seção múltipla 

3.7 Flambagem por flexão e torção de peças comprimidas 

3.8 Exercícios 

 

Parte II 

 



 

 

Unidade 4- Vigas de alma cheia 

4.1 Introdução 

4.2 Dimensionamento a flexão 

4.3 Dimensionamento da alma das vigas 

4.4 Limitação de deformações 

4.5 Exercícios 

 

Unidade 5 – Flexo-compressão e flexo-tração 

5.1 Conceitos de viga-coluna 

5.2 Resistência da seção 

5.3 Viga-coluna sujeita à flambagem no plano da flexão 

5.4 Dimensionamentos de hastes à flexo-compressão e à flexo-tração. 

5.5 Sistemas de contraventamento 

5.6 Exercícios 

 

Parte III 

 

Unidade 6 – Ligações com conectores (parafusos) 

6.1 Tipos de conectores e de ligações 

6.2 Disposições construtivas 

6.3 Dimensionamento dos conectores e dos elementos de ligação 

6.4 Distribuição de esforços entre conectores em alguns tipos de ligação 

6.5 Exercícios 

 

Unidade 7 – Ligações com solda 

7.1 Tipos, qualidade e simbologia de soldas 

7.2 Elementos construtivos para projeto 

7.3 Resistência das soldas 

7.4 Distribuição de esforços nas soldas 

7.5 Combinação de soldas com conectores 

7.6 Exercícios 

 

Parte IV 

 

Unidade 8 – Dimensionamento de elementos e ligações via computador 

8.1 Introdução à linguagem de programação 

8.2 Algoritmos computacionais 

8.3 Levantamento de procedimentos de cálculo* 

8.4 Implementação computacional 

 

Unidade 9 – Conceitos introdutórios de estruturas metálicas 

9.1 Vigas em treliças 

9.2 Vigas mistas aço-concreto 

9.3 Análise estrutural em regime plástico 

9.4 Ligações – Apoios* 

9.5 Mezanino e escada de acesso em aço 

9.6 Galpão com estrutura de aço 

9.6 Cobertura em Shed 

9.7 Cobertura em arco metálico 

9.8 Edifício industrial em aço com ponte rolante 

9.9 Obras agrícolas: silos, etc 

9.10 Corrosão 

9.11 O aço em situação de incêndio 

9.12 Edifícios de andares múltiplos 

9.13 Viabilidade econômica de uma estrutura de aço 



 

 

9.14 Fabricação, transporte e montagem. 
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DIRETORIA DE ENSINO 

CURSO: 

ENGENHARIA CIVIL 

DISCIPLINA:  CARGA HORÁRIA TOTAL  

SISTEMAS DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA 60h 

CÓDIGO:  PERÍODO:  PRÉ-REQUISITO:  TEÓRICA PRÁTICA 

RV.EAM-204 7º RV.ENG-224 40h  20h 

 

EMENTA 

Abastecimento de Água; Concepção de sistemas de abastecimento de água; Consumo de Água; Captação de 

águas superficiais; Captação de Água subterrânea; Adutoras; Estações Elevatórias; Reservatórios de Distribuição de 

Água; Redes de Distribuição de Água. 

 

CONTEÚDO 

Unidade 1 - Abastecimento de Água 

1.1 Introdução 

1.2 Abastecimento de água no Brasil 

1.3 Sistema de abastecimento de água e a saúde pública 

1.4 Importância da manutenção do sistema de abastecimento 

 

Unidade 2 - Concepção de sistemas de abastecimento de água 

2.1. Definição e objetivos 

2.2. Partes de um sistema de abastecimento de água 

2.3. Estudo de concepção de sistema de abastecimento de água 

2.4. Licenciamento ambiental de sistemas de abastecimento de água 

 

Unidade 3 - Consumo de Água 

3.1. Introdução 

3.2. Consumo per capita de água 

3.3. Fatores que afetam o consumo 

3.4. Variações no consumo 

3.5. Estudo da população 

3.6. Vazões de dimensionamento 

 

Unidade 4 - Captação de Águas Superficiais 

4.1. Manancial Superficial 

4.2. Qualidade da água 

4.3. Seleção do manancial 

4.4. Captação em cursos de água 

4.5. Escolha do local de captação 

4.6. Partes constituintes de uma captação  

 

Unidade 5 - Captação de Água Subterrânea 

5.1. Águas subterrâneas 

5.2. Aspectos legais 

5.3. Classificação dos aqüíferos 



 

 

5.4. Tipos de aqüíferos 

5.5. Normas gerais de amostragem 

 

Unidade 6 - Adutoras 

6.1. Classificação das adutoras 

6.2. Vazão de dimensionamento 

6.3. Hidráulica para adutoras 

6.4. Adutora por gravidade 

6.5. Adutora por recalque 

6.6. Materiais e Acessórios das adutoras 

 

Unidade 7 - Estações Elevatórias 
7.1.  Componentes de uma estação elevatória 

7.2.  Bombas 

7.3.  Motores Elétricos 

7.4.  Sistema de controle de operação das bombas 

7.5.  Painel de comando elétrico 

7.6.  Tubulações e órgãos acessórios 

 

Unidade 8 -Reservatórios de Distribuição de Água 

8.1. Classificação de reservatórios de distribuição 

8.2. Capacidade dos reservatórios 

8.3. Tubulações e órgãos acessórios 

8.4. Detalhes construtivos 

 

Unidade 9 - Redes de Distribuição de Água 

9.1. Tipos de rede 

9.2. Vazão para dimensionamento 

9.3. Dimensionamento de rede 

9.4. Materiais dos tubos e peças 

9.5. Órgãos e equipamentos acessórios 

9.6. Manutenção das redes 
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EMENTA 

Conceituar sistemas de esgotos sanitários; Classificar os sistemas de esgotos sanitários - esgotamento e partes 

construtivas; Projetar redes de esgotos sanitários; Conceituar sistemas de captação de águas pluviais e discorrer sobre 

suas partes construtivas; Avaliar a necessidade de implantação de um projeto de esgotamento sanitário, bem como a 

gestão ambiental de uma estação de tratamento de esgotos sanitários com foco na análise de desempenho, riscos e 

impactos ambientais dos processos de tratamento de esgotos sanitários. 

 

CONTEÚDO 

Unidade 1 - Qualidade da Água e Saneamento 

1.1 Bacias hidrográficas: poluição e contaminação dos recursos hídricos; 

1.2 Caracterização da quantidade de esgotos; 

1.3 Relações dimensionais entre carga e concentração; 

1.4 Estudos populacionais; 

 

Unidade 2 - Redes de Esgoto Sanitário 

2.1 – Hidráulica das redes de esgoto; 

2.2 – Tipos de traçados; 

2.3 – Projeto de redes de esgotamento sanitário; 

2.4 – Estações elevatórias; 

2.5 – NBR 9648; 

2.6 – NBR 9649; 

2.7 – NBR 569. 

 

Unidade 3 - Operações Unitárias Físicas 

3.1 – Dimensionamento de grade; 

3.2 – Caixas de areia; 

3.3 – Tanques de sedimentação. 

 

Unidade 4 - Níveis, Processos e Sistemas de Tratamento de Esgotos Sanitários 

4.1 – Níveis de tratamento de esgoto; 

4.2 – Operações, processos e sistemas de tratamento de esgotos sanitário; 

4.3 – Tratamento preliminar; 

4.4 – Tratamento primário; 

4.5 – Tratamento secundário; 

4.6 – Remoção de nutrientes; 

4.7 – Remoção de organismos patogênicos; 

4.8 – Análise e seleção do processo de tratamento de esgotos sanitários. 

 



 

 

Unidade 5 - Gestão Ambiental de uma Estação de Tratamento de Esgotos Sanitários 

5.1 – Especificidades da gestão ambiental de uma E.T.E; 

5.2 – Planejamento; 

5.3 – Implementação e operação; 

5.4 – Verificação e ação corretiva; 

5.5 – Análise crítica; 

5.6 – Situações organizacionais. 
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EMENTA 

Instalações prediais de água fria e combate a incêndio. Reservatórios. Principais partes constituintes das instalações de 

água fria. Dimensionamento das tubulações de água fria. Instalações prediais de esgotos sanitários. Principais partes 

constituintes das instalações prediais de esgoto. Dimensionamento das tubulações de esgoto. Instalações prediais de 

águas pluviais. Principais partes constituintes das instalações de águas pluviais. Dimensionamento das tubulações de 

águas pluviais. Instalações prediais de gás. Principais partes constituintes das instalações prediais de gás. Normas 

técnicas, simbologia e documentação específica. 

 

CONTEÚDO 

Unidade 1 – Instalações Prediais de Água Fria 

1.1. Água de abastecimento público  

1.2. Consumo per capita de água 

1.3. Partes constituintes das instalações prediais de água fria  

1.4. Reservatório inferior e superior 

1.4. Reserva para combate a incêndio 

1.5. Barrilete 

1.6. Distribuição predial de água 

1.7. Coluna de água fria 

1.8. Normas técnicas e simbologia 

1.9.. Dimensionamento das tubulações 

1.10. Documentação específica 

 

Unidade 2 – Instalações Prediais de Esgotos Sanitários 

2.1. Esgotos sanitários 

2.2. Sistema coletiva e individual 

2.3. Partes constituintes das instalações prediais de esgotos sanitários 

2.4. Ramal de descarga  

2.5. Ramal de esgoto 

2.6. Ramal de ventilação 

2.7. Tubo de queda 

2.8. Coluna de ventilação 

2.9. Desconectores 

2.10. Aparelhos sanitários  

2.11. Caixa de gordura 

2.12. Caixa de inspeção 

2.13. Coletor público 

2.14. Normas técnicas e simbologia 

2.15. Dimensionamento das tubulações de esgoto; 



 

 

2.16. Documentação específica 

 

Unidade 3 – Instalações Prediais de Águas Pluviais 

3.1. Precipitação e vazão 

3.2. Partes constituintes das instalações de água pluvial  

3.3. Tipos de Telhado 

3.4. Formas de calhas 

3.5. Condutores  

3.6. Rede coletora 

3.7. Caixa coletora 

3.8. Normas técnicas e simbologia 

3.9. Dimensionamento das tubulações de águas pluviais 

3.10. Documentação específica 

 

Unidade 4 - Instalações Prediais de Gás 

4.1. Gás 

4.2. Partes constituintes das instalações de gás 

4.3. Normas técnicas e simbologia 

4.4. Dimensionamento das tubulações de gás 

4.5. Documentação específica 

 

51. BIBLIOGRAFIA BÁSICA  

 

CREDER, H.; Instalações hidráulicas e sanitárias, 6ªed. [Reimpressão]. Rio de Janeiro: LTC, 2012. 423 p. 

il. 

 

JÚNIOR, R. C.; Instalações hidráulicas e o projeto de arquitetura. 5 ed. São Paulo: Bluchner 2012. 315 p. 

il. 

 

MACINTYRE, A. J.; Manual de instalações hidráulicas e sanitárias. Rio de Janeiro: LTC, 2012. 324 p. il. 

 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR  

 

JÚNIOR, N. A.; ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE ENGENHARIA SANITÁRIA E AMBIENTAL. 

Manual prático de tubulações para abastecimento de água. Rio de Janeiro: ABES, 1997. 176 p. il.  

 

NETTO, J. M. A.; Manual de hidráulica. 8. ed. Atual. São Paulo: E. Blucher, 2002. 669 p. il.  

 

BOTELHO, M. H. C.; JÚNIOR, G. A. R. Instalações hidráulica prediais: usando tubos de PVC e PPR. 3. 

ed. São Paulo: Blucher, 2012. 350 p. il.  

 

GARCEZ, L. N.; Elementos de engenharia hidráulica e sanitária. 2 ed. São Paulo: Bluchner, 1976. 356 p. 

il. 

MELO, V. O.; NETTO, J. M. A. Instalações prediais hidráulico-sanitárias. São Paulo: Edgard Blucher, 

1988. 185 p. il. 

GARCEZ, L. N.; Elementos de engenharia hidráulica e sanitária. 2 ed. São Paulo: Bluchner, 1976. 356 p. 

il. 

MELO, V. O.; NETTO, J. M. A. Instalações prediais hidráulico-sanitárias. São Paulo: Edgard Blucher, 1988. 185 

p. il. 

 

 

 



 

 

 
INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA 

GOIANO – CAMPUS RIO VERDE 

DIRETORIA DE ENSINO 

CURSO: 

ENGENHARIA CIVIL 

DISCIPLINA:  CARGA HORÁRIA TOTAL  

ESTRADAS 80h 

CÓDIGO:  PERÍODO:  PRÉ-REQUISITO:  TEÓRICA PRÁTICA 

RV.ENG-246 7º RV.ENG-241 60h  20h 

 

EMENTA 

Estudos e escolha de traçado de rodovias. Elementos para projeto geométrico; curvas horizontais; 

superelevação; curvas circulares com transição; perfil longitudinal: rampas e curvas; seções transversais: elementos, 

dimensões, distribuição de superelevação; interseções. Terraplenagem: movimentos de terra e equipamentos. 

Drenagem de rodovias. Noções do projeto de ferrovias. 

 

CONTEÚDO 

Unidade 1 – Introdução e Generalidades 

1.1 Organização do setor rodoviário; 

1.2 Organização do setor ferroviário; 

1.3 Planos Rodoviário e Ferroviário Brasileiros; 

1.4 Níveis de serviço de rodovias. 

 

Unidade 2 – Estudos de traçado 

2.1 Reconhecimento; 

2.2 Exploração; 

2.3 Definição dos traçados; 

2.4 Veículo de projeto. 

 

Unidade 3 - Projeto Geométrico de Rodovias 

3.1 Generalidades e fatores intervenientes; 

3.2 Velocidades diretriz ou de projeto e operacional; 

3.3 Distâncias de visibilidade (parada, tomada de decisão e ultrapassagem); 

3.4 Curvas horizontais circulares simples; 

3.5 Curvas horizontais circulares com transição em espiral; 

3.6 Estabilidade e visibilidade em curvas horizontais; 

3.7 Superelevação rodoviária; 

3.8 Superlargura rodoviária; 

3.9 Perfil longitudinal: rampas e curvas verticais; 

3.10 Seções transversais. 

 

Unidade 4 - Projeto de Terraplenagem 

4.1 Cubagem de volumes de corte e de aterro; 

4.2 Tabelas de acumulação de volumes terrosos; 

4.3 Métodos de distribuição de terras 

 

Unidade 5 – Drenagem de rodovias 

5.1 Obras de drenagem 



 

 

5.1 Drenagem superficial. 

5.2 Drenagem subsuperficial e subterrânea. 

 

Unidade 6 - Generalidades do Projeto Ferroviário 

6.1 Plataforma ferroviária; 

6.2 Elementos geométricos de projeto. 
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EMENTA 

Conceitos e parâmetros básicos em pavimentação. Mecânica dos Solos aplicada à pavimentação. Materiais utilizados 

em pavimentação. Métodos de dimensionamento e construção de pavimentos flexíveis. Métodos de dimensionamento 

e construção de pavimentos rígidos. Manutenção de pavimentos. 

 

CONTEÚDO 

Unidade 1 - Introdução e conceituação de pavimentos 

1.1 Pavimento do ponto de vista estrutural e funcional; 

1.2 Breve histórico da pavimentação; 

1.3 Pavimentos flexíveis; 

1.4 Pavimentos rígidos. 

 

Unidade 2 – Propriedades dos solos 

2.1 Propriedades importantes dos solos para fins de pavimentação; 

2.2 Ensaios. 

 

Unidade 3 – Ligantes asfálticos 

3.1 Introdução; 

3.2 Asfalto; 

3.3 Especificações brasileiras; 

3.4 Emulsão asfáltica; 

3.5 Asfalto diluído; 

3.6 Asfalto-espuma. 

 

Unidade 4 – Estudo de agregados 

4.1 Introdução; 

4.2 Classificação dos agregados; 

4.3 Produção de agregados britados; 

4.4 Caracterização dos agregados. 

 

Unidade 5 – Tipos de revestimentos asfálticos 

5.1 Introdução; 

5.2 Misturas asfálticas usinadas; 

5.3 Misturas asfálticas especiais; 

5.4 Propriedades mecânicas das misturas asfálticas; 

5.5 Dosagem de revestimentos asfálticos. 

 

Unidade 6 – Materiais e estruturas de pavimentos 



 

 

6.1 Introdução 

6.2 Propriedades dos materiais de base, sub-base e reforço de subleito; 

6.3 Materiais de base, sub-base e reforço de subleito; 

 

Unidade 7 – Pavimentos rígidos 

7.1 Introdução; 

7.2 Conceitos, classificação e materiais; 

7.3 Execução. 

 

Unidade 8 – Dimensionamento de pavimentos 

8.1 Introdução; 

8.2 Dimensionamento de pavimentos flexíveis; 

8.3 Dimensionamento de pavimentos rígidos. 

 

Unidade 9 – Manutenção dos pavimentos 

9.1 Introdução; 

9.2 Avaliações realizadas nos pavimentos; 

9.3 Técnicas de reparo em pavimentos. 
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EMENTA 

Introdução; Modalidades de transportes; Componentes básicos dos sistemas de transportes; Funções 

Econômicas dos Transportes; Custos de Transporte; Vantagens e Desvantagens das modalidades de transporte. 

Impactos Ambientais. Considerações sobre o planejamento de transportes. 

 

CONTEÚDO 

Unidade 1 - Introdução 

1.1 Conceitos e funções da Engenharia de Transportes; 

1.2 Campo de atuação e o desenvolvimento da Engenharia de Transportes; 

1.3 Economia, meio ambiente e funções dos sistemas de transportes; 

1.4 Impactos Ambientais. 

 

Unidade 2 - Modalidades de transportes 

2.1 Características técnicas; 

2.2 Características Operacionais; 

2.3 Vantagens e desvantagens das modalidades; 

2.4 Aspectos gerais sobre a intermodalidade. 

 

Unidade 3 - Componentes básicos dos sistemas de transportes 

3.1. Introdução; 

3.2 Veículos: dimensões, peso, características operacionais, noções sobre mecânica da locomoção; 

3.3 Vias: aspectos gerais sobre a superestrutura, noções de capacidade de vias; 

3.4 Terminais: conceituações, tipos e funções. 

 

Unidade 4 - Espaço urbano e transporte 

4.1. O espaço urbano: evolução e organização; 

4.2 Transporte e Sociedade; 

4.3 Educação e segurança de trânsito. 

 

Unidade 5 – Planejamento de transportes 

5.1. Demanda, custo e oferta de transporte; 

5.2 Equilíbrio oferta-demanda; 

5.3 Modelo sequencial de demanda (modelo de 4 etapas). 

 

Unidade 6 – Noções de engenharia de tráfego 

6.1 Características básicas do tráfego: volume, velocidade e densidade; 

6.2 Pesquisas de tráfego. 
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INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA 

GOIANO – CAMPUS RIO VERDE 

DIRETORIA DE ENSINO 

CURSO: 

ENGENHARIA CIVIL 

DISCIPLINA:  CARGA HORÁRIA TOTAL  

PONTES 60h 

CÓDIGO:  PERÍODO:  PRÉ-REQUISITO:  TEÓRICA PRÁTICA 

RV. ENG-257 8º RV.ENG-244 40h  20h 

 

EMENTA 

Classificação das pontes. Planta e cortes da ponte. Forças externas, cargas móveis. Linhas de influência. 

Impacto vertical. Envoltória das solicitações de serviço. Forças acidentais. Dimensionamento das vigas principais. 

Cálculo da armadura de cisalhamento. Dimensionamento de vigas ao cisalhamento. Cálculo das transversinas. Cálculo 

dos encontros, cortinas e lajes de aproximação. Cálculo das lajes (tabelas de Rusch). Momentos no tubulão devido à 

força horizontal. Dimensionamento do pilar, viga de travamento e sapata. Apoio de elastômeros (neopreme). 

 

CONTEÚDO 

Unidade 1 – Pontes em concreto armado 

 

Unidade 2 – Classificação das pontes 

 

Unidade 3 – Planta e cortes da ponte 

 

Unidade 4 – Forças externas nas pontes (cargas permanentes) 

 

Unidade 5 – Cargas Móveis 

 

Unidade 6 – Linha de influência das forças cortantes 

 

Unidade 7 – Linha de influência dos momentos fletores 

 

Unidade 8 – Impacto vertical 

 

Unidade 9 – Envoltória das solicitações de serviço 

 

Unidade 10 – Forças acidentais ou adicionais 

10.1 Frenagem ou aceleração 

10.2 Variação de temperatura 

10.3 Vento 

10.4 Retração do concreto 

10.5 Deformação lenta 

10.6 Impacto lateral 

10.7 Força centrífuga 

10.8 Protensão 

10.9 Atrito nos apoios 

10.10 Recalque no apoio 

10.11 Empuxo de terra ou água 



 

 

10.12 Força no guarda corpo 

10.13 Força no guarda-rodas 

10.14 Pressões causadas pela água nos pilares 

10.15 Ação da neve 

10.16 Forças sísmicas 

10.17 Impacto nos pilares 

10.18 Forças de construção 

 

Unidade 11 – Dimensionamento das vigas principais 

Unidade 12 – Cálculo da armadura de cisalhamento 

11.1 Dimensionamento de vigas ao cisalhamento 

11.2 Disposição da armadura para vencer os esforços no momento fletor 

11.3 Fadiga 

Unidade 13 – Cálculo das transversinas: intermediária e de apoio. 

Unidade 14 – Cálculo dos encontros, cortinas e lajes de aproximação 

Unidade 15 – Cálculo das lajes (tabelas de Rusch): lajes central do balanço, central da ponte e em balanço. 

Unidade 16 – Momentos no tubulão devido à força horizontal 

Unidade 17 – Dimensionamento do pilar, viga de travamento e sapata 

Unidade 18 – Apoio de elastômeros (neopreme) 

18.1 Aparelhos de apoio 

18.2 Comportamento à compressão 

18.3 Comportamento a forças horizontais 

18.4 Comportamento à rotação 

18.5 Verificação à esbeltez e espessura mínima 

18.6 Levantamento das bordas do aparelho 

18.7 Escorregamento 

18.8 Espessura das chapas metálicas, considerando o aço 1020 

18.9 Deformabilidade 

18.10 Dimensionamento do aparelho de apoio de elastômero fretado. 
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INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA 

GOIANO – CAMPUS RIO VERDE 

DIRETORIA DE ENSINO 

CURSO: 

ENGENHARIA CIVIL 

DISCIPLINA:  CARGA HORÁRIA TOTAL  

TRATAMENTO DE ESGOTO SANITÁRIO 60h 

CÓDIGO:  PERÍODO:  PRÉ-REQUISITO:  TEÓRICA PRÁTICA 

RV. EAM-206 8º RV.EAM-205 40h  20h 

 

EMENTA 

Caracterização de esgoto sanitário (características físicas e químicas, importância da cor nos efluentes, importância da 

temperatura, significado e determinação dos resíduos sólidos nos efluentes, importância do oxigênio dissolvido nos 

efluentes e corpos receptores, importância da determinação dos teores de matéria orgânica biologicamente degradável 

e de difícil biodegradação nos efluentes e corpos receptores, importância da matéria orgânica nitrogenada no 

tratamento de efluentes, importância do pH no tratamento de efluentes, características biológicas, participação e 

importância dos microrganismos na degradação da matéria orgânica, biodegradação da matéria orgânica, processos de 

tratamento de esgoto sanitários, controle da poluição das águas, histórico e noções sobre o tratamento de esgoto 

sanitário, processo de tratamento de efluentes e sua eficiência: processos naturais, lagoas de estabilização, disposição 

sobre o aterro, processos artificiais, convencionais e alternativos, planejamento de ETEs, controle e eficiência dos 

processos de tratamento. Finalidades, eficiência e operação, tratamento alternativo, auto-depuração dos cursos d’água, 

análise e operação de um sistema de tratamento de esgoto sanitário e reuso agrícola. 

 

CONTEÚDO 

Unidade 1 - Caracterização quali-quantitativa de Esgoto Sanitário 

1.1 Principais parâmetros; 

1.2 Vazões de projeto: diária, doméstica e de infiltração. 

1.3 – Parâmetros de lançamento em corpos receptores; 

1.4 – Legislação brasileira sobre águas; 

1.5 – Características físicas; 

1.6 – Características biológicas; 

1.7 – Características químicas; 

1.8 – NBR 12209; 

1.9 – NBR 7229. 

 

Unidade 2 - Técnicas de Tratamento de Esgoto Sanitário 

2.1 – Processos físicos, químicos e biológicos; 

2.2 – Tratamento preliminar, primário e secundário; 

2.3 – Tratamento secundário biológico – tópicos específicos; 

2.4 – Tratamento terciário; 

2.5 – Dimensionamento de tratamentos biológicos anaeróbios; 

2.6 – Sistemas de lagoas de estabilização; 

2.7 – Projetos de estações de tratamento de esgoto sanitários; 

2.8 – Dimensionamento de tratamentos biológicos aeróbios; 

2.9 – Sistemas de lodos ativados. 

 



 

 

56. BIBLIOGRAFIA BÁSICA  

 

VON SPERLING Marcos. Introdução à qualidade das águas e ao tratamento de esgotos. 3. ed . Belo 

Horizonte: UFMG, 2009. (Princípios do Tratamento Biológico de Águas Residuárias).  

 

VON SPERLING Marcos. Princípios básicos do tratamento de esgotos. Belo Horizonte: UFMG, 1996. 

211 p. il. (Princípios do Tratamento Biológico de Águas Residuárias) 

. 

CHERNICHARO, Carlos Augusto de Lemos. Reatores anaeróbios. 2. ed . Belo Horizonte: UFMG, 2008. 379 p. il. 

(Princípios do Tratamento Biológico de Águas Residuárias). 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR  

 

ANDREOLI Cleverson V. (Ed.); FERNANDES, Fernando (Ed.); VON SPERLING, Marcos (Ed.). Lodo de 

esgotos: tratamento e disposição final. Belo Horizonte: Sanepar, 2007. 483p. 6v. (Princípios do Tratamento 

Biológico de Águas Residuárias). 

 

BRAGA, Benedito et al. Introdução à engenharia ambiental 2.ed. São Paulo: Pearson Prentice Hall, 2005. 

318 p. il. ISBN 9788576050414 (broch.).  

 

CREDER, Hélio. Instalações hidráulicas e sanitárias. 6ed Rio de Janeiro, LTC Ed., 2006. 

 

LEME, E. J. de A. (2007) – Manual Prático de Tratamento de Águas Residuárias. 1ª edição: EdUFSCar. 

Universidade Federal de São Carlos. São Carlos – SP. 

 

ABNT – Associação Brasileira de Normas Técnicas. NBR 12.208 Projeto de estações elevatórias de esgoto 

sanitário. Rio de Janeiro, 1992 

 



 

 

 INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E 

TECNOLOGIA 

GOIANO – CAMPUS RIO VERDE 

DIRETORIA DE ENSINO 

CURSO: 

ENGENHARIA CIVIL 

DISCIPLINA:  CARGA HORÁRIA TOTAL  

ESTRUTURAS DE CONCRETO ARMADO II 80h 

CÓDIGO:  
PERÍOD

O:  

PRÉ-

REQUISITO:  
TEÓRICA PRÁTICA 

RV.ENG-248 8º 
RV.ENG-240 

e RV.ENG-244 
60h  20h 

 

EMENTA 

Técnica de armar as estruturas de concreto. Casos especiais: aspectos introdutórios de dimensionamento 

Exemplo de projeto. Concepção estrutural e definição de projeto para dimensionamento. Ações a considerar nos 

projetos de edifício. Escolha da forma da estrutura. Análise estrutural. 

 

CONTEÚDO 

Parte I 

 

Unidade 1 – Flexão oblíqua 

1.1 Métodos gerais de cálculo 

1.2 Métodos simplificados de cálculo 

1.3 Método da transformação afim das seções 

 

Unidade 2 - Pilares 

2.1 Verificação da segurança das peças estruturais 

2.2 Compressão simples de pilares 

2.3 Pilares de edifícios 

2.4 Pilares curtos 

2.5 Pilares esbeltos 

2.6 Processos simplificados de cálculo 

2.7 Exemplos de dimensionamento: dados básicos de projeto, pilares internos, pilares de extremidade, pilares 

de canto. 

 

Unidade 3: Casos especiais: Aspectos introdutórios de dimensionamento 

3.1 Muros de arrimo 

3.2 Consolos curtos 

3.3 Vigas-parede 

3.4 Vigas inclinadas 

3.5 Escadas 

3.6 Lajes: pré-moldadas, em formato de L, paredes sobre lajes, marquises, punção, cisalhamento, formas não 

retangulares. 

3.7 Elementos pré-moldados 

3.8 Elementos protendidos 

3.9 Juntas de dilatação e de retração 

3.10 Obras rodoviárias: Viadutos 

3.11 Barragens 

3.12 Programação na análise de elementos estruturais 



 

 

 

Parte II 

 

Unidade 4: Técnica de armar as estruturas de concreto 

4.1 Disposições construtivas gerais das armaduras passivas 

4.2 Princípios gerais de arranjo das armaduras passivas 

4.3 Disposições construtivas gerais das armaduras de protensão 

4.4 Ancoragens e emendas das armaduras passivas 

4.5 Ancoragens das armaduras de protensão 

4.6 Armaduras das lajes 

4.7 Armaduras das vigas 

4.8 Problemas especiais de detalhamento das armaduras 

4.9 Armaduras dos blocos de fundação – escadas – caixas d´água 

4.10 Armaduras dos pilares e paredes 

 

Parte III 

 

 

Unidade 5 - Concepção estrutural e definição de projeto para dimensionamento 

5.1 Introdução 

5.2 Descrição da estrutura de um edifício 

5.3 Arranjo estrutural 

5.4 Sistemas estruturais usuais 

5.5 Idealização das ações 

5.6 O modelo mecânico 

5.7 Custo da estrutura 

5.8 Escolha de projeto para dimensionamento. 

 

Unidade 6: Ações a considerar nos projetos de edifício 

6.1 Introdução 

6.2 Valores das ações permanentes 

6.3 Ações variáveis normais 

6.4 Ação do vento 

6.5 Efeitos dinâmicos 

6.6 Exemplo de cálculo das forças devido ao vento 

6.7 Outras ações: variação de temperatura, retração e fluência (Anexo I NBR 6118 / rograma DEFORM), 

choques, vibrações e esforços repetidos. 

 

Unidade 7: Escolha da forma da estrutura 

7.1 Aspectos gerais 

7.2 Ante-projeto da forma da estrutura de um edifício: elementos estruturais 

 

Unidade 8: Análise estrutural 

8.1 Considerações iniciais 

8.2 Estabilidade global de edifícios 

8.3 Esforços devido ao desaprumo 

8.4 Combinações das ações 

 

Unidade 9: Exemplo de projeto 

9.1 Definição do projeto a ser dimensionado 

9.2 Acompanhamento dos procedimentos de dimensionamento 

9.3 Análise de projeto 
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 INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E 

TECNOLOGIA 

GOIANO – CAMPUS RIO VERDE 

DIRETORIA DE ENSINO 

CURSO: 

ENGENHARIA CIVIL 

DISCIPLINA:  CARGA HORÁRIA TOTAL  

TRATAMENTO DE ÁGUA DE ABASTECIMENTO 60h 

CÓDIGO:  
PERÍOD

O:  

PRÉ-

REQUISITO:  
TEÓRICA PRÁTICA 

RV.EAM-207 8º 
RV.EAM-

204 
40h  20h 

 

EMENTA 

Conceitos gerais sobre tratamento de água; Disponibilidade de águas superficiais e subterrâneas; 

Características das águas; Classificação das Águas; Padrões de Potabilidade; Tecnologia de Tratamento de Água. 

Tratamento de Água em Ciclo Completo ou Convencional; Coagulação Química; Mistura Rápida; Floculação; 

Decantação; Flotação; Filtração Rápida; Produtos químicos usados no tratamento de água e dos resíduos; Resíduos 

gerados no tratamento. Concepção dos sistemas de tratamento de resíduos. Recuperação de solos agrícolas com 

resíduos pré-tratados. Aproveitamento e disposição final do lodo. 

 

CONTEÚDO 

Unidade 1 - Conceitos gerais sobre tratamento de água 

1.1 Considerações iniciais 

1.2 Disponibilidade de águas superficiais e subterrâneas 

1.3 Propriedades da água 

 

Unidade 2 - Características das Águas 

2.1. Características Físicas e organolépticas 

2.2. Características Químicas 

2.3. Características Biológicas 

 

Unidade 3 - Classificação das Águas 

3.1. Introdução 

3.2. Classificação das águas 

3.3. Resoluções  

3.4. Normas 

3.5. Portaria 

3.6. Parâmetros de qualidade da água 

 

Unidade 4 - Tecnologia de Tratamento de Água 

4.1. Considerações gerais 

4.2. Tecnologia de Tratamento em Ciclo Completo ou Convencional 

4.3. Coagulação Química 

4.4. Mistura Rápida 

4.5. Floculação 

4.6. Decantação 

4.7. Flotação 

4.8. Filtração Rápida 

4.9. Produtos químicos usados no tratamento de água e resíduos 



 

 

4.10. Ensaios de Tratabilidade de Água 

4.11. Operação e manutenção da ETA 

4.12. Outras tecnologias de tratamento de água 

 

Unidade 5 - Resíduos gerados no tratamento de água 

5.1. Quantidade e características dos resíduos 

5.2. Classificação dos resíduos 

5.3.Concepção dos sistemas de tratamento de resíduos 

5.4. Condicionamento 

5.5. Equalização e regularização da vazão 

5.6. Adensamento 

5.7. Desaguamento 

5.8. Secagem e incineração 

5.9. Ensaios de Tratabilidade dos Resíduos   

5.10. Recuperação de solos agrícolas com resíduos pré-tratados  

5.11. Aproveitamento e disposição final do lodo 
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 INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E 

TECNOLOGIA 

GOIANO – CAMPUS RIO VERDE 

DIRETORIA DE ENSINO 

CURSO: 

ENGENHARIA CIVIL 

DISCIPLINA:  CARGA HORÁRIA TOTAL  

GESTÃO DE RESÍDUOS SÓLIDOS 60h 

CÓDIGO:  
PERÍOD

O:  

PRÉ-

REQUISITO:  
TEÓRICA PRÁTICA 

RV. GAM-234 8º 
RV.EAM-

207 
40h  20h 

 

EMENTA 

Origem e tipologia dos resíduos sólidos. Características quantitativas e qualitativas, Classificação segundo as 

normas da ABNT. Política Nacional de Resíduos Sólidos. Limpeza Pública. Acondicionamento, coleta, transporte e 

disposição final. Coleta regular e coleta seletiva. Tratamento: incineração, compostagem, reciclagem. Disposição 

final: lixão, aterro controlado, aterro sanitário. Resíduo Domiciliar. Resíduos de Serviços de Saúde. Resíduos da 

Construção Civil. Resíduos Industriais. Resíduo Eletroeletrônico. Áreas Contaminadas - conceitos básicos. 

 

CONTEÚDO 

Unidade 1 - Introdução geral. 

Apresentação da disciplina. Noção de resíduos/definições. Ciclo de resíduos e estratégias de gerenciamento. 

Situação nacional, estadual e local. Legislação em vigor. Normalização. Características dos resíduos urbanos: 

Composição, umidade, densidade, relação C/N. 

 

Unidade 2 - Gerenciamento de resíduos sólidos urbanos. 

Atividades técnico operacionais do sistema de gerenciamento de resíduos sólidos urbanos. 

 

Unidade 3 - Limpeza Urbana. 

Aspectos institucionais e administrativos. Sistema de coleta e transporte. Sistema de varrição, capinação de 

vias e logradouros públicos. Planejamento dos serviços e operações especiais. 

 

Unidade 4 - Aspectos de valorização dos resíduos urbanos. 

Definições. Objetivos da recuperação de materiais. Técnicas de recuperação: anterior à coleta, coleta seletiva 

e usinas de triagem. Recuperação de metais, papel, plásticos, vidros, etc. Efeitos da recuperação na economia. 

 

Unidade 5 - Compostagem. Definições. 

Características do composto. Processos de compostagem. Influência dos parâmetros: substrato, temperatura, 

umidade, pH, quantidade de oxigênio, relação C/N. Qualidade do composto. Efeitos da aplicação do composto. 

Comercialização. Instalações. 

 

Unidade 6 - Resíduos de serviços de saúde. 

Legislação em vigor. Classificação dos RSS. Coleta. Operações de triagem. Transporte e armazenamento. 

Tratamento e disposição final.  

 

Unidade 7 - Incineração e pirólise. 

Princípios gerais da incineração. Poder calorífico. Combustão. Relação entre poder calorífico e quantidades 

de ar necessário. Tratamento de fumaça, cinzas e escória. Instalações e fornos. Pirólise: princípios. 

 



 

 

Unidade 8 - Resíduos de construção civil. 

Legislação em vigor. Classificação dos RCC. Coleta. Transporte. Tratamento e aplicações.  

 

Unidade 9 - Aterro Sanitário. 

Definições. Estudo de impacto: metodologia. Diferentes tipos de aterro. Resíduos admissíveis. Métodos de 

execução. Instalações. Degradação dos resíduos. Geração e produção de efluentes. Coleta e tratamento do biogás e dos 

líquidos percolados. Monitoramento. Uso futuro da área. Considerações sobre custo. 
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BIDONE, Francisco Ricardo Andrade. Conceitos básicos de resíduos sólidos. 3ed. São Carlos: EESC/USP, 

1999. 109p. ISBN 858520527X. 

 

JACOBI Pedro Roberto. Gestão compartilhada dos resíduos sólidos no Brasil: inovação com inclusão 

social. São Paulo: Annablume, 2006. 163p. (Cidadania e meio ambiente). ISBN 8574196126 (broch.). 

 

GUERRA, Sidney. Resíduos sólidos: Comentários à lei 12305/2010. Rio de Janeiro: Forense, 2012. 194p. 

ISBN 9788530940140. 

 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR  

 

ABNT. NBR 10004. Resíduos Sólidos: Classificação. Rio de Janeiro. 2004. 

CEMPRE. Lixo Municipal - Manual de Gerenciamento Integrado. 3º Edição. São Paulo, 2010. 350p. 

 

LIMA, J. D. Gestão de resíduos sólidos urbanos no Brasil. João Pessoa – PB, 2003, 267 p 

 

PEREIRA NETO, João Tinôco. Manual de compostagem: processo de baixo custo. Belo Horizonte: UNICEF, 

c2007. 81 p. ISBN 9788572693172. 

 

SCHNEIDER, Dan Moche; OLIVEIRA, Necilândia Pereira de; HELOU, Luciana Dinah Ribeiro; ANTERO, Samuel 

A (Org.). Orientações básicas para a gestão consorciada de resíduos sólidos. Brasília, DF: IABS, 2013. 219 p. 

(Inovação na gestão pública; 7). ISBN 9788564478138. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E 

TECNOLOGIA 

GOIANO – CAMPUS RIO VERDE 

DIRETORIA DE ENSINO 

CURSO: 

ENGENHARIA CIVIL 

DISCIPLINA:  CARGA HORÁRIA TOTAL  

ECONOMIA 40h 

CÓDIGO:  
PERÍOD

O:  

PRÉ-

REQUISITO:  
TEÓRICA PRÁTICA 

RV. HUM-224 9º NENHUM 40h  - 

 

EMENTA 

Síntese da evolução do pensamento econômico. Escassez de recursos e eficiência econômica. Sistemas 

econômicos, preços e mercado. Microeconômica. Macroeconomia. Relações econômicas internacionais. Crescimento, 

desenvolvimento econômico. Economia e Inovação Tecnológica. 

 

CONTEÚDO 

Unidade 1 - Introdução à economia: 

Objeto da economia e conceitos básicos, Noções e conceitos de microeconomia e macroeconomia; Noções de 

economia internacional e do setor público; Noções de contabilidade social, A estrutura do sistema econômico e 

financeiro; Moeda e inflação, deflação e estagflação.  

 

Unidade 2 – Análise de mercado:  

O poder de mercado e as formas diferenciadas de organização de mercado; Mercado de Crédito: conceito e 

importância; Bolsa de Valores: funcionamento e produtos; Mercado Monetário, Mercado de Câmbio, Administração 

de Risco 

 

Unidade 3 - Noções de economia dos transportes:  

Custos de transportes; avaliação econômica de projetos; estudos de viabilidade econômica; benefícios 

econômicos; comparação de custos e benefícios; demanda e oferta de transportes; análise dos mercados de transportes. 

 

Unidade 4 - Economia e desenvolvimento regional 

Transformações econômicas e mudanças tecnológicas, A noção global-local; Mudanças espaciais da 

atividade econômica; planejamentos regionais, urbanos e setorial Desenvolvimento e crescimento econômico: as 

novas aglomerações (clusters, novos distritos industriais e novos espaços econômicos) 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA  

 

ROSSETTI, José Paschoal. Introdução à economia 20. ed . São Paulo: Atlas, 2011. 922 p. il. ISBN 

9788522434671 (broch.). 

 

VASCONCELLOS, Marco Antonio Sandoval de; ENRIQUEZ GARCIA, Manuel. Fundamentos de 

economia 4. ed . São Paulo: Saraiva, 2011. 332 p. il. ISBN 8502043099 (broch.). 

 

ASSAF NETO, Alexandre. Mercado financeiro 9. ed . São Paulo: Atlas, 2009. 318 p. il. ISBN 

9788522454365. 

 



 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR  

 

SIMONSEN, Mario Henrique. Macroeconomia. 4. ed. São Paulo: Atlas, 2009. 732 p. il. ISBN 

9788522455652. 

 

SOUZA, Nali de Jesus de. Desenvolvimento Regional. São Paulo: Atlas, 2009. 198 p. il. ISBN 

9788522455249. 

 

D. DRANOVE; M. SHANLEY; S. SCHAEFER.A economia da estratégia. 5. ed. Porto Alegre: Bookman, 

2012. 589 p. il. ISBN 9788577809745. 

 

GARCIA, Manuel. Fundamentos de economia 4. ed . São Paulo: Saraiva, 2011. 332 p. il. ISBN 

8502043099 (broch.). 

 

FURTADO, Celso. Formação econômica do Brasil. São Paulo: Companhia das Letras, 2009. 351 p. ISBN 

9788535909524 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E 

TECNOLOGIA 

GOIANO – CAMPUS RIO VERDE 

DIRETORIA DE ENSINO 

CURSO: 

ENGENHARIA CIVIL 

DISCIPLINA:  CARGA HORÁRIA TOTAL  

ADMINISTRAÇÃO 60h 

CÓDIGO:  
PERÍOD

O:  

PRÉ-

REQUISITO:  
TEÓRICA PRÁTICA 

RV.HUM-225 9º NENHUM 40h  - 

 

EMENTA 

Introdução a Administração. O ambiente externo e a organização. As organizações estudadas sob a visão de 

sistemas sociais abertos. As funções da administração: Planejamento, Organização, Direção e Controle. Abordagens 

recentes em administração. Autoridade e responsabilidade. Conceito de linha e assessoria. Processo decisório. 

Controle ao nível intermediário e operacional. Mudança organizacional. Cultura organizacional. 

 

CONTEÚDO 

Unidade 1 - Introdução a Administração 

O ambiente externo e a organização.  

As organizações estudadas sob a visão de sistemas sociais abertos. 

Unidade 2 - As funções da administração 

Planejamento, Organização, Direção e Controle. 

Unidade 3 - Abordagens recentes em administração. 

Autoridade e responsabilidade. 

Unidade 4 - Conceito de linha e assessoria. 

Processo decisório. Controle ao nível intermediário e operacional. Mudança organizacional. Cultura 

organizacional 

Unidade 5 - Mudança organizacional. Cultura organizacional 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA  

CHIAVENATO, Idalberto. Introdução à teoria geral da administração 8. ed. Rio de Janeiro: Campus, 

2011. 

ARAUJO, Luis César G. de. Teoria geral da administração aplicação e resultados nas empresas 

brasileiras. São Paulo: Atlas, 2004. 

MAXIMIANO, Antonio César Amaru. Teoria geral da administração da escola científica à 

competitividade na economia globalizada. 2. ed . São Paulo: Atlas, 2000. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR  

MEDEIROS, Jesiomar Antônio de. Agribusiness: contabilidade e controladoria. Guaíba, RS: 

Agropecuária, 1999. 

SALAZAR; GERMAN TORRES SALAZAR. Administração geral Lavras, MG: UFLA/FAEPE, 1998. 

ECHEVERRIA, Boaventura. Elaboração de projetos agropecuário. São Paulo: Veras, 1981 

 

 

 

 

 

 



 

 

 INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E 

TECNOLOGIA 

GOIANO – CAMPUS RIO VERDE 

DIRETORIA DE ENSINO 

CURSO: 

ENGENHARIA CIVIL 

DISCIPLINA:  CARGA HORÁRIA TOTAL  

ÉTICA PROFISSIONAL 40h 

CÓDIGO:  
PERÍOD

O:  

PRÉ-

REQUISITO:  
TEÓRICA PRÁTICA 

RV.HUM-203 9º NENHUM 40h  - 

 

EMENTA 

Fundamentos da organização normativa brasileira. Código de ética: regulamentação do exercício 

profissional. Direito dos contratos: tipos contratuais na engenharia. Responsabilidade técnica e profissional: aspectos 

civis e criminais. Direito do trabalho: responsabilidade trabalhista. 

 

CONTEÚDO 

Unidade 1 - Fundamentos da organização normativa brasileira 

1.1 Divisão de poderes e competências 

1.2 Estrutura jurisdicional brasileira 

1.3 Hierarquia de normas 

1.4 Fontes normativas 

 

Unidade 2 - Código de ética: regulamentação do exercício profissional 

2.1 Princípios éticos 

2.2 Deveres e direitos profissionais 

2.3 Infração ética e processo ético disciplinar 

2.4 Órgãos de representação de classe 

 

Unidade 3 - Direito dos contratos: tipos contratuais na engenharia 

3.1 Pessoas naturais e pessoas jurídicas 

3.2 Negócios jurídicos lícitos e ilícitos 

3.3 Princípios gerais dos contratos 

3.4 Revisão e extinção dos contratos 

3.5 Tipos contratuais específicos: prestação de serviços, empreitada, cessão de mão-de-obra, aliança 

 

Unidade 4 - Responsabilidade técnica e profissional: aspectos civis e criminais 

4.1 Anotação de responsabilidade técnica (ART) 

4.2 O dever de reparar e, ou indenizar 

4.3 Caracterização do dano, do nexo causal e da culpa (responsabilidade subjetiva) 

4.4 Responsabilidade contratual 

4.5 Responsabilidade pela solidez e segurança da construção 

4.6 Responsabilidade pelos materiais 

4.7 Responsabilidade pelos danos causados a terceiros 

4.8 O código de defesa do consumidor e a responsabilidade objetiva 

4.9 Tipos criminais e sanções aplicáveis 

4.10 Dolo e culpa 

 



 

 

Unidade 5 - Direito do trabalho: responsabilidade trabalhista 

5.1 Elementos que caracterizam a relação de emprego 

5.2 Princípios de direito do trabalho 

5.3 Contratos por tempo determinado e indeterminado 

5.4 Direitos trabalhistas 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA  

 

CÓDIGO DE ÉTICA PROFISSIONAL. 8. ed. 2013. Disponível em: 

<http://www.confea.org.br/media/codigo_etica_sistemaconfea_8edicao_2014.pdf> 

 

COTRIM, Gilberto Vieira. Direito e legislação: introdução ao direito. 20. ed. São Paulo: Saraiva, 1997. 

 

SÁ, Antonio Lopes de. Ética profissional. 9. ed. São Paulo: Atlas, 2010. 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR  

 

LÔBO, Paulo. Direito civil: contratos. São Paulo: Saraiva, 2011. 

 

MARTINS, Sergio Pinto. Direito do trabalho. 25. ed . São Paulo: Atlas, 2009. 

 

POLETTI, Ronaldo. Introdução ao direito. 3. ed. São Paulo: Saraiva, 2006. 

 

SÁ, Antônio. Lopes de. Ética profissional. 9. ed. São Paulo: Atlas, 2010. 

MARTINS, Sergio Pinto. Comentários à CLT. 16. ed. São Paulo: Atlas, 2012. 

 

 

 

 

 

 

 

 

  



 

 

 INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E 

TECNOLOGIA 

GOIANO – CAMPUS RIO VERDE 

DIRETORIA DE ENSINO 

CURSO: 

ENGENHARIA CIVIL 

DISCIPLINA:  CARGA HORÁRIA TOTAL  

HIGIENE E SEGURANÇA DO TRABALHO 40h 

CÓDIGO:  
PERÍOD

O:  

PRÉ-

REQUISITO:  
TEÓRICA PRÁTICA 

RV.ENG-253 9º NENHUM 40h  - 

 

EMENTA 

Legislação sobre segurança e saúde no trabalho. A Comissão Interna de Prevenção de Acidentes – CIPA. O 

serviço de Engenharia e Medicina do Trabalho. Local de trabalho 

Esforço físico e movimentação de materiais. Proteção contra incêndios. Insalubridade e riscos no trabalho. 

Medidas de proteção contra riscos ocupacionais. Higiene pessoal e instalações sanitárias no local de trabalho. 

Periculosidade. Noções de primeiros socorros. 

 

CONTEÚDO 

Unidade 1 - Legislação sobre segurança e saúde no trabalho: 

1.1 A Constituição; 

1.2 A Consolidação das Leis Trabalhistas (CLT); 

1.3 As Normas Regulamentadoras (NRs). 

 

Unidade 2 - A Comissão Interna de Prevenção de Acidentes – CIPA: 

2.1 Atribuições; 

2.2 Organização e funcionamento. 

 

Unidade 3 - O serviço de Engenharia e Medicina do Trabalho: 

3.1 A formação; 

3.2 Atribuições do médico do trabalho; 

3.3 Atribuições do Engenheiro de Segurança. 

 

Unidade 4 - Local de trabalho: 

4.1 Riscos graves e interdição; 

4.2 Inspeção; 

4.3 Investigação das causas dos acidentes; 

4.4 As causas dos acidentes; 

4.5 Ato inseguro e condição insegura; 

4.6 Proteção de Máquinas e Equipamentos; 

4.7 Dispositivos de acionamento e parada; 

4.8 Riscos com eletricidade. 

 

Unidade 5 - Esforço físico e movimentação de materiais: 

5.1 O esforço físico e as lesões; 

5.2 Cuidados e orientações preventivas; 

5.3 Normas legais/ergonomia; 

5.4 Consequências do excesso de trabalho; 



 

 

5.5 Duração da jornada de trabalho e ritmo de trabalho; 

5.6 Período de repouso; 

 

Unidade 6 - Proteção contra incêndios: 

6.1 Como evitar o fogo / Como combater o incêndio; 

6.2 Classes de fogo e métodos de extinção; 

6.3 Saídas de emergência. 

 

Unidade 7 - Insalubridade e riscos no trabalho: 

7.1 Avaliação dos limites de tolerância; 

7.2 Ruído, calor, iluminação, riscos químicos; 

7.3 O adicional de insalubridade. 

 

Unidade 8 - Medidas de proteção contra riscos ocupacionais: 

8.1 Proteção individual e proteção coletiva; 

8.2 Implantação de um EPI; 

8.3 Normas Legais sobre EPI. 

 

Unidade 9 - Higiene pessoal e instalações sanitárias no local de trabalho: 

9.1 Higiene pessoal; 

9.2 Instalações sanitárias. 

 

Unidade 10 - Periculosidade: 

10.1 Explosivos; 

10.2 Inflamáveis; 

10.3 Eletricidade; 

10.4 Radioatividade. 

Unidade 11 - Noções de primeiros socorros 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA  

Brasil. Norma Regulamentadora Ministério do Trabalho e Emprego – NR, 2009. 

SALIBA, Tuffi Messias. Manual prático de higiene ocupacional e PPRA: avaliação e controle dos riscos 

ambientais. 3.ed. São Paulo: LTr, 2011. 368 p. il. ISBN 9788536118376. 

PONZETTO, Gilberto. Mapa de riscos ambientais: aplicação à engenharia de segurança do trabalho-CIPA : 

NR-05. 3. ed. São Paulo: LTr, 2010. 151 p. il. ISBN 9788536115399 (broch.). 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR  

NUNES, Flávio de Oliveira. Segurança e saúde no trabalho: esquematizada: normas regulamentadoras 01 

a 09 e 28. São Paulo: Forense, 2012. 199 p. il. ISBN 9788530941079. 

MORAES, Márcia Vilma G. Sistematização da assistência de enfermagem em saúde do trabalhador: instrumento 

para coleta de dados direcionados aos exames ocupacionais da NR7 e à exposição aos agentes ambientais. São 

Paulo: Iátria, 2008. 223 p. il. ISBN 9788576140559. 

EQUIPE REVISTA DOS TRIBUNAIS. Segurança e Medicina do Trabalho - Normas Regulamentadoras 

- NRs 1 a 35, Constituição Federal (excertos) e CLT (excertos) e Legislação complementar. 4ª edição. São Paulo: 

Editora Revista dos Tribunais, 2013. ISBN 9788520346112 

SZABÓ JR, A. M. Manual de higiene, segurança e medicina do trabalho. 8ª edição. São Paulo: Rideel, 

2014. 

RODRIGUES, F. R. Prevenindo acidentes na construção civil. 2ª edição. LTR, 2013. 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E 

TECNOLOGIA 

GOIANO – CAMPUS RIO VERDE 

DIRETORIA DE ENSINO 

CURSO: 

ENGENHARIA CIVIL 

DISCIPLINA:  CARGA HORÁRIA TOTAL  

ENERGIAS RENOVÁVEIS 40h 

CÓDIGO:  
PERÍOD

O:  

PRÉ-

REQUISITO:  
TEÓRICA PRÁTICA 

RV.GAM-225 - NENHUM 30h  10h 

 

EMENTA 

Energia e termodinâmica; Desenvolvimento sustentável e tecnologias limpas; Fontes de energias renováveis: 

hidráulica, solar, eólica, biomassa e resíduos orgânicos; Balanço energético de agroecossistemas; Processos de 

transformação e utilização da energia da biomassa: processos biológicos, físico-químicos e produção de carvão; 

Aplicações práticas do uso de energias renováveis. 

 

CONTEÚDO 

Unidade 1 - Introdução 

1.1. Conceitos básicos de energia e de termodinâmica 

1.2. Desenvolvimento sustentável 

1.3. Mudança do paradigma energético após os "choques de pressões" do petróleo 

1.4. Aprimoramento das tecnologias 

1.6. Contexto relacionado às tecnologias "limpas" 

 

Unidade 2 - As energias renováveis 

2.1. Hidráulica, solar, da biomassa, de resíduos orgânicos e eólicas 

2.2. Avanços das energias renováveis: os acordos de Kioto de redução das emissões de gases de efeito estufa 

e seus efeitos sobre as energias renováveis e sobre a matriz energética em países como o Brasil 

2.3. Políticas de energias renováveis  

 

Unidade 3 - Energia no meio rural 

3.1. Balanço energético de agroecossistemas 

 

Unidade 4 - Energia hidráulica 

4.1. Energia hidráulica de quedas de rios, das marés e das ondas do mar 

 

Unidade 5 - Energia solar 

5.1. Natureza da radiação solar 

5.2. Aproveitamentos térmicos para aquecimento e secagem 

 

Unidade 6 - Energia da biomassa 

6.1. Potencial de energia contida na biomassa 

6.2. Processo de acumulação da energia na biomassa 

6.3. Programa do álcool (proalcool) no Brasil: antecedentes, situação atual e perspectivas 

 

Unidade 7 - Processos de transformação e utilização da energia da biomassa 

7.1. Processos biológicos: fermentação com produção de biogás (resíduos orgânicos) 



 

 

7.2. Processos físico-químicos: produção de calor, produção de metanol e pirólise 

7.3. Produção de carvão vegetal: aspectos econômicos, sociais e ambientais 

 

Unidade 8 - Energia eólica 

8.1. Potencial da energia eólica  

8.2. Formas de captação 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA  

 

ACIOLI, J. L. 1ª Ed. Fontes de Energia. UnB. 1994. 

 

HINRICHS, Roger; KLEINBACH, Merlin H.; REIS, Lineu Bélico dos. Energia e meio ambiente. São 

Paulo: Cengage Learning, 2010. 708p.  

 

REIS, Lineu Bélico. Energia recursos naturais e a prática do desenvolvimento sustentável. 2. ed. 

Barueri, SP: Manole, 2012. 447p. (Ambiental). 

 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR  

 

URZEDO, Priscila Mara de. Biodiesel: sustentabilidade econômica e ambiental. Rio Verde: s.n, 2008. 36f. 

 

BRAGA, B.; HESPANHOL, I. et al. Introdução a engenharia ambiental. Editora Prentice Hall. São Paulo. 

2005. 

 

GOLDEMBERG, José; LUCON, Oswaldo. Energia, meio ambiente e desenvolvimento. São Paulo, Edusp. 

2008. 

 

ISHIGURO, Yuji. A energia nuclear para o Brasil. São Paulo: Makron Books, 2002. xii, 252p. 

 

MEDEIROS, J. X. 2ª Ed. Aspectos econômicos-ecológicos da produção do carvão vegetal. Cortez 1998. 

 

 



 

 

 INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E 

TECNOLOGIA 

GOIANO – CAMPUS RIO VERDE 

DIRETORIA DE ENSINO 

CURSO: 

ENGENHARIA CIVIL 

DISCIPLINA:  CARGA HORÁRIA TOTAL  

EDIFÍCIOS SUSTENTÁVEIS CLIMA E CONFORTO 

HUMANO 
40h 

CÓDIGO:  
PERÍOD

O:  

PRÉ-

REQUISITO:  
TEÓRICA PRÁTICA 

RV.ENG-251 - 
RV.ENG-255 

e RV.EAM-212 
40h  - 

 

EMENTA 

Sustentabilidade, Variáveis ambientais e conforto térmico, Conforto luminoso, Conforto acústico, avaliação 

pós-ocupação dos edifícios. 

 

CONTEÚDO 

Unidade 1: Sustentabilidade 

1.1 Sustentabilidade nos edifícios 

1.2 Arquitetura Bioclimática 

1.3 Eficiência Energética 

 

Unidade 2: Variáveis ambientais e conforto térmico 

2.1 Clima e arquitetura 

2.2 Balanço de energia 

2.3 Geometria da insolação e carta solar 

2.4 Propriedades térmicas dos materiais 

 

Unidade 3: Conforto luminoso  

3.1 A luz na arquitetura 

3.2 Níveis de iluminância 

3.4 Iluminação natural: lateral e zenital 

3.5 Iluminação artificial 

3.6 Metodologia de cálculo para dimensionamento da luz 

 

Unidade 4: Conforto acústico  

4.1 Propriedades das ondas sonoras 

4.2 Isolamento acústico 

4.3 Propriedades de absorção acústica dos materiais 

 

Unidade 5: avaliação pós ocupação dos edifícios 

Variáveis abrangidas pela avaliação de pós ocupação: construtivas, conforto ambiental e conservação de 

energia, funcionais, econômicas, estéticas e comportamentais. 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA  

 

BRAGA, B. et al. Introdução à Engenharia Ambiental: o desafio do desenvolvimento sustentável. São 

Paulo: Pearson Prentice Hall, 2002. 



 

 

 

SÁNCHEZ, L. E. Avaliação de impacto ambiental - conceitos e métodos. São Paulo: Editora Oficina de 

textos, 2013. 

 

PLETENBERG, M. C.; AB´ SABER , A. N. (orgs .). Previsão de impactos: o estudo de impacto 

ambiental no Leste, Oeste e Sul. Experiências no Brasil, na Rússia e na Alemanha. São Paulo: EDUSP, 2006. 

 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR  

 

TAUK, S. M. (org.). Análise ambiental: uma visão multidisciplinar. São Paulo: Editora UNESP, 1991 

 

FRANCO, Maria da Assunção Ribeiro. Planejamento Ambiental para a Cidade Sustentável. São Paulo: 

Annablume: FAPESP, 2001. 

 

MANO, Eloisa Biasotto; PACHECO, Élen B. A.; BONELLI, Cláudia M. C. Meio Ambiente, poluição e 

reciclagem. 2 . Ed. São Paulo: Blucher, 2010.  

 

MANTOVANI, W. (org.). Caminhos de uma Ciência Ambiental. São Paulo: Annablume ; FAPESP, 2005. 

 

PHILLIPI JR, A.;MAGLIO,I.C.;COIMBRA, J.Á.A.;FRANCO,R.M. Municípios e Meio Ambiente. São 

Paulo: Editora Signus, 2000. 

 

 



 

 

 INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E 

TECNOLOGIA 

GOIANO – CAMPUS RIO VERDE 

DIRETORIA DE ENSINO 

CURSO: 

ENGENHARIA CIVIL 

DISCIPLINA:  CARGA HORÁRIA TOTAL  

LIBRAS 40h 

CÓDIGO:  
PERÍOD

O:  

PRÉ-

REQUISITO:  
TEÓRICA PRÁTICA 

RV.EDU-208 -  40h  - 

 

EMENTA 

Dimensão histórica, social e antropológica da surdez. Aspectos legais e políticos ligados aos direitos 

lingüísticos e educacionais das pessoas surdas no Brasil. Fundamentos da educação de surdos. A língua de sinais e sua 

importância na constituição do sujeito surdo. Introdução à Língua Brasileira de Sinais (Libras). Noções básicas de 

léxico, morfologia e sintaxe da Língua Brasileira de Sinais. 

 

CONTEÚDO 

Unidade 1 

1.1 Introdução aos aspectos e sócio-antropológicos da surdez. 

1.2 O sujeito surdo e suas características: identidade, cultura e aspectos sociolingüísticos. 

 

Unidade 2 

2.1 Fundamentos da educação de surdos. 

2.2 Histórico da língua brasileira de sinais e sua importância na educação do surdo. 

2.3 A lei nº 10.436/2002 e o Decreto nº 5.626/2005: importância e sentido na sociedade e na formação 

escolar.    

 

Unidade 3 

3.1 Aspectos lingüísticos gerais da Língua Brasileira de Sinais - Libras. 

3.2 Desenvolvimento de competências lingüísticas básicas em Libras. 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA  

 

FELIPE, Tânia A. Libras em contexto. 7. Ed. Brasília: MEC/SEESP, 2007. 

 

GESSER, Audrei.  Libras? Que língua é essa?: Crenças e preconceitos em torno da língua de sinais e da 

realidade surda. São Paulo: Parábola, 2009.  

 

SKLIAR, Carlos (Org.). Atualidade da educação bilíngüe para surdos: interfaces entre pedagogia e lingüística. 

Porto Alegre: Mediação, 1999. 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR  

 

BRASIL. Lei 10.436, de 24 de abril de 2002. Dispõe sobre a Língua Brasileira de Sinais (Libras) e dá outras 

providências. Disponível em: <http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/2002/l10436.htm> Acesso em 06/11/2014. 

 

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/2002/l10436.htm


 

 

____. Decreto nº 5.626, de 22 de dezembro de 2005. Regulamenta a Lei 10.436/2002 e dispõe sobre a 

Língua Brasileira de Sinais – Libras. Disponível em:  

< http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2004-2006/2005/decreto/d5626.htm>Acesso em 06/11/2014.  

 

____. Declaração de Salamanca: sobre princípios, políticas e práticas na área das necessidades educativas 

especiais. Brasília, DF: CORDE, 1994. Disponível em: <http://portal.mec.gov.br/seesp/arquivos/pdf/salamanca.pdf>. 

Acesso em 06/11/2014. 

 

BOTELHO, Paula. Segredos e silêncios na educação dos surdos. Belo Horizonte: Autêntica, 1998. 

 

BRITO, Lucinda Ferreira. Por uma gramática de línguas de sinais. Rio de Janeiro: Tempo Brasileiro, 1995. 

 

 

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2004-2006/2005/decreto/d5626.htm
http://portal.mec.gov.br/seesp/arquivos/pdf/salamanca.pdf


 

 

 INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E 

TECNOLOGIA 

GOIANO – CAMPUS RIO VERDE 

DIRETORIA DE ENSINO 

CURSO: 

ENGENHARIA CIVIL 

DISCIPLINA:  CARGA HORÁRIA TOTAL  

CANAIS, AEROPORTOS, PORTOS E VIAS NEVEGÁVEIS 60h 

CÓDIGO:  
PERÍOD

O:  

PRÉ-

REQUISITO:  
TEÓRICA PRÁTICA 

RV.ENG-252 - NENHUMA 60h  - 

 

EMENTA 

Portos e infraestruturas portuárias. Canais de navegação. Estruturas portuárias marítimas. Infraestrutura 

ferroviária. Princípios de circulação ferroviária de carga e passageiros. Constituição da via: infraestrutura e 

superestrutura. Monitorização das infraestruturas ferroviárias.  

 

CONTEÚDO 

Parte A. Infraestruturas portuárias 

Unidade 1 - Portos e infraestruturas portuárias 

1.1 Tráfegos e atratividade de cargas 

1.2 Condições naturais, construção e proteção de terminais 

1.3 Tipos de navios e exigências de carga-descarga e operacionalidade 

Unidade 2 - Estruturas portuárias marítimas 

2.1 Ações hidrodinâmicas e outras ações 

2.2 Dimensionamento de quebra-mares de talude 

Unidade 3 – Vias de navegação 

Unidade 4 - Políticas portuárias e desenvolvimento do hinterland 

Parte B. Infraestruturas ferroviárias 

Unidade 5 - Princípios de circulação ferroviária de carga e de passageiros. 

5.1 Noções gerais 

5.2 Particularidades do transporte ferroviário 

Unidade 6 - Constituição da via: infraestrutura e superestrutura. Materiais usados. 

6.1 Terraplenagens 

6.2 Zonas de transição 

6.3 Plataformas ferroviárias, coroamento e sub-lastro. 

6.4 Lastro e laje de fundação. 

Unidade 7 - Traçado de vias ferroviárias. 

7.1 Princípios básicos. 

7.2 Traçado em planta. Conceito de escala teórica e escala prática. 

7.3 Curvas de transição. 

7.4 Traçado em perfil longitudinal. Rampas máximas: critérios e valores de referência. Curvas de concordância 

vertical. 

7.5 Pontes ferroviárias. 

7.6 Estações ferroviárias. 

Unidade 8 - Caracterização das ações. 

8.1 Ações estáticas e dinâmicas. 

8.2 Deformações e tensões no contato roda-trilho. 

8.3 Estabilidade de movimento e conforto de passageiros. 



 

 

8.4 Propagação de ondas nas ferrovias e nos meios vizinhos. Controle e minimização de vibrações. 

Unidade 9 - Monitorização das infraestruturas ferroviárias 

9.1 Patologias 

9.2 Inspeção da via. Equipamentos. 

Parte C. Transporte intermodal - a eficiência das interfaces.  
Ligação de redes portuárias, ferroviária e rodoviárias. 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA  

 

ALMEIDA, C.E. Portos, rios e canais. São Paulo: USP, 1974. 

BRINA, H.L. Estradas de ferro, v. 1. Rio de Janeiro: Livros Técnicos e Científicos, 1979.  

BRINA, H.L. Estradas de ferro, v. 2. Rio de Janeiro: Livros Técnicos e Científicos, 1982. 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR  

 

MASON, J. Obras portuárias. Rio de Janeiro: Ed. Campus/Portobrás, 1981. 

SIANO, J.B. Obras marítimas: exemplos de cálculos. Brasília: Portobrás, 1983. 

Coastal Engineering Manual. Coastal and Hydraulics Laboratory. U.S. Army Corps of Engineers. Disponível 

em <http://chl.erdc.usace.army.mil/CHL.aspx?p=s&a=PUBLICATIONS;8> 

NOVAES, A.G. Economia e tecnologia do transporte marítimo. Rio de Janeiro: Almeida Neves Editores 

Ltda, 1976. 

SANTOS, J.C. Transporte marítimo internacional. São Paulo: Editora Gedimex, 1980.. 

 

 



 

 

 INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E 

TECNOLOGIA 

GOIANO – CAMPUS RIO VERDE 

DIRETORIA DE ENSINO 

CURSO: 

ENGENHARIA CIVIL 

DISCIPLINA:  CARGA HORÁRIA TOTAL  

PATOLOGIA DAS CONSTRUÇÕES 60h 

CÓDIGO:  
PERÍOD

O:  

PRÉ-

REQUISITO:  
TEÓRICA PRÁTICA 

RV.ENG-260 - RV.ENG-242 40h  20h 

 

EMENTA 

Conceito de patologia aplicado à construção; manifestações patológicas da alvenaria e revestimentos; 

problemas causados pela umidade; recalques de fundação; manifestações patológicas do concreto armado; 

características do projeto de recuperação e reforço; procedimentos de reparo e reforço estrutural; metodologia para 

análise e diagnóstico das manifestações patológicas. 

 

CONTEÚDO 

Unidade 1 - Patologia 

1.1 Conceitos de patologia 

1.2 Desempenho, durabilidade e vida útil 

1.3 Origem dos problemas 

1.4 Prevenção dos problemas 

 

Unidade 2 - Manifestações patológicas na alvenaria e revestimentos 

2.1 Problemas mais comuns nas alvenarias 

2.2 Problemas mais comuns nos revestimentos 

 

Unidade 3 - Problemas causados pela umidade 

3.1 Tipos de umidade 

3.2 Problemas causados pela umidade nas construções 

 

Unidade 4 - Recalques de fundação 

4.1 Falhas na etapa de projeto 

4.2 Falhas na etapa de execução 

4.3 Problemas relacionados aos materiais 

4.4 Problemas decorrentes de fatores externos 

4.5 Mudança de uso das edificações 

 

Unidade 5 - Manifestações patológicas no concreto armado 

5.1 Problemas mais comuns no concreto armado 

5.1.1 Fissuras 

5.1.2 Corrosão 

 

Unidade 6 - Características do projeto de recuperação / reforço 

 

Unidade 7 - Procedimentos para reparo e reforço estrutural 

7.1 Reparo de vigas, pilares, lajes e paredes 



 

 

7.2 Reforço de vigas, pilares, lajes e fundações 

 

Unidade 8 - Metodologia para análise e diagnóstico dos problemas 
 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA  

 

BERTOLINI, Luca; TRADUÇÃO DE LEDA MARIA MARQUES DIAS BECK. Materiais de construção: 

patologia reabilitação e prevenção. São Paulo: Oficina de Textos, 2010. 414 p. 2v. il. ISBN 9788579750106. 

 

SILVA, Paulo Fernando A.. Manual de patologia e manutenção de pavimentos. 2. ed. São Paulo: PINI, 

2008. 128 p. il. ISBN 9788572662031. 

 

MILITITSKY, J., CONSOLI, N. C., SCHNAID, F. Patologia das fundações. São Paulo: Oficina de textos, 

2008. 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR  

 

CÁNOVAS, M. F. Patologia e Terapia do Concreto Armado. São Paulo: PINI, 1988. 

 

BRASIL, D. Manual de Reparo, Proteção e Reforço de Estruturas de Concreto. 1ª Edição. São Paulo, 

PINI. 718p. 

 

SOUZA, V. C. M., RIPPER, T. Patologia, recuperação e reforço de estruturas de concreto. 1ª edição. São 

Paulo: PINI, 2001. 

 

HELENE, P. R. L. Manual prático para reparo e reforço de estruturas de concreto. 2ª edição. São Paulo: 

PINI, 1992. 

 

CASCUDO, O. O controle da corrosão de armaduras em concreto: inspeção e técnicas eletroquímicas. 

São Paulo: PINI: UFG, 1997. 

 

 



 

 

 INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E 

TECNOLOGIA 

GOIANO – CAMPUS RIO VERDE 

DIRETORIA DE ENSINO 

CURSO: 

ENGENHARIA CIVIL 

DISCIPLINA:  CARGA HORÁRIA TOTAL  

TRATAMENTO DE ÁGUAS RESIDUÁRIAS INDUSTRIAIS 60h 

CÓDIGO:  
PERÍOD

O:  

PRÉ-

REQUISITO:  
TEÓRICA PRÁTICA 

RV.EAM-208 - NENHUM 40h  20h 

 

EMENTA 

Definição de águas residuárias industriais; Fonte de geração de águas residuárias industriais; Características 

das águas residuárias industriais; Tratamento de Águas Residuárias Industriais; Tratamento Preliminar; Tratamento 

Primário; Tratamento Secundário; Tratamento Terciário; Tratamento e disposição da fase sólida; Disposição final; 

Tipo de Tecnologias de Tratamento; Reuso e uso racional de água na indústria. Reuso da água de tratamento de 

efluentes. 

 

CONTEÚDO 

Unidade 1 - Águas Residuárias Industriais 

1.1 Definição de águas residuárias industriais 

1.2 Parâmetros no tratamento 

1.3 Vazões médias 

1.4 Indicadores Ambientais 

 

Unidade 2 - Tratamento de águas residuárias industriais 

2.1. Caracteristicas das águas residuárias 

2.2. Níveis de tratamento 

2.3. Tratamento preliminar 

2.4. Tratamento Primário 

2.5. Tratamento Secundário 

2.6. Tratamento Terciário 

2.7. Disposição final do efluente líquido 

2.8. Tratamento e disposição da fase sólida 

2.9. Disposição final dos resíduos 

 

Unidade 3 - Tipos de Tecnologia de Tratamento de Águas Residuárias  

3.1. Tratamento Biológico 

3.2. Processos Anaeróbios 

3.3. Processos Aeróbios 

3.4. Processos Anaeróbio/Aeróbio 

3.2.  Lagoas de Estabilização 

3.3. Lodos Ativados 

3.4. UASB 

3.5. Filtros Biológicos 

3.6. Lagoa Aerada 

3.7. Tratamento Físico-Químico 

 



 

 

Unidade 4 - Reuso e uso racional de água na indústria 

4.1. Introdução 

4.2. Usos de água na indústria e seus resquisitos 

4.3. Uso racional e reuso de água 

4.4. Uso racional de água em alguns setores 

 

Unidade 5 - Reuso da água de tratamento de efluentes 

5.1. Unidades de tratamento 

5.2. Frequência de análises 

5.3. Situações críticas e ações necessárias para correções na ETE 

5.4. Quantidade de amostragens 

5.5. Pontos de amostragem do sistema 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA  

 

CHERNICHARO, Carlos Augusto de Lemos. Reatores anaeróbios. 2. ed . Belo Horizonte: UFMG 

(Princípios do Tratamento Biológico de Águas Residuárias). 

 

LEME, E. J. de A. Manual Prático de Tratamento de Águas Residuárias. 1ª edição: EdUFSCar. 

Universidade Federal de São Carlos. São Carlos – SP. 

 

TELLES, D. A.; GUIMARÃES COSTA, R.H.P. Reuso da água: conceitos, teorias e práticas. 1º edição, 

Editora Blucher, São Paulo. 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR  

 

MIERZWA, J.C., HESPANHOL, I. Água na industria: uso racional e reuso. Oficina de textos. São Paulo. 

 

VON SPERLING, M. Lodos Ativados. Belo Horizonte: UFMG (Princípios do Tratamento Biológico de 

Águas Residuárias). 

 

VON SPERLING, M. Introdução à qualidade das águas e ao tratamento de esgotos. 3. ed . Belo Horizonte: UFMG, 

2009. (Princípios do Tratamento Biológico de Águas Residuárias). 

 

 



 

 

 INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E 

TECNOLOGIA 

GOIANO – CAMPUS RIO VERDE 

DIRETORIA DE ENSINO 

CURSO: 

ENGENHARIA CIVIL 

DISCIPLINA:  CARGA HORÁRIA TOTAL  

FENÔMENOS DE TRANSPORTES III 80h 

CÓDIGO:  
PERÍOD

O:  

PRÉ-

REQUISITO:  
TEÓRICA PRÁTICA 

RV.EAL-205 - RV.EAL-204 40h  40h 

 

EMENTA 

Apresentar aos discentes os conceitos e fundamentos relacionados à transferência de massa bem como 

compreender os significados físicos das manifestações das operações unitárias, permitindo a resolução dos problemas 

de fenômenos de transporte da engenharia. 

CONTEÚDO 

Unidade 1 - Introdução e Conceitos. Definições de Concentrações, Velocidades e Fluxos de Massa  

 

Unidade 2 - Difusão Molecular e Difusividade; Difusão em Misturas Binárias  

 

Unidade 3- Equação da Continuidade em Transferência de Massa  

 

Unidade 4 - Convecção Mássica  

 

Unidade 5 - Considerações preliminares e análise do escoamento  

 

Unidade 6 - Convecção mássica natural; Convecção mássica forçada  

 

Unidade 7 - Difusão Convectiva  

 

Unidade 8 - Camada Limite Mássica – Escoamento Laminar  

 

Unidade 9 - Camada Limite Mássica - Escoamento Turbulento  

 

Unidade 10 - Transferência Simultânea de Calor e Massa Camada Limite térmica e de concentração em Placa 

Plana Transferência de Calor e Massa em escoamento Turbulento 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA  

BIRD, R.B.; STEWART, W. E.; LIGHTFOOT, K.N. Fenômenos de Transporte. Editora LTC, 2 Edição, 

2014. 

INCROPERA, F. P.; DEWITT, D. P. Fundamentos de transferência de calor e massa. Editora LTC, 6ª ed., 

2012. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR  

BENNETT, C.O., E MYERS, J.E. Fenômenos de Transporte. Mc Graw-Hill do Brasil,Ltda, 1978. 

PERRY, R.H., CHILTON, C.H. Manual de Engenharia Química. 5a ed., Guanabara Dois, Rio de Janeiro, 

1986. 

 



 

 

 INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E 

TECNOLOGIA 

GOIANO – CAMPUS RIO VERDE 

DIRETORIA DE ENSINO 

CURSO: 

ENGENHARIA CIVIL 

DISCIPLINA:  CARGA HORÁRIA TOTAL  

GESTÃO DE RECURSOS HÍDRICOS  60h 

CÓDIGO:  
PERÍOD

O:  

PRÉ-

REQUISITO:  
TEÓRICA PRÁTICA 

RV.GAM-234 - RV.ENG-225 40h  20h 

 

EMENTA 

Gestão de recursos hídricos. A água como recurso econômico. Aspectos Jurídicos, institucionais e 

econômicos. Instrumentos de planejamento de recursos hídricos. Planos de Recursos Hídricos. Outorga dos direitos de 

uso da água. Cobrança pelo uso da água. Legislação e resoluções. Análise de conflito. 

 

CONTEÚDO 

Unidade 1 - Conceitos 

A mudança de paradigma em gestão de recursos hídricos - a Lei 9.433/97 

A água como recurso econômico 

Gestão, Políticas, Planejamento, Gerenciamento 

 

Unidade 2 - Aspectos jurídicos e institucionais 

Modelos Institucionais - Brasil e exterior  

Leis e resoluções  

As instâncias deliberativas no modelo de gestão brasileiro (Conselhos e Comitês)  

 

Unidade 3 - Instrumentos regulatórios 

Planos de recursos hídricos  

Outorga dos direitos de uso da água  

Enquadramento dos corpos d´água  

 

Unidade 4 - Instrumentos econômicos 

Externalidades e a valorização ambiental  

Cobrança pelo uso da água   

 

Unidade 5 - Aspectos técnicos 

Sistemas de apoio à decisão  

Análise multi-criterial  

Análise de conflitos 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA  

 

CAMPOS, N.; STUDART, T. (2001) Gestão das águas: princípios e práticas. Porto Alegre: ABRH. 

 

SILVA, D.D.& PRUSKI, F.F. (2000). Gestão de Recursos Hídricos: aspectos legais, econômicos, 

administrativos e sociais. Universidade Federal de Viçosa- MG – Departamento de Engenharia Agricola. Associação 

Brasileira de Recursos Hídricos. 



 

 

 

POMPEU, C. T. (1992). Aspectos jurídicos da cobrança pela utilização dos recursos hídricos. Brasília – DF., 

1997. 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR  

 

LOUCKS, D. P.; VAN BEEK, E. (2005). Water resources systems planning and management - an 

introduction to methods, models and applications. UNESCO Publishing.  

 

CESAR NETO, J.C. Política de Recursos Hídricos – São Paulo – SP, 1988. 

 

MONJIN, J. (1997). Outorga de direito de uso dos recursos hídricos nas águas de domínio federal – 

Brasília. 

 

FREITAS, V. PASSOS, G. Crimes contra a natureza. São Paulo. RT. 1992 

 

GOUVEIA, Y.M.G. Direito Ambiental e Sistemas de Licenciamento. São Paulo – SP. 1995. 

 

 

 



 

 

 INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E 

TECNOLOGIA 

GOIANO – CAMPUS RIO VERDE 

DIRETORIA DE ENSINO 

CURSO: 

ENGENHARIA CIVIL 

DISCIPLINA:  CARGA HORÁRIA TOTAL  

EDUCAÇÃO E CULTURA ÉTNICO-RACIAL BRASILEIRA 30h 

CÓDIGO:  
PERÍOD

O:  

PRÉ-

REQUISITO:  
TEÓRICA PRÁTICA 

RV.HUM- 223 - NENHUM 30h  - 

 

EMENTA 

Educação para as relações étnico-raciais. Conceitos de raça e etnia, mestiçagem, racismo e racialismo, 

preconceito e discriminação. Configurações dos conceitos de raça, etnia e cor no Brasil: entre as abordagens 

acadêmicas e sociais. Cultura afro-brasileira. Políticas de Ações Afirmativas e Discriminação Positiva – a questão das 

cotas. 

 

CONTEÚDO 

Unidade 1 - Diferenças Étnico-raciais e formação de professores. 

 

Unidade 2 - A construção dos conceitos de raça, racismo e a discriminação racial nas relações sociais. 

 

Unidade 3 - Discutindo Identidade e as relações raciais na estrutura escolar e construindo uma 

pedagogia multirracial. 

 

Unidade 4 - Ética e o preconceito em sala de aula. 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA  

 

AZEVEDO, Thales de. Democracia Racial: Ideologia e realidade. Petrópolis: Vozes, 1975. 

 

BANDEIRA, Maria de Lourdes. Antropologia. Diversidade e Educação. Fascículos 3º e 4º, 2º ed. rev. 

Cuiabá, EDUFMT, 2000. 

 

___________ Território Negro em Espaço Branco: Estudo Antropológico de Vila Bela. Editora 

Brasiliense. São Paulo, SP, l988. 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR  

 

Boletim DIEESE, Ed. Especial – A desigualdade racial no mercado de trabalho, Novembro, 2002. 

 

BRASIL. Constituição da República Federativa do Brasil; 1999. 11. Ed. Brasília: Câmara dos Deputados, 

Coordenação de Publicações, 1999. 

 



 

 

 INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E 

TECNOLOGIA 

GOIANO – CAMPUS RIO VERDE 

DIRETORIA DE ENSINO 

CURSO: 

ENGENHARIA CIVIL 

DISCIPLINA:  CARGA HORÁRIA TOTAL  

ANÁLISE MATRICIAL DE ESTRUTURAS 60h 

CÓDIGO:  
PERÍOD

O:  

PRÉ-

REQUISITO:  
TEÓRICA PRÁTICA 

RV.ENG-250 - 
RV.ENG-239 

e RV.ENG-240 
40h  20h 

 

EMENTA 

Formulação matricial dos métodos dos esforços e dos deslocamentos. Elaboração e uso de programa 

computacional para cálculo estrutural. 

 

CONTEÚDO 

Unidade 1 – Introdução 

1.1 Idealização estrutural: classificação das estruturas. Métodos de resoluções, precisão dos resultados e 

discretização. 

1.2 Sistemas de coordenadas e eixos de referência globais e locais 

1.3 Deslocamentos nodais: Treliça plana, pórtico plano, grelha, treliça espacial e pórtico espacial. 

1.4 Ações mecânicas aplicadas: forças aplicadas nos nós e forças aplicadas nos elementos 

1.5 Relação entre ações mecânicas e deslocamentos: coeficiente de flexibilidade e de rigidez, matriz de 

flexibilidade e de rigidez, exemplos. 

1.6 Consequência da dependência linear entre coordenadas 

1.7 Condições de compatibilidade estática e cinemática: matriz de incidência estática e cinemáticas 

(exemplos) 

1.8 Teoremas de energia: expressão matricial do trabalho das forças exteriores e da energia de deformação, 

teorema de Betti, teorema de Maxwell, teoremas de Castigliano, trabalho e energia complementar de deformação 

(Engesser), exemplo. 

1.9 Princípio dos trabalhos virtuais (PTV): princípio de d´Alembert, PTV para corpos rígidos e elásticos, 

PTV complementares, aplicação do PTV complementares na análise matricial das estruturas, princípios da contra 

gradiência, exemplos. 

 

Unidade 2 - Matriz de rigidez de elementos: matriz de rigidez de treliça plana, treliça espacial, pórtico 

plano e pórtico espacial. 

2.1 Formação das matrizes de flexibilidade e de rigidez da estrutura integrada. 

Montagem prática da matriz de rigidez global 

2.2 Matriz de flexibilidade e matriz de rigidez em banda para estrutura considerando os elementos 

isoladamente. 

2.3 Matriz de flexibilidade e de rigidez para estrutura integrada (global) 

2.4 Modificação das matrizes de flexibilidade e de rigidez no caso de mudança de sistema de coordenadas 

2.5 Matriz de rotação para pórtico plano, matriz de rotação para pórtico espacial. 

2.6 Transformação de deslocamentos e forças de um sistema de coordenadas para outro, transformação de 

matrizes de flexibilidade e de rigidez de um sistema de coordenadas para outro. 

2.7 Montagem da matriz de rigidez da estrutura integrada utilizando as matrizes de rotação de elementos. 

 

Unidade 3 – Montagem prática da matriz de rigidez global 



 

 

3.1 Esparcidade e simetria da matriz de rigidez global 

3.2 Armazenamento computacional da matriz de rigidez global em semilargura de banda (faixa) 

3.3 Armazenamento computacional da matriz de rigidez global em alturas efetivas de colunas (perfil) 

3.4 Algoritmo computacional para montagem de vetor apontador 

3.5 Algoritmo computacional para montagem de matriz de rigidez global segundo as alturas efetivas de 

colunas (perfil) 

 

Unidade 4 - Solucionadores de sistema de equações algébricas lineares 

 

Unidade 5 – Cálculo dos esforços nos elementos e reações de apoio, consideração de deslocamentos 

prescritos, comentários sobre articulação em elementos e dependência generalizada entre deslocamentos 

 

Unidade 6 - Programa de análise estática linear de estruturas 

6.1 Arquivo de entrada de dados do programa 

6.2 Estudo do fluxograma genérico do programa 

6.3 Estudo das principais rotinas do programa 

 

Unidade 7 - Explicações gerais sobre a implementação computacional 
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